
íaria 
etptoiat» 

«Um, 
Ua 

J8 no 
C h l B l M 

-IITNZZI 
to 
trai aone-
itruoçto 

U 

C . 
t o d o s 

o s b a -

•d.) 25—12 

'aul 

D 
o> 

CL 
mmm i 

O 

SI £L o 
( T Q 

O 
(D 

m 

5 
Õ > " 

ai d. 

i ç õ e s 
idos os paizes 
relu, 270. 
>S 
L . 2 7 

423 25—22 

V 

imeaclas. tan-

ro 
47., alt. 1..7 

O â 

isellschaff, 
[S, 3 0 - 1 - 0 7 

f g o 
indo imposto 
H mclhoramen* 
primeira como 
Lim como cosi« 
vinho de mesa. 

T E D 

í o v a e 

! tarifa. 

saARIATO 

t p n : l ^ 

• M O ^ 

R o d a c t o r - a e o r a f u i l o -
t o r - o b » f t — < 

M. PAULO - <000 

Sexta-feira, l § do Decambro 

A n n o XII I - N. HO 

UMA REFORMA 
Fa!n-sc com insistência o o sr .Her-

culano do Freitas declarou soleunc-
meuto no banquete do 16 desto mez 
na Rotisserie Sportmnan, quo n lo-
gislatura v indoira terá poderes cs 
peciacs para r e fo rmar a constitui 
ção estadual, no ponto om quo pro> 

sid( 
Estado. 
hibe a reeleição do presidento do 

Declarou mais s. exa. quo a elei 
ção do nosso supremo magistrado 
.político será feitu pelos membros 
do corpo legislativo, como em Fran-
ça, e não pelo suf f rag io universal 
como até agora se tem feito aqui. 

Ni lo estamos do accordo com a 
klúa em projecto e cremos quo a 
sua realisação antes trará males do 
que bens. 

Esta re forma è contraria ao prin-
cipio republicano e absolutamente 
incompat íve l com oa nossos costu 
mes políticos e com o estado de 
corrupção e m que se acham as nos-
sas urnas eleitoraes. 

Bater íamos- palmai S 'e le ição dò 
presidento da Republ ica pelo poder 

e o pod« 
dispõe do mais auto' 

i e r legisla-legislativo, porque 
t ivo federal 
nomia contra o centro, representa 
as vurins opiniões dos Estados c 
portanto mais di f f ic i lmento so sub-
metterá á vontade do governo. 

Já disso t ivemos o exemplo com 
n eleição do Deodoro, contra quem 
Prudente do Moraes conseguiu avul-
tuda votação, muito embora Deodo-
ro fosse o fundador do reg imon, 
cheio de prestigio o senhor absoluto 
do paiz. 

A inda, ha pouco, v imos o sr. Ro-
drigues A l v e s sitiado pelos mem-
bros do Congresso, e m quasi una-
nimidade, fuzendo política contra 
s. exa. o constituindo o fo rmidáve l 
bloco. 

E ' de crêr, pois, que seria mais 
di f f ic i l impôr um presidento a um 
eleitorado de senadores e deputa 
dos federaes, do que actualmentc 
que se impõe o candidato á massa 
anonyma, que é esmagada pela von-
tado off ic ial e pelas actas falsas. 

Essa re forma teria ainda a enor-
me vantagem de suppnmir o cargo 
de vico-presidente, inuti l idade peri-
gosa, e, bem assim, acabaria com 
a dualidade presidencial, que tanto 
prejudica o paiz no ult imo anno 
do quatriennio. 

* * • 

Se essa re fo rma se impõe e ga-
rante bons resultados quanto ao pre-
sidente da União, seria um mal 
quábto ao presidente do Estado. 

O poder legislativo da Un ião 
vem de vários Estados, cada um 
com tendencias e aspirações diver-
sas, emanadas dos governadores ou 

- dos representantes, eleitos com ele-
mentos proprios. 

Esses representantes agem no 

Í;rande ineio da capital do Brasil, 
nf luenciados pela? correntes polí-

ticas quo do todas as partes ahi 
vêm entrer.ruzar-se: entretanto, no 
listado o poder legislativo é repre-
DonüHi^ j i oU u i m i govQf. 
namental, em gorai composta de in-
divíduos sem prestigio e inf luen-
cia perante os eleitores, que não 
os conhecem o que são deputados 
e senadores porque o governo os 
fez incluir na chapa of f ic ial . 

E ' bem de vêr quo sobro um 
congresso assim constituído o go-
verno fará tudo quanto quizer e 
mandar, como tem acontecido e 
está acontecendo. 

Temos o exemplo em casa: todns 
as idéas, todos os projectos são 
silenciosamente approvados ; nos-
sos parlamentos que dev iam ser 

realisando o congraçamento do par-
t ido republicano paulista. 

U m a scisão, que se cohonestava 
com divergências capitae3 de prin-
cípios e de idéas, desappareceu 
como por encanto, da noite para o 
dia, o osso partido quo eo conservava 
separado dos antigos companheiros 
e do governo, porque queria a re-
v isão constitucional, fundiu-so o 
amalgamou-se nosso partido repu-
blicano, do qual disse o sr. I l ercu-
Iano do Freitas no banquete do 16 
do corrente, que não foi, não é, nun-
ca será peja revisão. 

.Pela bocca do leader a antiga 
dissidência renegou o seu passado. 

Para tanto bastou que o governo 
quizesse : o sr. Tibir içá tem pro-
vado, honra lhe seja, quo sabe que-
rer. 

Será nestas condições, com a 
completa passividado ao quorer do 
governo, que havemos de. conferir-
lho o direito do reeleger-se ? 

Diz-se que a política economica 
o financeira do sr. T ib ir içá não 
devo ter solução de continuidade. 

Não crêmos que s. exa. tivesse 
sido o único capaz de inicial a e 
nem que seja o único capaz de 
proseguil-a. 

Outros homens temos nós capa-
zes de substituir s. exa. e, mercê 
de Deus, não são tão raro3 como 
se está fazendo suppor. 

E ' uma verdade reconhecida a 
que o i r . T ib ir içá repet iu: «ha 
homens úteis, mas não ha homens 
indispensáveis. » 

Mas, se assim não fosse, seria 
caso de, invertendo a proposta do 
Mirabeau, referindo-se á sua pró-
pria reeleição, de estabelecermos a 
rcegibilidnde unicamente para o 
actunl caso, mas nunca como dis-
positivo permanente. 

So os presidentes fossem reelegi-
vois, o sr. Tibiriçá não seria l i i j e 
pj-esidento de S Paulo, esta ó a 
verdade quo está na consciência 
de todos. 

A perpetuidado nos cargos do 
eleição é auti-democratica: o scena-
r io político, nas democracias, pre-
cisa ser continuamente renovado, 
como medida do hygiene. 

N inguém duvidará fazer uma 
exccpção a esta regra por amor á 
reeleição do sr. Tibir içá, que seria 
de vantagens para a política eco-
nômica o financeira do Es tado : 
m a s . . . f indo o novo per íodo pre-
sidencial, a ninguém é dado pre-
ver a que abusos e escândalos che-
garemos-

Nom todos têm as nobres quali-
dades moraes do nosso actual pre-
sidente e fiem o seu grande valor 
administrativo. 

A ro fo fma será um perigo. 
Fe l izmente o sr. Tibir içá so lhe 

oppõe o é quanto basta para sa-
bermos que so não fará. 

Eis u m caso em que é para lou-
var e para desojar a omnipoten-
cia do governo. 

R. 

Taças Troças 
Hecurt iOi , , p o l í t i c o 

A commissão dc Recursos Municipaes 
do Senado, em parecer firmado por dois 
doa seus membros, manifestou-se favo-
ravel ao recurso contra o acto da Ga-
mara de Santos, concedendo privilegio 
ã City of Santos Impronmriih Cumpãny, 
para explorar, durante trinta e cinco 
annos, o serviço dc transporte urbano e 
a iliumina(ão por meio da elcctricidade. 

Os signatarios desse parecer argu-
mentam com as disposições do art. SI 
da lei de 16 de Novembro de 1891, que 
veda ás Camara» Municipaes a conces-
são dc privilégios por mais de vinte e 
cinco annos e conciliem declarando nul-
lo e de nenhum effeito, o acto da mu-
nicipalidade santista com relação d City. 

Dizem que a lei é uma só e não tem 
effeito retroactivo e, no emtanto, o que 
se diz não se escreve, o que se affirma 

a escola dos nossos oradores, copio j e m theorla não se comprova na pra-
já foram, estão reduzidos a ct ua-' "ca-
culos do mudos, que Be l imitam a | Quando nesta capital se tiatou dc con-
tipprovar tudo quanto O gove rno , cederem favores á poderosa Light and 
lhes manda approvar. /Wer.paraa organisação da tracção ele" 

E ' mui to cedo ainda para uma j ctrica, em substituição á decadente Via-
re forma de tão subidas consequen-! fio Paulitta, não hou-.-e uma só voz no 
l i a s : para realisal-a seria preciso Senado que argumentasse contra a pre-
que a eleição fosse uma verdade tençSo da empresa americana invocando 
e não unia farça que contimiamen- O respeito á le i e a obscivancia fiel das 
te se representa no nosso Estado \ suas disposições. 

Houve, não ha 

loroaos adver. arios do senador Cesario 
Bastos,—o broiizro chrfe de 8. Bernardo 
e adjacências, espirito retrogrado, ta-
canho, aferrado & velha c crassa roti-
na, incapaz de applaudir c vér com bons 
olhos o progresso da primeira cidade 
marítima do nosso Estado. 

A cabala desenvolvida por esse sena-
dor, as supplicas que insistentemente 
dirigiu aos seus collcgas de bancada, 
fazendo questão fechada de ser dado 
provimento ao recurso, bastam para 
provar a attitudc do chefe sem part do, 
do político sem prestigio na terra em 
que pretende dominar como um carica-
to rzar I 

A Tribuna, de Santos, abordando a 
questão pelo lado comico, isto i, fri-
sando o movei, a causa que levou o sr. 
Cesario Bastos a quebrar lanças pelo 
provimento ao recurso, assim escreve : 

«Depois dc promulgada a lei que am-
plia os direitos das municipalidades, a 
Commissão encarregada de dar parecer 
sobre o recurso contra a adopção dos 
bondes electrlcos nesta cidade, opinou 
pelo provimento deste. 

Para que ? Era intuitivo que, & vista 
dessa lei, se declarasse inhibido de dar 
parecer sobre semelhante recurso, por 
isso que, contra o seu provimento, se 
levantavam as novas prerogativas con-
cedidas á municipalidade recorrida. 

E, com effeito, assim è, porque, em 
Janeiro proximo, a Cantara rcalisará o 
mesmo contrato com a City, podendo 
até levar mais longe o praso do con-
trato. 

Salvo o grande melhoramento, por 
esse lado, nada podendo contra elle o 
famoso recurso, a Commissão tratou de 
salvar-se das impertinencias de quem 
lhe andava a supplnar que procurasse, 
ao menos, apparentemcnte, salvar o seu 
prestigio. 

Conhecem, os senhores, outra utili-
dade no provimento desse recurso ? 

Excusado será rebuscal-a, porque não 
a encontrarão. E a nova lei sobre as 
prerogativas das municipalidades está 
ahi para proval-o. 

Ora se não attingirão os fins ambicio-
nados pelos recorrentes, de que serve o 
provimento ? 

Dava para rir, se não inspirasse pro-
funda dòr saber as torturas por que pas-
sa um candidato a chefe, quando nicr 
convencer aos papalvos que, com 88 
soldados, dispõe dum prestigio maior do 
que o do sr. Lacerda Franco. 

Mas, confessemos ; é engraçado vêr 
um provimento que não prent.t ao re-
curso e um recurso que não presta ao 
provimento.» 

De accordo, mas a vtiuhtta foi levada 
a termo para satisfacção do orgulho ba-
lofo e da vaidade inglória do politico 
manqué, que devia ser menos petulante 
c um pouco mais bairrista, amante da 
sua terra e do progresso denta. 

afim de prestar seua «eAlços ao sr. dr. 
Bcrnardino ile Campos. 

K eu a (firmo que ». exa. vem cuidar 
de dois enfermo»—o» «rs. Campos Sa1-
les e Bcrnardino dc Campos. 

K, quem fôr intelligi-qte me entenda. . 
•Não 6 prrclao:— à bon tnter,'1'vr drmi 

mot mfjit • • • 

m 
A Camara Federal fcpprnvou cm ter-

ceira dlscusão o projerto do Senado au-
torizando o prefeito itflBtrahir, median-
te deliberação do eoí»*olho municipal, 
um emprcktimo <!• átz milhões ester-
linos para constraeM^de diversas obras 
de embellesamento te «apitai da Repu-
blica. ' 

Ahi tem os leitores a rasão da grita 
do sr. general Sousa Aguiar, denun-
ciando, assombrado, ach.ir-sc vasio o 
erário municipal. « t t r 

Muito vale um dia^Wc pois dc outro, 
digo eu, c dirão t o4^ quanto» se re-
voltaram contra as iMlicias maldosa», 
muito dc industria propaladas com o 
perverso intento de depreciar a hones-
ta c sabia administràfáo do ex-prefeito 
Pereira Passos. ^K 

O nervo dessa cai^auha injusta era 
a negociação de um empréstimo, a 
acquisição dc milhõe*. . . 

Eis como se escreve a historia I 

t L I T J D O Z j B A Z J 
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* 
Lorgnon, o patusco commcntador d 'A 

Tribuna, dc Santos, metteudo á bulha 
a chegada aqni, do dr. Joaquim Murti-
nho, cspirituosamer.'te escreve: 

«Chegou hontein a S. Paulo o sr. dr. 
Joaquim Murtirho, ex-ministro da In-
dustria (presidência Prudente de Mo-
raes), ex-ministro da Fazenda (presi-
dência Campos Salles), sx-vice-prcsi-

Dinlieiro haja ! . . . ^ 
A Camara Federal, acaba de autori-

sar o presidente da Republica a abrir ao 
ministério da Industria o credito espe 
ciai de •KWOOOiOOO pun indemnisar a 
National Bratilian Ilafbo fomfjatry, f.i 
mitiil pela rescisão do '11 contrato para 
constru-ção, uso e gt*-- das obras do 
porto de Jaraguá, no Kstado de Ala-
goas. 

Sim senhor I Muito púde a política!... 
Indcmnisa-se uma companhia por 

obras que não realisou, som sequer sus-
peitar que a rescisão i' < contrato foi 
movida e tramada por medalhões polí-
ticos interessados neas- escandaloso pa-
namã ! . . . 

Adorável republica", abençoado paiz ' 
Só não come quein não tem dentes... 

L a u r c n c o . 

20 C O N T O S é de quanto uma 
pessoa amanhã fica possuidora se 
comprar um bilhete da loteria du 
B A H I A . 

Sabemos que reúnem probabilida-
de» dc figuiai na 'éupa dc deputa-
dos estaduaes os nomes doa drs. Se-
bastião Itibas e Francisco de Abreu 
Sodré, chefo politico etn Santa Cruz 
do Rio Partlo. 

Na sessão de hoje do Senado deve 
ser apprõTsd» a resolução declarando 
nullo e de nenhum ef fe i to o acto i!a 
Camara Municipal de Santo conce-
dendo á City lmprovementk privilegio 
por 35 annos para exploração do trans 
porte urbano c illumina.rlo dsquella 
cidade, por meio de ekctricidade. 

A Commissão Central, ein sua ul-
tima reunião, resolveu dirigir convi-
tes aos directorios municipaes reco-
nhecidos para a cscoiha dentre os 
seus membros, do delegado que Heve 

T. f 

JÊmímSÊmÊia && & 

0 nou prédio da ( a x'.i Economica, na travessa an Sr, onde foram descobertas as múmia 
egreja de S. IJcdro 

j 'iã 

Ton ' "o co ido hontem a not lda 
do que, no IOVO edif ício da Caixa 
Economica, d travessa da Sé, ti-
nham sido descobertas varias se-
pulturas,o povo, dosde cedo, agglo-
meruo-se ein f ren 'e ao mesmo edi-
fício, áv ido de curiosidade, procuran-
do adiv inhar um crime, que o emo-
cionasse. 

O facto é, enlretando, o mais na-
tural. O pateo interno do edif íc io 
confina com a egre ja dc S. Pedro , 
e, na parede divisória desta, exis-
tem gaveto*1, o n d e , ant igamente, 

corpo está completamente despido 
e apenas envol to e m um panno. 
do qual se nota ainda pequena par 
te ein dissolução. Sob a cabeça do 
esqueleto existiu ura travesseiro, 
pois ha ainda vestígios de lã de 
carneiro nesse logar. 

O estado dc mumif icação é per-
fe i to ; nota-se a carne empergami -
nhada, pela ausência de humidade 
e de ar, cobrindo o esqueleto, que 
só é visto pela nesga da parede 
demol ida. 

A o local compareceram, ás 11 1, 2 

asseverar que essas inhuraaçõcs f o « 
ram suspensas em 1822, data g r a -
vada em uru dos tu mulos. 

T ê m , pois, as mumias descober» 
tas seguramente quasi um século o 
são de sacerdotes, assegurou-nos 
o re f e r ido conego 

Os despojos desses rel igiosos vão 
ser encerrados cin uma caixa e con-
t inuarão depositados ein uma des-
sas catacumbas. 

O povo sempre cheio de fantasia 
anda a inventar historiuB do em-
paredfttnento em vida, a espallmr 
que depois de encerrado u m des-
ses rel igiosos tornou á v ida p a r » 
l ogo após morrer asphixiado, isso 
porque o corpo apresenta, c o m o re-
fer imos ac ima, um dos braços ex-
tendidos. 

N ã o seria a primeira vez que tal 
coso so dósse, tantos são os pheno» 
menos de pro longada catulepsia, 
que têm sido notif icados. 

E ' do crêr, porém, que o corpi> 
fosse assim eollfacadc pe!a exijj 

v U 

dade da largura il.i paredo. 
Ptor . i ro í .do .sít'6l'!izer a curiosi-

dsde .ií'9 HCSf '•? leitoríf), CbS.Ctt 
tioje a fhciia'11 <io novo ea i f ic .o u 
Caixa Economica , no f u n d o d o 
qua! se ergue a pnr.<lo lateral da 
egre ja (gravura n. 2) com o trecho 
da parede onde ja/.-in as murnias 
descobertas. 

A P P A R E L I I 
jam a rasa L.. (i 

para J A N T A R ve-
, 'MBACH ái C.—rn.i 

e continuará a ser representado, 
ainda o n m o que o governo seja 
o governo - joral isado e moralisador 
d o « r . Jorge Tibir içá. 

duvida, grita e pro-
testo» das partes prejudicadas com a 
concessão & Light, e, o que não resol-
veu a empresa por si, pelo poderio do» 

Iseu» eapitae», realisou-o a justiça anxi-
liando-a com providencias forenses, des" 

- » -,— , « u . u ç u - ; i l e o embargo atí a manutenção de 
t® «erá, se a fizerem, a re forma po«se ! 
toais prejudicial aos princípios re- j A l.i,,ht and Pnctr triu-nphou e. Co«-
publicanos e ao lento progresso que seguindo o »eu idíal, a sna ambição, e*-
Is tamos fazendo e m matéria poli- ! tendeu as suas linha» electrica» pela 
WJJ- cidade, tornando em realidade a melho-

Com ella retrogradaremos das con-1 ria do serviço de viação, aliás compa-
<|QÍatas feitas nestes últimos tem j tirei com o crescente desenvolvimento 

| e progresso da nossa capital. 
Votada a reegibi l idade do pre- | Não »e comprehende, pois, o proce-

náo será reeleito O que | der da commissão do Senado paulista. 

IVssou na 
no da reorgan 
debates e t iehv 
po-^to peia nu 

Por exibir e-tu' 
cahiu a erre 
blicação do-i tra 

itro jornal 
Congresso. 

leral o fila-
:i',:io ilo serviço 'lo 
rnphia, como foi pro-

mais demorailo, 
autorisava a pa-

is da Camara em 
o Diário do 

fotada 

M o quiser, dada 
do governo, 
rantes 
«oúo o Brás! f 

• omnipotencia 
> temos exube-
ra Estado • em 

relativamente í City, de Santos, oppon-
do-ce a que esta goae das mesma» van-
tafen», da» » m i i regalias concedidas 

dente do Sonado Federal, 
por Matto Grosso. 

Além deite» titulo», que o elevam á 
consideração política, t s. exa. um no-
tabiüssimo medico homeopatha, cuja 
sciencia tem sido proclamada em prosa 

AS CATACUMBAS DESCOfiEllTÀ s F a Ml MIA QTJE FICOU INTACTA 

ex-senador 

jornaes dr. Morti-
d t. Campo» i 

tomar parte nas reuniões districtaes 
para a organização da chapa de depu 
tadoe, que deve g«r apresentada â 
eleição de 2 de Fevsrmro. 

O sr. presidente do Estado assigna 
r i boje os decreto! legislativos crean 
do um gymnano <m RiMrfto Preto 
e dispondo o i 

eram emparedar) >s os sacerdotes da 
irmandade a que pertence a egre ja. 

Necessitando acautelar o edi f íc io , 
o construcior da Caixa Economica 
fez erguer nova parede l igada á da 
egre ja , cujas obras fizeram cali ir os 
fundos das garetas, pondo a desco-
berto trez múmias, duas das quaee 

m. iwbomarao 

1 horas da manhã, os sr». drs. 
e 3' delegados de p licia. 

Proeur irno«, em palestras, com o 
revmo. arcipreste Eze- hias da F o n -
toura, da i rmandade de S. Pedro , 
obter esclarecimentos sobre a data 
do emparedurnento daquel les cor-
pos e sua identidade. 

Disie-uos o conceituado prelado 
DÜd existir nos archrrof da ~ 

F A R P A S 

Miiito á ViCap j , raíadlnho 
Aqui cheg-Fti o dr Murtinh » 
O rei, o (l*'it^ da h«,m<#-pathia • • • 
f > que l i o qiie i ? pergunta o 
Iremos ter algo de novo ? 
E fica tudo em arre l ía . . . 

SWfitr temo», ht.ttaibma; 
A sciencia toda vem pimpona 
Vér e curar gen*e gr i^da . . . 
Ferre o boato, e o i 
Embora ttm furo não 
A re^K/rtig -n tá-, s-inhuda. 
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0 imposto de wonsumo 
(COM VISTA AO SH. MINISTRO Da IAZKN 'D .0 

Um tributo precisa justilicar-sc, den-
tre muitas outra--, fôrmas, especialmente 
por duas, e qiu mais directamente in 
teressain a collectividade:—a equidade 
máxima e o modo de arrecadação mais 
racional e expedito. 

Crcar embaraços ao cominercio p«£ 
via dc impostos vexatórios é o maior 
crime que um governo, seiente ou in-
conscientemente, pôde commetter contra 
a sua verdadeira expansão. 

Kazer, porem, acompanhara execução 
da criticada lei n. 641, de 14 de No-
vembro de 1899, por uma fiscalisação 
prepotente, inepta, vingativa, e, muitas 
vezes, egoísta )salvo rarrs exccpçõcs), 
é o cumulo da. estulticia e do mais fla-
grante desdem por tudo que diz respeito 
á nobre instituição commercial! 

O decreto n. 3S3S, dc 21 de Dezem-
bro dc 1899, que regulamentou a citada 
lei, c que não sabemos se ainda rege a 
ínaWria, taes as alterações qtie tem sof-
frido, 6 um monumento dc sabedoriaI 

E não fosse ella promulgada pelos 
insiguca srs. M. Ferraz de Campo» Sal-
lcs c o creador e introduetor da Selecçílo 
Natural, "O Brasil, Joaquim D. Murti-
íilio ! . , . 

Essas duas glorias do sello — valem 
uma apoíheosc! 

A evolução do commercio, propria-
mente dito, está na rasão directa da 
mais ampla liberdade, e não etu a in-
versa, como erradamente entenderam os 
abalisados estadistas... 

O commercio não tem fugido, não 
foge, nem fugirá, jamais, ao pagamen-
to de toda c qualquer contribuição jus-
ta e rasoavel, mesmo porque—seja di-
cto para gloria sua ! — não c calotei" 
ro : . . . 

Do que o commercio precisa é que os 
h imcus, que têm poder para tanto, 
ponderem na crcação dos novos tribu-
tos, antes de. qnalquer resolução menos 
reflectida. Quem não entende de com-
mercio, não pode conhecer as suas nc" 
;essidadcs mais urgentes. 

Os fazedores de leis devem pôr de 
parte as >• tias bolorentas e pecas tlieo-
rias, ouvindo primeiro as queixas do 
povo e tomando-as na consideração que 
ellas sempre mereceram aos legislado-
res criteriosos e sensatos. 

Attcnder as mais varias circumstan-
cias dos actos que a todo o momento 
implicam com o publico interesse, é um 
dever dos mais comesinhos para todo o 
homem que fuja um pouco do comnium 
dos mortacs. 
. Que taes encargos não estorvem a 
regularidade da vida commercial; que 
sejam de todo o ponto de vista equita-
tivos; que obedeçam a nma justa e cri-
teriosa classificação; que evitem toda c 
qnalquer fiscalisação, fora das Alfânde-
gas e dc certos estabelecimentos indus-
triaes, que por sua naturesa a recla-
mem; que não sejam applicados-em sel-
los, estampillias, cintas, etc.; que dei-
xem. finalmente, o commerciante en-
tregue ao- seus aJTazercs, sem a obri-
gação—está claro—de pensar erfl riilhe-
siros oh qrmtes. nem tampouco na me-
lhor forma de collocação daquillo que 
represente um dado,ônus, e para o que 
se não inventou ainda uma gomma— 
patente! 

Pugnando, conseguintemente, por tão 
sagrados interesses, o negociante é um 
grande patriota ! 

Nem o commercio honesto foi, cm tem-
po nenhum, com os seus actos de en-
contro ao são patriotismo, a não ser 
que as palavras da historia tenham jnu-
dado dc significação. . . 

Embora o commercio conspire, por" 
tanto, contra as leis, quando as julga 
iníquas c offensivas de sua dignidade 
profissional não deixará de ser por isso 
mesmo, sempre patriota, e dos de me-
lhor quilate : a patria do negociante é 
ordinariamente aquella onde elle se acha 
domiciliado, porque o commercio não 
tem patria. 

Quem exige do commercio uma parte 

j a i C O W K B C I V M « A O M t t f - g t r t t - f e l r a , t » to l n H i H U M 

de sua actlvld.uk' para grudar ttcllo* na» 
mercadorias de seu ramo, sem razão 
que ae justifique decentemente, a que 
nome deveri fazer ju» ? 1 

As praticas que se não pódein moti 
var por si mesmas, são exclusivamente 
toleradas por quem deléga em extranhos 
a guarda dos próprios interesses —com 
pleto diploma de incapacidade, 

Oaalá que as demais classes revelas-
sem tauto patriotismo como o que a 
martyrisada corporação tem patenteado, 
ainda nas mais duras emergencias ! 

Estava o governo bem arranjado se 
não contasse com o sumo da gorda teta 
do comniercio, apesar de ser elle na sua 
maioria extrangeiro. . . E ' preciso toda-
via muito cuidado com as medidas do 
lisco, quando as fontes da vida não são 
incxgottaveis,visto que as sangrias inop-
ortunas podem acarretar maiores ma-
les do que os que se pretenderam evi-
tar. 

O negociante, couscio de seus deveres, 
não pôde, quando se impoz dar conta 
da missão dc que se incumbiu, preoc-
cupar-se com assumptos alheios á sua 
empresa porque, então, deslocar-se-ia 
da natural orbita de suas mais impor-
tantes cogitações. 

As attribiiiçõcs «lo commerciante dc 
hoje não são certamente as de vinte 
annos atraz. 

E são incalculáveis os prejuis >s ad-
vindos da falta de concentração c estudo. 

Toda a disjier.-ão ou desvio de forças 
do objecto que nos occupa, constituc 
um invencível obstáculo ao desenvolvi-
mento do legitimo comniercio, cujos 
maus resultados não se prevèm, muitas 
vezes, a tempo de se poderem afastar do 
caminho que com ditüculdade se vem 
trilhando. E ' obvio que se os governan-
tes soubessem vêr tudo isto, não oppo-
riam barreiras a tão evidentes e lógicas 
necessidades do commercio em geral, 
com impostos inestlieticos, incommodos 
C até ridiculos ! Menosprezando, por tal 
fánna. aqmllo sí. ^im « IU Uin to<la 4 
direito, e que consiste no seguinte : a 
mais extensiva liberdade nos meios de 
agir. os governos perdem a sua rasão 
de ser. . . 

Numa época de cobardia e de absolu-
ta falta de amor proprio, como a que 
vamos atravessando, impõe-se—e é o 
primeiro dos deveres a encarar de fren-
te—a todas as collectividadcs dizerem a 
verdade, sem rebuços nem condescenden-
cias:—não pode haver meio mais cfficaz 
para retomarmos o caminho que, des-
graçadamente, nos ficara já bem dis-
tante. 

E ' preciso pòr um paradeiro a tão 
vergonhosa «Babel !« 

Os Vwj-Os do modesto apreciador de 
tão desesperadora situação cifrain-se 
nisto: que tenham todos unia melhor 
comprehensão dc seus deveres e res-
ponsabilidades, respeitaudo-se os interes-
ses e direitos de cada um com justiça, 
equidade e exclusão do baixos senti-
mentos, que deshonram.. , 

Sí. C . S o b r i n h o 

A loteria que maiores vantagens 
o f fcrece é, inquestionavelmente, a 
loteria da Bahia. 

< i r em quizer jogar , com as maio-
res probabilidades de êxito, deve 
dar preferencia a essa loterin, cujos 
planos são magníf icos. 

Os membros do Congresso Nacio-
nal, quo foram obsequiados pelo sr. 
L l o vd (iriscow, embaixador america-
no, com um almoço no Club dos Diá-
rios, do Rio, offerccerão a s. exa., no 
dia o l do corrente, uni almoço, que 
se realisará no Hotel Pari2. 

O sr. presidente do Estado mandou 
hontem o seu ajudante de ordena, te-
nente Arthur dc Paula Ferreira, re 
tribuir a visita que lhe fez ante hon-
tem o sr. dr. Campos Salles. 

O Senado esteve honlein reunido para 
approvar, sem debates, tudo quanto fos-
se apresentado á discusão na ordem do 
dia. 

Por esse processo foram aiinhivados 
hontem os seguintes projectos: 

Reorganísando a secretaria do Sena-
do e estabelecendo os vencimentos dos 
seus empregados; desmembrando da co-
marca de Avaré e incorporando á de 
Botucatú, o municipio de S. João de 
Itatinga; determinando as divisas entre 
os municipioc» de Mattão e. Ribeirão&i-
nho; concedendo favores á Light para 
construcções em Santo Amaro: autori-

sando a abertura do credito dc 
142:9033339, para liquidar a responsabi-
lidade do Estado na acção movida pelo 
dr, Francisco de Sousa Queiroz e ou-
tros; autorisando a abertura dc uma es-
trada, da Ribeira, em Apiahv, ás divi-
sas do Paraná. Ein r* discussão os pro 
jectos : ns. 15, 34, 46, 48, 79, 94 e 96 
creando, transferindo, convertendo e 
supprimindo escolas cm varias localida-
des do Estado; autorisando o sr. Hugo 
Ribeiro a prestar exame vago dos 
3 annos de qualquer das escolas com-

plemcntnre,; autorisando n subvenção 
kiloinetrlca de I0:000$0()0 .1 construcção 
do trecho que falta á E. de F . dc P i 
tanguciras para chegar ao districto de 
Viradoiro; providenciando sobre os ven-
cimentos dos juizes dc direito; concc 
dendo á E. de F. de Araraquara, ga 
rantia de juros de 6 0(0 unnuatmentc 
para o capital máximo de 30:0005000 
por kilometro; providenciando sobre a 
construcção de uma estrada de ferro de 
S. Sebastião ás raias dc Minas. 

E isso feito, desfez-se a cnmpnulrn 
;ndo os lycurgos flanar, como de costu-
me, á rua 15, apreciando o lmlicio da 
cidade e o frou-frou das sedas do 11111-
llierio galante. 

A r t i g o * para presentes de fim de 
anno, vejauí n casa L . U r i l i l l l t i t v l l 
éc C.--Hita S. Bento, ül 

O sr. presidente da Republica man-
tem-so firme 110 seu programma de 
governo. 

S. exa., como já se disse varias ve-
zes, assume a iuteira responsabilida-
de dos actos praticados. 

E ' por isso, que s. exa. quer ter 
pleno conhecimento de todos os actos 
emanados dos differentes ramos da 
administração publica. 

Ainda agora, escreve um jornal ca-
rioca, com os concursos realisados 110 
Rio, o chefe da Nação pediu aos seus 
ministros os papeis, para os ler e es-
tudar. 

O café na França 
O Petit Journal, de Pariz, em arti-

go firmado pelo sr. Jules Méline, cri-
tica acerbamente o projecto do sr. 
I ienr i Turot, criando o monopolio de 
café na França. 

O sr. Méline affirma que os alga-
rismos apresentados pelo sr. Turot 
são falsos, e accrescenta que o Esta-
do passando a ser, na França, o úni-
co vendedor de café, não poderá fa-
zer melhores negocios que os nego-
ciantes e que os consumidores nada 
ganhariam w n i o monopólio. 

Além do mais, diz o sr. Méline, 

3ne não se pode excluir a possibili-
ade de prejuizos com a opèração 

assegurando que, na melhor livpotne-
se, sc assistirá á ruina do pequeno 
commercio, dando-se, com o monopo-
lio, um golpe do morte nas velhas 
colonias que vivem ainda penosa-
mente das suas escassas culturas de 
café. 

Na Cantara Argentina discute-se um 
projecto autorisando o presidente da 
Republica a supprimir os direitos de 
importação que pesam sobre o café 
brasileiro, medida essa que será posta 
em execução logo quo o Brasil udo-
ptar uma lei de harmonia com o pro-
cedimento da visinha Republica. 

A proposito desse projecto La Xa-
ciou publicou um artigo applaudiudo 
o estreitamento das relações commer-
ciaes e políticas entre o Brasil e a Ar-
gentina. 

TODOS os que queiram enrique-
cer setn mui to trabalho devem se 
habilitar na Loter ia da B A H I A . 

Passou a ser publicado diária 
inento 0 Limeircnsv, que se publica 
11a cidade dc oudo tira o nome. 

E m S. Carlos do P inhal vac Ecr 
creado mais um grupo escolar. 

0 tenente Arthur do Tnula Fer-
reira, em nome do sr. presidente do 
Estado, visitou hontem o sr. genernl 
Quint ino Bocayuva, que, ha dias, 
se sujeitou a uma pequena opera-
ção cirúrgica. 

Boai lestas 
Recebemos cartões de bôas festas 

dos srs: Francisco La f faye te Silviu-
no Brandão o Ade la ide Gomes Sil-
veira, Manoel Carvalho, An íon io dc 
To ledo Lara o Francisco do To ledo 
Lara, Cruz Saldanha, capitão H i l -
debrando de Moura, tenente-coro-
nel Antonio Eugên io Ramalho, Ma-
noel Duarte A . Guimarães, J. C. 
Gache, tenente-coronel Augusto Fi l -
gueiras, do Santos ; dr. Ar thur P i -
nheiro o Prado. 

Fel ic i taram o sr. presidente do 
Estado pela assignatura do accordo 
def init ivo para a execução do Con-
vênio de Taubaté, as Camaras Mu-
nicipaes de Caçapava, Santa Iza-
bel e Casa Branca. 

—- Ante-hontem fo ram compra-
das na praça do Santos, por conta 
do governo do Estado, 3H.,r)<X) saccas 
de café, typo 4, ao proço de 4SH00 
por 10 kilos. 

Durante a estada do sr. dr. Jor 
ge Tibir içá, presidente do Estado, 
em sua fazenda de Resaca, para 
onde soguo por estes dias, o expe 
diente será ali despachado sema-
nalmente. 

S. exa. pretendo demorar-se na 
sua propriedade agrícola cerca dc 
um mez . 

T E L E B M H M & S 
mv.ltESPECIAL DO "COMMERCIO DE S\0 PULO" 

I X T H I I I O I I 

SANTOS, Í7 
O sr. ins|>ector da Alfândega despa-

chou hoje o» seguintes requerimentos : 
11469, Autonjp Carlos Silva & Coiup : 

ao sr. Pimenta para attcnder c remet 
ter a amostra i coniniissâo dc tarifa 
11594, A . Tromniel & Conip.: ao sr, 
Mendes para atteuder c remetter _ 11 
amostra á commissão de tarifa; 11671, 
A. II. de Oliveira: informe sr. Mendes: 
11713 c 14, Georgc W. Ennor: á 1? sec-
ção; 11699 a 701, H. R. Wanner, idem; 
11743, Barbem, Monesi «Sr Conip.: jun 
te-se ao processo o volte informado pelo 
tiscal; 11749,.os mesmos: á l í secção; 
11748, Ricchmaun & Conip.: idem 
11716, Vlrgtlj^Peroira & Comp.: idem 
11364, FiUi. ^prtiticlli & Comp.: sim, 
ua presença do sr. Eopes; 11746, os 
mesmos: á 1? necção; 11752, os mesmos: 
idem; 11705, João de Mello & Comp.: 
informe o sr. Taciano; 11260, f.itiz M. 
Azevedo Marques: despache-se de accor-
do com as inf irmações; 11718 a 11728, 
São Paulo Elglit Power Co upany: á 2) 
secção. 

RIO, 27 
O sr. Demetrjo Ribeiro fez um dis-

curso no Club ije Engenharia, rebaten-
do as accusações feitas ua Camara pelo 
sr. Germano Hassli>cker. 

— No almoço que o sr. presidente da 
Republica oflferecen 110 Cattetc ao dr. 
José Marcelliao tomaram parte as filhas 
de s. exa., as famílias dos srs, Aflonso 
Pentia, Miguel? Calmou, Severino Viei-
ra, Augusto de Freitas e as casas civil 
e militar do sr. presidente da Repu-
blica. 

O dr. A Afonso Pcnna brindou o dr. 
José Marcelino, que agradeceu. 

—O sr. Griateou, embaixadtr ameri-
cano, despede-s: amanhã dosr. Aflonso 
Pcnna. 

—O sr. AfJonso Pcnna receberá no 
palacio do Cattete o corpo diplomático 
no dia dc anno. bom. 

—Vão ser designados mais trez futic-
cionarios do Xhesoiro para servirem 
na Caixa de Cohversão. 

—Continuou hoje, na Casa de Deten-
ção, o summario de culpa do crime da 
rua da Carioca^ depondo novas testemu-
nhas que accusam Kugenio Rocca. 

RIO, 27 
Gnmtra—O sr. Ignacio Tosta tratou 

largamente da Teorgauisação da mari-
nha mercante. 

Na ordem do dia foram encerradas 
as discussões sobre vários projectos. 

Sendo requerida urgência, foram ap-
provados os seguintes projectos: ele-
vando á categoria de 1" ordem a Al-
fandega.do Maranhão; elevando os ven-
cimentos dos OSpregados do Thesoiro, 
da Contadoria da Marinha c da Guerra. 

Foram também approvadas as emen-
das : reorganisando o Corpo de Bombei-
ros, restabelecendo as escolas de apren-
dizes marinheiros, sobre a contagem de 
tenifo para unr ofticial do exercito e 
concedendo pensão a viuva do dr.^Do-
mingos OlympiQ, 

Foram depois appruvados: o projecto 
elevando os vencimentos dos pretores e 
promotores adjuntos, approvaudo a in-
tervenção do governo na extineção da 
peste em Camoqg e coMfet-índn : i í l e n -
tes substitutos a gratificação cabível ao 
lente que substituírem. 

RIO, 27 
As Camaras da Cõrte d<; Appcllação 

vão eleger no dia 29, o presidente para 
o anno de 1907, parecendo que a esco-
lha recahirá sobre o dr. Tavares Bas-
tos. 

—Kealisa-sc amanhã o concurso para 
os logares de tachygraplios e redactores 
dos debates da Camara. 

Os srs. líennique Chaves c Antonio 
Vaz serão nomeados, respectivamente, 
chefe e sub-chcfe da tachygraphia. 

—O prefeito visitou o Ati/lo <le Sflo 
Junc, ficando bém impressionado. 

A maior parte dos asylados fui pas-
sar as ferias c<ím suas famílias. 

—O Banco Inglcz retirou cinco mil 
libras da Caixa de Conversão. 

—O dr. Affonso Penna foi hoje com 
sua exina. família a Nictheroy visitar 
o dr. Nilo Peçanha. 

—Falleceu o "engenheiro das Obras do 
Porto, Alfredo Fernandes Dias. 

RIO, 27 
O Senado approvou sem debates os 

orçamentos d» industria e da receita 
geral. 1 

Foram appruvados vários projectos, 
proposições òu 'jamara, emendas e ve-
tos. , 

O sr. Sevcriuo Vieira rcqttcrcu urgên-
cia para a discussão da emenda da Ca-
mara sobre expulsão de estrangeiros, 
combatendíva, assim como o sr. Olivei-
ra Figueiredo, sendo essa emenda re-
jeitada. 

Foram re-jeitados também : o projecto 
do Senado n. 44; o reto do prefeito á 
resolução que manda aproveitar os pro-
fessores do Instituto 11a casa de S. José 
c varias proposições da Camara. 

—Sobem á sttncção presidencial o pro-
jecto sobre a oxpulsão tios estrangeiros 
e as matérias approvadas em ultima 
discussão sem emendas. 

Foi sanccionado o projecto que amnis-
tia os re vultosos de Sergipe e Mut. 
Grosso. 

E X T E I U O I I 

PARIZ , 27 
A Commissãi) de Orçamento do Sena-

do resolveu elevar a dez francos por 
milhão de capital segurado, a taxa que 
pagam as Companhias de Seguros. 

A Conunissão augmentará 16 "1,1 sobre 
os direitos de contratos de aluguel dc 
propriedades e imposto do sello. 

— Foi com-rdido o divorcio ao actor 
Bargi, tendo o tribunal reconhecido as 
faltas da sua esposa. 

KOTTI5RDAM, 27 
Um incêndio destruiu uma fabrica py-

rotechnica, morrendo quatro operários. 

DOVER, 27 
No mar da Mancha reina violenta 

tempestade, correndo serio perigo as 
embarcações. 

PBTERSBURGO, 27 
Estiveram muito solennes os funeraes 

do general Ignatieff, que foi sepultado 
110 cemiterio Alexamler, em Nova York. 

N O V A O R L E A N S , 27 
Seiscentos foguistas e macliinistas da 

Estrada de Ferro do Pacifico declara-
ram-se em greve. 

WASHINGTON , 27 
A conunissão de commercio e estra-

das dc forro da Camara solicitou do sr. 
Roosevclt desse iustrncções aos delegados 
ao Congresso de Hava para que defen-
dam a conveniência cm adoptar trata-
dos dc arbitramento entre as nações no 
sentido dc se poder restringir o orça-
mento. 

P A R I Z , 27 
Grande tempestade dc neve difficulta 

o trafego nas ruas. 
—Telegrammas dc Port Franco di-

zem que partiram com destino á Fran-
ça as tropas, ficando ali apenas cento 
e cincoenta homens. 

A poptdação sente a partida das tro-
pas. 

ROMA, 27 
Assegttra-sc 110 Vaticano que no ga-

binete Clcmenceau reina a dissenção 
com o ministro dos cultos, por causa 
da sua ultima circular a respeito da lei 
de separação da Egreja. 

N Á P O L E S , 27 
O cimo do Vesttvio está coberto dc 

neve, que chegou a penetrar nxs len-
das do vulcão. 

Receia-se qtie o derretimento dessa 
neve provoque uma erupção. 

BRESCIA, 27 
Foram liojc depositadas muitas coroas 

sobre o tumulo do ministro Kanardclli. 

P E K I N , 27 
O governo abrirá ao comniercio mun-

dial a 1," de Janeiro o porto de Nan-
Ning. 

P A R I Z , 27 
Nos departamentos do Jura e Artlen-

iles, extraordinaria quantidade de neve 
se alastra. 

Grandes blocos estão interceptando o 
transito. 

Muitos postes foram derrubados e as 
communicações estão interrompidas, 

BARCELONA , 27 
O exame feito 110 petardo que explo-

diu 11a avenida das Flôres, accusa uma 
p ç s . - m r a do- nctc milímetros no tubo 

de ferro, que estava carregado com pol-
vora e estilhaços de metralha. 

Na occasiâo da explosão os estabele-
cimentos proximos soffreram abalos c 
avarias. 

O governador prometíeu cinco mil 
pesetas a quem ds cobrir o resjíousavel 
pela explosío. 

V A E P A R A I S O , 27 
Em Arica foi sentido um terremoto 

esta noite. 
Em conseqnencia do terremoto incen-

diou-se um armazém e o edifício da ca-
deia ticou totalmente destruído. 

A maior parte das casas estão iuliabi-
taveis. 

Seguiram-se outros tremores leves, 
com fortes ruídos subterrâneos, 

Etn Tacni deu-se tanilieiu um terre-
moto que durou trinta segundos, deixan-
do alarmadissima a população. 

Torlas as cidades do sul do Pertr sen-
tiram o pheuomcno, porém cotu menor 
intensidade. 

Eui Calau o terremoto foi brando e 
em Iquique fortíssimo, acompanhado de 
ruídos subterranos. 

A maioria das estradas dc ferro estão 
interrompidas. 

Faltam pormeuores. 

BlflCX-OS A IK I i e , 37 
Durante o anno de 1906 o jardim Zo-

ologico de Palermo recebeu a visita de 
um milhão de pessoas. 

—A população do Rosário foi compu-
tada etn 150.823 mil pessoas. 

T A N G E R , 27 
O ministro da Guerra lerá ás autori-

dades das aldeias a carta do sultão de-
mittindo o finituh das funeções de go-
vernador dos distrlctos e convidando as 
tríbus a se submetterem ao Maghzen. 

O ministro collocou patrulhas nas por-
tas da cidade, afim de evitar a entrada 
de indígenas armados. 

BI ENOS A IRES , 27 
Causou dolorosa impressão nos circu-

los sociaes e jioliticos o fallecimcnto do 
sr. Irigoyen. 

O Senado suspendeu os trabalhos, no-
meando uuia commUsão para velar o 
cadaver. 

Foram decretadas honras. 
—O sr. Soler, ministro da Fazenda 

do Paraguay, tratará de aplainar as dif-

ficuldades que surgiram r<iallvam«nte ao 
intercâmbio com a Republica Argentina. 

--Devido á giévc de fagiiiaUs è * a -
cliiuistas está paralysadu todo o movi-
mento. 

VAI.PAR AISO, 27 
O terremoto dc Aricn destruiu meta-

de e arruinou o resto doa edifícios. 

S A N T I A G O , 27 
E' gravíssimo o estado do 'titernun-

cio apostólico. 

O minislro da Fazenda visitou 
fliite-honteni o atclier do artista 
Beliniro de Almeida, af iai de, prin-
cipalmente, conhecer a ttíli» decora-
tiva d. Barbara Jletiuilora, eucou»-
mendada nelo l o t ado de Minas 
CSeraes o bem assim o pamtrau 
quo o mesmo artista está executan-
do para a Caixa de Amortisação. 

S. exa. apresentou felicitações 
ao pintor pela correcção desses tra-
balhos. 

ChrlstsBa • maUaa, vajaa» a oaaa L. 
e a n O A C I * C. - * na S. Santo, M. 
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AZAMBVJA—Foi atacado do loucura 
o sr. Antonio Joaquim Duarte, irmão 
do commerciante sr. Francisco Anto-
nio Duarte. 

CANHA—Os lagnres já começaram a 
sua tarefa. Parece haver pouca pro-
ducçúo de azeite e por iaso está caro. 

i.KlitiA—Falleceu o conceituado ou-
rives desta cidado, sr. Rodrigues da 
Silva Leite. 

MACIEIRA—Está fazendo grandes es-
tragos nesta freguezia a varíola ! Fal-
leceram já duas criança?. Fstá muita 
gente atacada da mesma doença. Qua-
si todos as pessoas quo trataram da 
primeira victima foram contaminadas 
e algumas estão cm perigo. 

I"K LA RIO A—No dia 24 de .Novembro 
caliiu tHna trancada dc um cnn-alho 
sobre José Martins, quando estava ra-
diando lenha debaixo do mosmo car-
valho. A morte foi instantanea. O fal-
lecido deixa viuva e tilhoa menores. 

sA.NTAitKM—Mniiocl Fernandes, do 
17 annus, filho dc Francisco Fernan-
des e de Barbara Maria, estando 110 
largo das Amoreiras junto do marco 
fontenario com outros rapazes, deu-
lhe para bater com uma pedra num 
cartucho embalado que tinha ná mão, 
disparaudo se este, indo a bala de 
encontro ao dedo médio da mão es-
juerda, onde lhe fez um grande fe-

rimento do qual teve dc ir receber 
curativo ao hospital. 

—Falleceu a srn. <1. Etipropria da 
Piedade Xavier do Castro Anachore-
tn, esposa do sr. dr. Abel da Silva 
Anachoreta. 

TOBBES NOVAS—Atacado do aliena-
ção mental, deu entrada no hospital 
o sr. Joaquim Kuivo de Freitas. 

VILLA NOVA DE 01.1IECA—A' porta 
da officinn da viuva Cvpriano Horga, 
na occasiâo cm que seu filho e um 
aprendiz tentavam arrancar o fundo 
de uma lata do kerozene, collocando-
a sobre um fogareiro, deu se uma 
explosão do liquido, ouvindo se em 
toda a villa enorme estampido, que 
poz em sobresalto muita*gcnte. Fe-
lizmente licou só ligeiramente quei-
mado no rosto o aprendiz da ofCcina. 

M 11I O 
BUACA—Em uma reunião effectua-

da 110 seminário, ficou resolvido fun-
dar se uma instituição, afim de reco-
lher e educar as crianças que, pelo 
abandono e pouca vigilância dos paes, 
se entreguem á vadiagem. 

—Falleceram : d. Francisca Amélia 
dc Magalhães Cruz, com 88 annos 
do cdade, e d. Anua Antonia Pires 
do Carneiro Menezes, esposa do sr. 
Antonio ( iaqiar Carneiro Vilhena. 

K-IPOZKNUE—Na officina do latoeiro 
do sr. Carloi Antonio Corrêa da Sil-
va, deu-se uma explosão de gaz ace 
tylene, molejtando bastante aquollo 
hábil artista. 

IAM Ai.tcÃo—Vindos do P io do Ja-
neiro, chegaram a esta villa o sr. An-
.olmo (' tu 11 r.n o o.-rp.Jnrt 1, f.iíi-inil rfp 
Faria. 

TAKK — Falleceu o capit'ilista sr. 
Joaquim Ferreira Mendes, da fregne-
7.i:i do Hcvolhe. Possuia grande for-
tuna adquirida 110 Brasil. 

OLIMAIÍÀES—Falleceu d. Maria Al-
ves, esposa do industrial sr. Sebastião 
dc Castro o mão dos srs. Jcronymo c 
José do ('astro. 

POVOA DE 1.ANUO-O — Estão concluí-
das as colheitas dos ccrcaes, sendo ge-
ral a falta daquclle genero. 

—Fala so que vae principiar uma 
carreira dc automoveis entro Braga e 
Cabeceira de Bastos. 

VIAN.NA DO CASTELLO — Falleceu a 
sra. d. Adelaide Sophla Monteverde 
da ('unha Lobo Azevedo, c.s|K)sa do 
sr. (iaspar Leite de Azevedo. 

T r s z - o s - M o n l e * 
ALuó — O sr. ministro do reino 

mandou levantar a suspensão impôs 
ta ao secretario da administração des-
te conselho. 

piunANÇA—Está em exeroicio do 
governador civil deste districto o sr, 
Álvaro Pegado do Sousa Barreto, 

MIUANDKI.I.A—-Foi houtom inaugu-
rada a parte da linha quo vae de lios. 
«as a Bragança, em um porcurso de 2:| 
kilometros, e que abrange as cstaçAon 
do Sortes, Moscas e Bragança. 

Reina grande enthusiasino. 

O sarampo, tratado desde o começa 
com o SBRPIAKIA, evita a broncliitc, a 
broncho-pnetimonía e facilita a sua cru. 
peão, que quando não i perfeita, f a 
causa de multas enfermidades futuras, 
como, por exemplo, a tuberculose. 

Na bronchite asthmatica, cotn grande 
falta, de ar, tosse, muito catTiarro e 
mesmo com febre, é optimo o remédio, 
não falhará. 

A ' venda na Dmgaria Moderna, á ru 1 
de S. Bento n. 14. 

çeitóTmiiiiits 
(COM A LIOHT—Pedem-uos in rn 

dores da Travessa da Sií que recla-
memos junto á gerencia da Light 
para quo cessem os sons agudos e 
arripiantes, produsidos pelas rodas 
dos bondes uas curvas pouco en-
graxadas. 

AGITA HUJA — Foi-nos iiiostrnda 
hontem uma garrafa cheia*du agua, 
tirada da bica da casa n. ;!.'! B, da 
rua Coucordia. Continha essa gar-
rafa no fundo quatro centímetros 
do (erra. 

Não seria possível evitar quo a 
agua p-itavel recebesse menos fer-
ra, pela completa l impesa dos ma-
uanciaes o conductores V 

ApcSs um brilhante curso na Fa-
culdade de Metlicina da Bahia, ontlo 
foi galardoado com os prêmios de 
viagem a Europa e retrato no nnn-
theon da mesma Faculdade, chega 
hoje a esta capital, pelo ultimo trem 
de Santos, o ar. Edmundo de Carva-
lho, acompanhado de seu pae, dr. 
A maneio ue Carvalho, illuitrado lento 
da nossa Faculdade e uirecfOr da "Es-
cola de Pliarinacia. 

Foi declarada sem effeito a nomea-
ção do sr. José Maria do Amlradu 
para o logar de escrivão da collectoria 
federal cm Jundiahy, sendo nomeado 
para substituil-o o sr. Joaquim I.ino 
de Camargo. 

Termina no dia 31 do corrente o 
proso para pagamento sem multa do 
imposto predial do corrente exeroi-
cio. 

" A F E L I C I D A D E " 

Jacomino Define, o admirável cliro-
nista d'.-t Rua do Ouvidor, fará, 110 
próximo dia do Anno Bom, em Mo-
coca, unia confnroncia litoraria sobro 
A Felicidade, em beneficio da proje-
etada construcção dc um hospital do 
caridade em S. José do Rio Pardo. 

Publicaremos, na integra, o novo 
trabalho do nosso antigo o brilhante 
collaborador. 

jJQuamlo alguém levanta-se espirrando, 
on por qualquer vento, ou humidade, i5 
prova dc que existe um desequillibri» 
na crase sanguinea; isto será debclad i 
pelo H e r p l a r l a , usado 3 vezes no 
Jia, por muito tempo, pois estas coov 
tipaçães «ão incemnioda-. e prejudiciac-., 
porque o organismo vae-sc enfraqueceu-

<1 S c r p l i i r l u está á venda 11: 
Dri.garia Moderna, á rua de S. Bentt 1 

O dr. l íavid Campista, ministro da 
Fazenda, dentro de poucos dias con 
tinuará a visitar as repartições subor-
dinadas ao seu ministério, fazendo-se 
acompanhar do dr. Lindolpho Camara, 
seu ofticial dc gabinete. 

O sr. ministro da Industria toiegra-
phou ao fiscal da Ami:on Sleum S'r 
rejatiou Compani/ Limited, 110 Pari, 
dando providencias 110 sentido de ser 
facilitado o desempenho da cofnmis-
são do officiaes, incumbida da encolha 
do local apropriado no estabelecimento 
do porto militar do Oyapock. 

Aquello tiscal foi autnrisado a con-
ceder passagem ú referida commiscio 
até aquelle rio c facilitarlho o des-
Ql, 111*11*.|(lo no |>o«lo p-W«l i , . 

Ouviu o Paii que o er. ministro da 
Fazenda pensa era confeccionar uni 
regulamento quo abranja os serviços 
da Caixa de Ainortisação e du Con-
versão, fundindo-as cm um só repar-
tição, corn a mesma administração o 
pessoal. 

Sc isso so rcalisar, s. exa. submet-
terá as bases do novo regulamento 1 
apreciação do sr. presidente da Itepu 
blica, (fovendo precedor autorisaçã : 
do Congresso Nacional, para ser pu-
blicado e entrar em execução. 

O HKRPIAKIA — Sempre que unn pes-
soa sinta-se com os ollios ardent"*, la-
crimejando, dôr dc cabeça, febre, d-̂ r 
na garganta, dôr no corjw tudo, est-t-

ago enjoado, arrepios de frio, to»-»e 
que faz doer o peito <v as costas, nariz 
escorrendo ou seceo (lolluenza)—deve 
usar o SKKPIAKIA, uma collicr de «o]>a 
dc 3 em 3 horas, simples ou misturado 
com agua, até ficar curado; è uni ex-
cellente remedio. 

V R A S 
Koite de Natal. Pretendo, como velho 

eatholico praticante, ir á Missa do Gallo. 
Ainda são 8 horas, chove, faz frio, ha 
muita lama nas ruas e os largos trottnirs 
do triângulo estão quasi desertos. Pre-
ciso abrigar-me do mdo tempo até á 
hora da Missa Pontificai. Onde ? . . . 
Puma esquina o men olhar divulga, 
•través dos grossos cordões da chuva 
forrencial, a lampada incandescenfe do 
theatro SanfAnna. Uma idéia: vou vér 

Geraldo* que dão, com grande pompa, 
• soa festa d'arte! 

Uma festa profana como preâmbulo 
duma festa religioaa... E ' pouco digno, 
4 peccaminoso-, í herético talve2. Meu 
CO ração de crente revolta-se e protesta; 
pinha vontade, «nbmettendo-se aos mys-
tarfoaoa protestos do coração, hesita, 

a retroceder. Olho para o Sant'-
O mesmo acobardado pavor 

olharia para os pórticos do 
A rasão, porém, 

ê elamoroaamente 
mm grave debate 

persuasão de sua lógica. Pcccado por-
que ? Não ha peccado. O verdadeiro 
christão vae ao theatro, vé perpassar, 
no illuminado scenario, o turbilhão gra-
cil das dançarinas que adejam na on-
dulação fremente dos bailados, mas con-
serva sempre accesa a flamma interior 
da cast'dade moral. 

E ' até um processo razoa^el para ex-
perimentar as energias de sua virtude, 
é um meio pratico de resistir evangeli-
camente ás tentações que o assediam no 
lume peninsular daquelles olhos, no pro-
vocante langòr daquellas ancas, no ta-
lhe modelar daquellas coxas marmóreas, 
na volúpia daquellas bocas, na graça 
daquelles risos, no doirado esplendor 
daquelles fartos cabellos... Isso não é 
pecar, t .purificar-se pelo soffrimento, é 
redimir-se pela abnegação da renuncia. 

Queres saber quem pecca realmente ? 
Não é quem, dentro do lnpanar, pensa 
na Igreja; é o que, dentro da Igreja, 
delira com o lupanar. E ' aquelle vario 
esgnio e macerado, que ali está, de " 

as pé do atei 

se activãmente aos mínimos detalhes do 
sagrado culto, mas cujo pensamento, 
eivado de luxuria crapulosa, aguarda, 
com sacrilega impaciência, que as ceri-
monias do ritual terminem... 

Sabes em qne pensa aquelle austero 
varão ? Na alegre ceia tradicional que 
o espera, entre raros crystaes e rama-
llietes viçosos, depois da qual, na du-
pla excitação do vinho e da lascivia, irá 
refocillar-se, babujento e sordido, na 
palpitante brancura das carnes incom-
paraveis... 

A razão prepondera e vence finalmen-
te meus religiosos escrúpulos : entro no 
SanfAnna, ainda silencioso e vasio, e 
sento-me. Sébe o panno e o theatrinho 
rontiniía ás moscas. De improviso, po-
réia, e emquanto lima cançonetista va-
letudinaria,e de esqueíetico pernil, voci-
fera e saracoteia, impotente e frenetica, 
abrem-se as portas das frisas e dos ca-
marotes, . . Corre, na placidez do recin-
to, uma doce agitação de leques e de 
ptumaa. A platéia enche-* enchem-ae 

1 doa balcões, onv«-ac • 

tropel tumultuario e confuso da multi-
dão que invade as galerias. 

Todas as localidades, em breve, re-
gorgitam de espectadores. Percebe-se 
em cada rosto um enthusiasmo espon-
tâneo e calido. As palmas estalam, os 
grito» reboam, as ovações culminam ao 
delirio, os pedidos de bis suecedem-se 
com redobrada e tresloucada exigencia. 
Uir se-ia um acontecimento theatral so-
lennissimo. Indago do meu visinho da 
esquerda—um pardfivasco nutrido e pal-
rador—si essas manifestações ruidosas são 
a serio. R-sponde-me pela affirmatira, 
acerescentando que assim acontece to-
das as noites, invariavelmente. E faz-
me nm rápido e eloqüente panegyrico 
de alguns dos mais populares artistas 
daqtielle extraordinário conjuneto. 

Minha admiração recresce espan-
tosamente. Teriam, acaso, os rigorosos 
jejuns e as meditações piedosas' anes-
fhesiado minha sensibilidade esthetica, 
oatr'orií tio cfceí* de vitalidade ? Volto-

não i 

o mesmo que conheci ha alguns annos, 
nas noites cariocas do Passeio Publico. 
Elle, então no inicio de sua carreira, 
era mu modesto e ajuizado cantador dc 
modinhas brasileiras, catadas, com ex-
cellente gosto, no repertorio dos nossos 
trovadores mais cA voga. O* applausos 
do publico e a fácil adjectivação da im-
prensa dilataram-lhe a soberba e o sac-
co aneurismal da vaidade formou-se. 
(ieraldo sonhou com a celebridade: de 
eantadeiro de ltlndíis quiz elevar-se a 
artista lyrico, e de secundário interpre-
te de alheios recitativos pretendeu subir 
orgulhosamente a compo.itor original. 
Os seus monologos, porém, os seus diá-
logos, as suas romanças e cançonetas 
não passam de mixórdias inaudita», 
sem graça natural, sem arte poética, 
sem talento, sem senso commum, de 
uma salacidade abandalhada e parva. 
A única originalidade por qne se dis-
tinguem das producçõe. coitgenerea, éa 
sua pittoresca —-*— 
lecto eongolez. 

redacção em puro dia-

Va«-a«, ícr*m, • Gerald®, 

revoada de palmas, e vae-se com elle 
a (ieralda, ap/n ter dilacerado meus 
tympanos auditivos com a aspe reza ag-
gres>iva de sua prosódia espevitada e 
incorrecta. 

Mas quem é este fantastico palmi-
I>ede que dentre os bastidores reponta, 
com voz de marreco, olhos de moebo, 
nariz de gavião rapace e ardar de perfí 
de roda ? F.- um tenor lyrico, secundo 
a indiscreção do programma. Ora, 
com esses olhos, com esse nariz, com 
semelhante andar, não ha quem tenha 
o direito de exhibir-se como tenor, em-
bora na sua voz vibrem canoramente 
as l-.armotiiaa bidas do uaivi r-so. 

Mal acabava de grasnar o horroroso 
palmipede, e eis que r.os apparec», todo 
de preto, na claridade branca do proscê-
nio, o Eduardo das Neves, mostrando 
escancaradamente, num sorriso inacaba-
vel e vaidoso, a longa Seira de aeaa 
dentes alvos. 

pinho, Eduardo entAa 

COS. Vêm i baila, naquellas estrophes 
de JK5 quebrado, e prtvarleadoras do co-
digo da língua, a ramfianha rotitra 1 
Paraguay, a tyra.inia de Ivoiv->, a dc-
coberta do balão, o dc.'.i»*re dr, Aquiiia-
ban••• 

As galeria» urram da go»o jacobíno, 
o pardni asco pernoslicu. i mínli» ilhar-
ga, funga civicame.-tt* o sen catarrlio 
grosso e estriduloso, Eduardo, vencido 
pela giandcza excejicional das ovações, 
dobra a cabeça aureoladae tr.,nsmn !a 
em copiou choro o sorriso perenne... 

Não posso maia. Deixo o the.i'ro. em 
meio da segunda parte, aliã» interur 
navel. E das auecessivas comsi çõc» 
dessa noite memoranda, mó guardo eorur. 
recordação deleitosa o typo emocional 
da pallida Esmeralda, que atraressa 
luminosamente o palco, m a n d a dana glo-
riosa fascinação da as» prop.ii bell» 
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No mosteiro dc 8. Bento c»t.i cm ex-
JKWIÇ&O um bello prewpe, arranjado 
com multo gosto. 

—A bordo do vapor franceí Mnqrllan, 
regressou a cata cidade, vindo de Bue-
nos-Aire», o »r. dr. Raul Vicente de 
Azevedo, delegado de j)ollcla. 

8. s. JA reassumiu o exercício de seu 
cargo. 

—Seguiu no vapor (lama, acompa-
nhado de nua família coin de»tino a Pa-
raty, Estado do Rio de Janeiro, o ar. 
Hario dos Santos Dia*, que ali foi em 
tratamento de sua saúde. 

—Passou por este porto, a bordo do 
Júpiter, o sr. capitão de.corveta Fran-
cisco Agostinho de Sousa e Mello. 

Limeira 
Foi apresentada á Camara Municipal 

uma proposta para a execução das 
obras de que carecem as cabcceirafc do 
Morro Azul e para as installações dc 
exgottOH nos domicílios. 

De ha muito que eram reclamadas 
taes medidas de hygiene, principalmen-
te o saneamento das cabeceiras referi-
das, que até hoje se achavam descuida-
das. 

H l o C l a r o 

Publica O Alpha : 
o Ha tempos agitamos, com enthimías-

mo, a idía da fundado neste Estado, 
de uma associação de imprensa c os 
nossos artigos a esse respejjo foram ca-
rinhosamente acolhido» pelos mais bi-
zarros collegas paulistanos. 

Clrcumstanclas imperiosas, porím, im-
pediram que continuássemos a gratíssi-
ma tarefa, cmprehcndida sob uma so-
berba constellação radiosa de esperan-
ças. Agora, libertos de diflículdades, de-
sembaraçados de preoecupações severas, 
sem as fluetuações que produzem no 
espirito do homem os contratempos dc 
uma vida Inquieta, Vamos reencetar o 
trabalho, pel '0 Alphn. em favor da-
quclla rldente aspiração. 

O plano, a que pretendemos obedecer, 
t vasto e seguro e, além disso, agradá-
vel se nos torna dizer que estarão coin-
nosco jornalistas eminente», de nome 
feito, collegas como Henrique dc Bar-
cellos, Erasmo Braga, Leopoldo de Frei-
tas, Eourenço de Sousa, José Maria 
Lisboa, Silviano Barbosa, Olvmpio de 
Lima, Francisco Cardona e toda essa 
esperançosa onda de tuoço» que ein-
l>r«tam fciy-Su especial ás melhores fo-
lhas do paiz. 

Em números sequentes trataremos 
largamente do assiimpto, tão opulento 
de interesses, pedindo, desde já, o con-
curso de Zelio, do' Commercio dr Cam/ri-
mu, e dos caros collegas d'/l Noticia, 
a primorosa folha da capital. 

IÇcsta cidade prometteu-nos constante 
auxilio, collaboração efficaz na grande 
obra, a distincia redacção do Commerrio. 

—Consoreiam-.se, a 23 do inez próxi-
mo, o sr. José Cardoso c a senhorita 
Angelina Placeres. 

S e r t A o a l n l i o 
. Foram marcados os prasos de 60 dias 
para os concursos: 

— ao cargo de destribuidor com os an-
tiexpa de contador c partidor ; 

—aos ao 1? e 2? officios de tabelliães 
de notas com os anncxos do civil e 
commercio, dos orphams e ausentes, da 
provedoria e do crime ; 

—ao cargo de officia! de registo ge-
ral e liypotheras, com os annexos dc 
protestos de letras e títulos, escrivão do 
jury, exeeussfics crimlnaes e o de par-
tidor desta comarca. 

—Realisoh-sc hontem, ao meio-dia 
no edifício do Fórum, a reunião dos 
srs. commcrciantes, afim de serem no-
meados o» syudicos provisórios que de-
verão servir no biennlo dc 1907 a 1008, 
nas fallencias a serem processada». 

8. J o s é d o s C . n n p o s 
Do corretpondente, em da tu de M: 
Rcallsou-se ante-hontem, com toda a 

pompa e esplendor, a festa de S. Be-
nedicto, da qual foram festeiros o 
coronel José Monteiro Ferreira e sua 
cxma. filha,' d. Waldomira Machado 
Monteiro. 

Foram sorteados festeiros para o pro-
ximo anuo o sr. José Ignacio dos San-
tos e a exina. sra. d. Terencia Augusta 
de Arantcs, esposa do sr. João Thimo-
teu dc Arantcs. 

—O architccto e csculptor Fernando 
Schroancgruber, de nacionalidade alle-
mã, foi encontrado morto, no dia 16 do 
corrente, próximo á sua residencia, no 
oalrro do Buqulra, deste município. 

Sendo o cadaver transportado para 
esta cidade, por ordem Uo sr. delegado 
le policia, verificou o obito o sr. dr. Ma-
rio Galvão, que deu como eausa-tnorfis, 
ruptura de uma aneurisma da aorta as-
cendente. 

—Causa pena o estrago produzido por 
alguns meninos malfeitores no jardim 
municipal, único ponto de recreio que 
possuímos. 

A imprensa local tem çbamado a at-
tetjrjjn < M J t td tnsmmmlmlw . mas, 
infelizmente, nenhuma providencia ain-
da foi tomada no sentido de fazer ces-
sar esse grande abuso. 

—No dia 24 do corrente recebeu, na 
pia baptismal. o nome de Lcny, uma 
galante filliinha do sr. capitão Licinio 
Leite Machado, dircctor do nosso grupo 
escolar. 

Foram padrinhos o sr. coronel Mon-
teiro Ferreira e a senhorita VVanda Ri-
cardo Leite. 

—Tem dado alguns espectaculos, nes-
ta cidade, a companhia eqüestre do sr. 
Procopio Teixeira de Sousa. 

O» trabalhos apresentados ao publico 
são todos já bastante conhecidos, mas, 
mesmo assim, tem havido concorrência 
ao circo. 

— O sr. major Benedicto Fernandes 
César Leite, trata de procurar os meio» 
necessários, afim de se promover, no pró-
ximo anno, as solcnnidadcs da Semana 
Santa, nesta cidade. 

—Esteve muito concorrida a missa do 
Natal, celebrada na egreja Matriz, pelo 

revmo. conego Oliveira Lima, virtuoso 
vigário desta parochia. 

—Hontem, 25 Ao corrente, festejou o 
seu anniversario nataliclo o ar. tenente 
Luiz Jaciotho de Medeiros, secretario 
da nossa Camara Municipal. Felicita-
mol-o. 

Approxirau-so o Anno Novo e 
com elle os votos de felicidade 
que é da praxe desejar-se nos ami-
gos, mus os srs. A maneio Rodri-
gues dos Santos & Comp. n lo se 
satisfazem sómonte em desejar boDS 
annos aos seus innumeros amigos 
e freguezes, pois estão di?postos a 
distribuir como presente cie Anno 
Novo nada menos do duns sortes 
grandes, sendo que uma é do HO 
contos da loteria Federal e outra 
de 20 contos da loteria da Hahia, 
custando apenas 2$000 o bilhete 
inteiro para qualqutfr daquellas 
loterias. 

E ' de bom aviso recommendar 
aos nossos leitores aquelles felizar-
dos agentes e chamar a nttcução 
dos mesmos para os annuucios 
que sáem na sccçfto competente 
sobre a ordem das extracções para 
o mcz de Dezembro das loteiias 
da Baliiu. 

CRIME ESPANTOSO 
ACCKSsO Dll AI .COOMSMO — I I M a PAMI -

1,1 A MASSACRADA — CINCO V ICT IMAS — 
A OOI.PK DR MACHADO. 

O espantoso at tentado que acaba do 
ser commettido por um indivíduo de liai 
xa csphera, ultrapassa cm horror tudo 
o que ec possa imaginar. E' um drama 
de alcoolismo aterrorisador, e, com a emo 
çüo mais viva, é que o povo coinmenta, 
narrando os seus menores detalhes. 

Júlio Bulletée, o autor do crime de 
que nos occupanios, tem vinte nove nn 
nos dc edn le c habitava com sua famí-
lia uma mansarda infecta. 

Numa mistura sórdida viviam sob aqiiel-
!e tccto uina velfis de setenta annos, 
viuva, mãe de Júlio o uma Irnii c ©cu-
nhado deste, Beinua, com trez filhos, trez 
meninos: Alberto de dez mozes, I.uiz de 
cinco annoa e Ainado do sete. 

Toda essa gente nem sempre matava 
a sua fome. As duas mulheres apanha-
nhavam lenha no matto proxiino e ga-
nhavam alguns vinténs vendeudo-a aos 
feixes c ISeinue, operário honesto e tra-
balhador, todas as semanas entregava á 
família o seu insignificante snl.irio, que 
não chegava para tiral-os da miséria ne-
gra. 

Coin Júlio não se podia contar, por-
que ás vezes trabalhava, mas tudo des-
pendia fóra da casa, sem lembrar-se ao 
menos de nua pobre mão. Embriagava-se 
coin indivíduos dc má cara, conhecidos 
da policia,e quando, jil sem recursos, che-
gava ao domicilio era para gritar como 
senhor, exigindo algum dinheiro, amea-
çando a mão o a irmã de dar-Utrn grrvi-
ro se ell.is não dessem o que exigia. 

Dois dias antes do critne Júlio tornor.-
sc insupportavel, aterrorisaiulo as inisc' 
rns mulheres com us suas ameaças, até 
que, levantando-sc de madrugada, appro-
ximousc dc sua mãe e de sua irmãque 
dormiam ainda gritando llies : Preciso de 
dinheiro c- hei de tel-o ! 

A velha, despertada em sobrosalio res-
pondeu-lhe : Não tenho, luau filho ! 

Mentes, meu cunhado trouxe-to sab-
bado o salario! 

Co:.,o a velha de novo se •recusasse, 
Júlio sahiu resmungando. 

Pouco depois entrava com um macha-
do e precepitando-s3 sobro as dua§ des-
graçadas, que se agarraram, transidas de 
terror, o infame começou a golpeal-as 
encarniçadamente, até que a cabeça da 
sua própria mãe rolou pelo chão, ensau-
guentando-o. 

Parece quo o sangue que salpicava-lhe 
a roupa e até o rosto, mais accendeu Ihu 
a ira, ou a loucura. Os golpes amiuda-
rain.se sobre sua irmã, já b.istunte feri 
da. 

O rumor da luta com o assassino fez 
accordar os irmãos Armando o I.uiz, qne, 
sem coinprehendcrem o que se passava, 
sentados no leito procuravam vér a dolo-
roso quadro. Mus o inisoravel viu as 
crianças e sem attender á ednde dos in-
norentes, coireu para ellcs, do arma em 
punho com a mesuia eelvageria, só 
deixando paia fugir, coberto dc sangue, 
por ter ouvido quo alguém vinha da 
rua. 

Era o sr. Diniz, quo vinha dar traba-
lho ao Júlio. 

Vcudo-o, as duas crianças que com a 
fuga do sanguinário, embora muito feri-
das, tinham podido refugiar-se num can 
to, sein chorar, sem gritar, só para que 
o assassino nSo voltasse, gritaram-lhe : 
«tio Júlio deu em mamãe e vovó e de-
pois feriu-nos porque nós o olhávamos» 

O ar. Diniz mal encarou os cadáveres 
mutilados, formando om quadro terrível, 
foi em aesuida chamar a p®líol». 

A criança maior talvez não escape 
O pobre pae, louco de dór, nio deixa 

oa filhos, enchendo-os de lagrimas e bei-
jos a cada Instante. 

A população da aldéa do Fontenettes, 
em França, onde ae deu o facto, indigna-
da, procura com a policia o criminoso 
que deve ter fugido para a floresta... 

Nada é comparavcl ao martyrio, ris 
torturas de quem, por esta risonha 
quadra de alegres brodios e festançac, 
apalpa as algibeiras e sente-as vasias, 
solitarias, desprovidas do macio con-
tado do pellogame, que 6 o sei amo de 
todos os nossos desejos. 

A i , sem elle, sem o nervo das chel-
pau arrasta-se uma vida de Tnntalo, 
privado de obter e gosar todas as 
doçuras da vida, sempre acorrentado 
ao peloirinho da eterna quebradeira. 

E tudo isto pela falta de previsão, 
que para muita gente transforma a 

vida naquella costa d'Africa, de qu« 
nos fala o poeta... 

Antes tarde do que nunca... 
Nflo percam tempo e «o habilitem, 

ali na felisarda ogencia dos srs. Júlio 
Antunes de Abreu k Comp., á rua 
Direita, para as loterias de W e 
100 contos, a correr, a primeira ama-
nha, o a segunda no dia 5 do Ja-
neiro. 

C a r n e f d o d i a 
O» Milton iunoeunlei—Foi um baptismo 

de sangue, a degolação dos Innocentes 
um primeiro holocausto offerccldo sobre 
o altar do Cordeiro que viera tirar 
percado do mundo, operado pelo cruel 
Herodes que acreditava encontrar na-
quclle extermínio o filho de Deus. Os 
rnnoccntes trucidados deixaram uma 
prova <a ilendida do amor a Jesus ('hris 
to c testemunho de fé, indo habitar o 
céo todos os martj-res c anjos, víctima» 
da maldade do rei bárbaro. O dia 28 
consagrado á commcmornção dos santos 
iunoccntcs. é na egreja um do» mais 
respeitados tantas foram as victimas de 
Herodes. 

Passa hoje o 1"'> anniversario da 
morte de d. Tliereza Christina, a deno. 
minada, justamente, mãe dos brasllci 
ros e ex-imperatriz do Brasil. 

Não procuramos rememorar o que foi 
esta distinctisslma senhora ; á propor, 
ção que as paixões políticas permittem 
todo» o* brasileiros, republicanos, ou 
nonarchistas desviados, vão reconhc' 
cendo que cila foi a mais caridosa das 
brasileiras, c a maior consoladora dos 
afflictos. 

AXNrVKKSARIOS 
Fazem annos: 
O sr. dr. Eitcvain Victor Bourroul, 

nosso distineto collega do Silo Paulo. 
—A senhorita Amadora Barjas, filha 

ilo sr. Aniceto V. Barjas, fitnccionario 
da S. l'aulo llailirai/. 

—A senhorita Janina X.ílda Cappella-
no, filha do -.apitão Victor Cappcllano. 

-IJ. Anua de Oliveira Pinto, esposa 
do coron.-l Francisco da Costa Pinto. 

—O «r. José Maria Santa Fé. 
—O sr. Joaquim Pedro de Olivtira 

Alcantara. 
—O sr. Luiz Vieira dc Almeida. 
—O sr. A. Daniel Schritzm ver. 
—O sr. João Baptista. de Carvalho 

Moreira. 

MISSAS 
A's 8 horas da manhã, na egreja da 

Sé, missa de 7." dia por alma do vis-
conde de Sinimbú. 

—A's 8 horas da manhã, na capella 
do Collcgio D. Carolina Tamandaré, 
missa dc 7." dia por alma do mesmo 
visconde de Sinimbú. 

— -V*h 8 horas da manhã, na egreja 
dc Santa CeciUa, missa de 7.° dia [)'>r 
intenção da finada d. Maria Julia dc 
Godoy M. Machado. 

—A's 8 horas da manhã, na egreja 
de Santa Cecília, missa dc 7." dia por 
alma do finado Francisco da Rocha Ca-
margo. 

KKCNIÕKS : 
As 9 e meia horas da noite, reunem-
, á rua José Bonifácio n. 33* os so-

cios da Associação Auxiliadora dos Ope-
rários de Pharmacia e Classes Anuc-
xas, para a leitura e approvação dos 
Estatutos. 

DISrlí.VSAHIOS 
O serviço de consulta» no dispensa-

rio Dr. Clrmeiilc Ferreira será feito d > 
modo seguinte: das 11 ao meio-dia, dr. 
Eduardo Magalhães; do meio-dia á 1 
hora, dr. A. dc Campos Sallesi de 1 ás 
2, dr. Cláudio de Sousa; de 2 ás 3, dr. 
Saul de Avilez; dc 3 ás 4, dr. Monteiro 
Vianna, que fará o exame bacterioacc* 
pico dos escarros. 

Duião consultas no Dispensario Dr: 
Cláudio de. SouHn os seguintes médicos -

De meio-dia A 1 hora, o dr. Eduardo 
Guimarães. 

De 1 ás 2 horas da tarde, o dr. Faria 
Tavares. 

Dc 2 ás 3, o dr. Domingos Lopes. 
O serviço de cirurgia será feito : de 

meio-dia ás 2 horas, pelo dr. Cesidio 
da Gama e Silva, e de 2 ás 3, pelo dr. 
Cláudio de Sousa. 

Funccionará o gabinete de massagem, 
dc meio-dia ás 3 horas, pelo dr. Keué 
Mai.rct. 

SliRVIÇO SANITAHIO 
Está encarregado do serviço de vac-

cinação contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitario, das i l á» 3 horas 
da tarde, o inspector sanitario dr. Paulo 
Bourroul. 

DMTAX.I1K DA POHÇA POMCIAI, 
AjudanU fferai. capitão Júlio dc Vas-

concellos. 
O corpo de cavallaria dará o official 

para ronda de visita c força para acom-
panhar presos ao Fórum. 

O 1" batalhão dará a guarnição, os 
respectivo» officiaes c duas ordenanças 
para a secretaria do commando geral. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanucnse do dia, o sargento Joa-
quim Coelho. 

Uniforme 2". 

F # I h l n h 
O porUMbapeis, a \ t ( recebi-mos da 

casa de e « t »doB, fíos-src, K. MaiB k 
Comp-, á rua do Cominercio n. 2, 
representa ttm bello grupo artístico 
do florea mimosas, encimado por ti-
dalgos crysanthemori 

— Do Moinho In f/b recebemos um 
bloco commcrcial com letras doira-
das. 

— A Cocheira Progresso, ri rua Uri-
gadeiro Tobias, n. 05, enviou nos ele-
ganiu chromo: — formosa orian<;a 
sentada sobre um cão Terra Nova. A 
innocencia e a fidelidade. 

— Recebemos mais dois lindos blo-
cos para escriptorio, lembrança dos 
agentes da loteria do 8. I'aulo, srs. 
G. Fontoura k Comp. 

— Toda vestida <1j rouge, tendo a 
doirada rabecinha cmmoldurada j,or 
mimoso toucado, mnis purece uma 
papoula a encantadora criança, une 
se destaca no chromo da bella folhi-
nha, com que nos mimosenu a Fa-
brica de cerveja Viaducto, do sr. A. 
Fernandes dos Hantos. 

— A Kr/HÍtatira, Boci"dudc «le segu-
ros do Rio do Janeiro, presenteou-
nos com uma util folhinha. 

IIKCKILFEMOM ; 
A Bainha da Modo, numero que 

vao ser distribuído em Janeiro pro-
xiino c que, como OH anterioreH, vem 
confirmar a junta rej iitação do um 
dos melhores jornaes congencres. 

— Estilisliea A'/riroln e Zitoferhniea 
do Porto Ferreira, no anno aRrieola 
de 1904-1905; publicação da .Secre-
taria d'Agricultura ( do Ksla<lo. 

—Uoletim da A#soeiução Commer-
ciai de Pernambuco, n. 

—A Ijfivoira, importante boletim da 
Sociedade Nacional de Agricultura, 
n. 83. 

—Jleuisla d'Oeste, do S. Carlos do 
Pinhal, n. 5. 

Traz bons trabaüios literários e 
varias illustrações. 

— O n. !>45 da ri.itn da St mana 
com bôas festas de Hambino, gravu-
ras e e^criptos interessantes. 

—Aggravo Cotnmereinl n. l.T0'2. 
Aggravante, Manoel Vieira da Costa. 

— O numero de Xatal do Álbum 
Imperial, que recebemos, é capeado 
|)or uma bonita pasta. 

O volun.e tem uma sobre capa 
commemorativa. 

O texto, como sempre, contém,en-
tre muitas illustrai, • retratos do 
grande pauÜHta Carl < tornes, moço 
o velho, a w a em que nasceu, a sua 
estatua em Camp in i - ; retratos do 

—Em Santos, o sr. Joio Gonçalves 
dos Santos. 

—Em Ribeirão Pires, d. Lulsa de Al 
buquerque Guimarães. 

—Em Mocóca, d. Kaphaela Bonavita. 
—No Rio ; o sr. Francisco José Jú-

nior ; o sr. José Cordovil de Siqueira c 
Mello ; o »r. José Gustavo da Costa 
Azevedo ; d. Isaura Ferreira. 

—Em Porto-Alrgre. o decano dos jor-
nalista» do Estado, sr. Jo»é Francisco 
Dias, proprietário c dircctor do extineto 
Mercantil. 

A Cat-a da Moeda passou a reinei-
ter direetarnente ri Caixa de Conver-
são as notas conversíveis, cuja im-
pressão estri ali sendo feita. 

No '1'hosoiro Federal existem ain-
Ia -IT.S7H notas de .V)0$IXK) e H.97I! 
le 1(K)«'000, no valor de 21.836:«00.«, 

convenientemente assignadas e confe-
ridas. 

Es^as notas foram hontem entre-
gues ao theeoireiro da Caixa dc Con-
versão. 

Conde Af fonso Cels< 
IMSí) e actualmente 
Calixlo e de muitos 
ros de grande vulto 

O numero especia 

-m íK7<;, 1880, 
, de 15- nedieto 
outros brasilei 

I do AVutm 

A CASA mais barateira é a de (|l.. 
GKCMBACII & Ç.—kua H. Uento, 91. 

Foi hontem approvada no Senado, 
em discussão única, a rcdacçãodo pro-
jecto concedendo ri TÁght and Power' 
os favores da lei n. 677, de 12 de Se-
tembro de 1899, para as obras do 
repreeamento daí aguas do rio M'fíoy-
i/uassú ou Ouarapiraiiya, cm Santo 
Amaro. 

TO-
commeiida se aindii pula reproducçâ • 
dos versos da 1'u tnal de Coelho 
Netto, com tanto sii':eesso represen-
tada em Campinas e nltimanieiite em 
Nictherov. 

Acha-se nestu capital, em compa-
nhia de sua exma. esposa, o sr. gene-
ral Luiz de Medcir is, commandTiite 
d i engenharia militar. 

Km audiência especial, o sr. presi-
dente do JS-tfldo reeelieu honrem o 
dr. Bruno Chaves, ministro <lò lir.isil 
junto ao Vaticano. 

O sr. tenente Paula ?\rreir4 retri 
buirri hoje essa visita. 

O.s principaes prêmios da loteri i 
de o. Paulo extrahida hontem 1" iram 
vendidos: 

X. 16.967, premiado corn 40:0 0.-', 
pelo sr. Dario Sousa Pinto, em S. 
Manoel ; n. 13.674, premiado com 
4:0001?, nesta capital, no varejo da 
agnncia-geral; n. 9.35ÍI, premiado com 
2:mJ0$, nesta capital, pelo sr. J. Azo 
yedo, n. 12.877, premiado com 1:(X)0.*, 
pelo sr. Antônio Andrade, em Campi-
nas ; n. 95á, premiado com 500:?, 
nesta capita), pelo sr. J. Azevedo. 

N e c r o l o g l a 
Falleceu hontem, ás l t horas do dia, 

nesta capital, o sr. Affonso Santa Bar-
bara, filho do fallccido capitão Francis-
co de Paula Santa Barbara. 

O sahimento fúnebre dar-se-á hoj< . 
ás 9 horas da manhã, da rua Brigadei-
ro Galvão. n. 28, para o cemitério da 
Consolação. 

—Falleceu também nesta capital, ás 
2 hora» da tarde de hontem, o -r, .Toâ<. 
Antonlo Teixeira, pae do sr. Júlio M. 
Teixeira. 

O enterro rea!i»a-se hoje, ás 4 h r.i-, 
da tarde, sahindo o feretro da rua Sal-
danha Marinho, n. 67, para o cemitério 
da 4"! parada. 

— Fallecen cm Cámptaa» o estimado 
coronel Joaquim Antonio de Sousa Pi-
nheiro. 

O finado, que contava cerca de 70 
annos de edade, era pae do dr. Antoni . 
de Albuquerque Pinheiro e sogro do sr. 
Bernardo de Campem, ambos advogados 
no fôro desta capital. 

O corpo do finado chegará hoje, ás 3 
horas da tarde, á estação da Luz, indo 
em seguida pira o cemitrrio da Ordem 
Terceira do Carmo. 

— Falleccram mais : 
— Em Petropoli», no dia 25 do corren-

te, monsenhor Joaquim Mendes Paiva, 
decano do clero daquella cidade, funda-
dor dc vario» collegios no Brasil e con-
ccssionario da extineta Estrada de Fer-
ro Central de Petropoli». 

H o s p e d e s • v i a j a n t e s 

Km viagem <lo recreio, seguiu para 
Santos o sr. dr. Joaquim Murtinho, ex-
senador federal. 

Km companhia do illustre «cientista 
foram o seu sobrinho dr. Martinho No-
bre o o sr. Ernesto Jo.-.<5 Nogueira. 

—Seguiu para o Rio Grande do Sul 
onde reside, o dr. Joaquim Domingitcs 
Pereira Filho, recentemente diplomado 
pela no».-.a Faculdade d«: Direito. 

— Seguiu para S. Manoel do Paraíso 
o dr. Alfredo Pujol, advogado nesta ca-
pital. 

Estão na capital : 
O dr. Jíenjamin Pinheiro, redactoi 

dYV Minayrfr, dc Pindamonhangaba e ir 
mão df> sr. Henrique Pinheiro, nosso 

jmpanheiro de trabalho. 
—<> general ile- divisão dr. íyuiz An 

tonio de Medeiros. 
— O sr. comniendador Francisco No-

guejr.t de Carvalho, residente em Casa 
Branca. 

sr. Athayde Marcondes, 
srs. majrjr João Fernandes d 

Oliveira, dc S. Sebastião ; coronel Ma-
noel de Góes Moreira, de Villa Bella ; 
capitão Luiz Oomiciano da Conceição, 
de Ubatuba, e professor Manoel Gon-
çalves, de Caraguatutuba, de passagem 
p^ra Taubat<5. 

O movimento <le entraria de oiro 
ante-iiont"!!), na Caixa fie Conversão, 
foi o seguinte : Ibs. 8.^24, correspon-
'lentr.^ a 142:7«-lS^X). Entraram tam-
bém 100 fmncoH, correspondentes a 
10lS7.y>. Esses depósitos foram fei-
tos por diversos particulares. 

Foi emittida pela Caixa, em troca 
das moedas recebidas, a quantia fie 
142:7>í-").'r75<), em notas conversíveis, 
tendo sido paga aos respectivos de-
pofitantes a fracção de 85$750 cm 
prata, nickel e cobre. 

M a n t i c i d i 0 8 
Tele<rranjn»a d" I'ariz narra o seguinte 

e emocionante criu e attribuido a »imr. 
porteira de grande renome naquella ci-
dade 

«O c:\flodos infanticidio» praticados por 
unia parteira toma prof.on;ões colossaes. 

A policia descobriu casualmente uri 
crime, fazendo pesquisas em casa de um 
sr. Lcon lio, einj recado dô Banco, sus-
peito da autoria de um roubo de 1G.000 
francos, o encontrou I>ertbe Goldsdiegel, 
amante de Ko, »!e canta e doente. 

A doen<;a pareceu suspeita. O delega-, 
• Io irJerro^ou ííerthe, que confessou ter 
jdv»rtado, a conselho de lío. O delegado, 
penrunt indo pelo nome da parteira, Berthe 
denn M-Í u mme. Chartier, estabelecida á 
rua Tiqiietonne, no centro de Pariz. 

Mme. (.'hartier, interrogada, negou o 
facto; seus criados, porém, declararam 
ter n^sintido a n<ais de l.õOO abortos pro-
vocados | ela megera, que, em seguida, 
queimava os recemnasfi<los na chaminé. 

A clientela de Chartier compunba-se 
de viuvas, moças e senhoras caiadas. 

Dizem os jornaes que familiar muito 
conhecidas serão attin^klas pelo e-<( anda-
lo. Esperam-se mais de cem prisfie*». Fa-
la-se que esse escandalo será abafa-o 
fiara não cQinprouictter famílias da alta 
sociedade». 

cisco Mendet, Godofredo 8. daBilvaPin 
to, Guilherme Pinto e Gustavo do Tolo-
do Piza. 

Buppleinentar: Ilerminio Salvador Cos 
tabiJe, Ismael Olavo H. de Housa, JoSo 
do A. J-eite Moraes Júnior e JoRo Alva-
res Hubiâo Filho. 

MKNOK l-KRDIDA I)ll CaStt II. 40 
du rua í.'nrvullio desappareccu l)on 
tem a menor Maria, de trez annos 
de ednde. 

A menor é loira e quando unhiu 
da rana de seus paea t ra java vesti-
do branco o estava calçada. 

Seu pae, o sr. Anton io Moreira, 
conductor dn Lir/ht, grati f icará a 
pessoa que lhe entregar a criança 

NA VALHA DAM— Donato I.aporta e 
Jul iano Pepe, hontem á tarde, di-
vertiam-se na casa u. 8 da rua da 
A.ssumpç&o. 

D o d iver t imento originou-se uma 
discussão, pendo Donato uggred ido 
peio seu contcndor, que lhe v ibrou 
duas navalhas, quo produziram fe 
r imentos na cabeça e no rosto. 

O aggressor fo i preso, t omando 
ronhecirnento do fucto o dr. Enéas 
1'erraz, í>." delegado. 

AFOGADO—O menor An ton io I 'al-
meiro Mercado, li lbo do sr. Anto-
nio Mercado, morador á rua José 
Getul io n. 1, hontem, quando se 
banhava cm um corrego que des-
agua no rio Tamanduate l i y e quo 
lica perto da sua casa, pereceu afo-
gado. 

O coronel S i lver io de Moraes, 4 o 

subde lega -o do Hul da Sé, sabedor 
do facto, requisitou a ida do m e 
dico legista, dr. Archer de Castilho, 
quo constatou como causa mortis a 
aspl iyxia por submersão. 

Theatros e Salões 

Pagn mcnloh requUitadoii: 
I)e 11:960Í82Í, ao» íorilícçdQI»» d » 

Directoria do Serviço Sanitário t da 
1:115$, a diverso» joriiaes denta capital j 
de 150$, sendo on$ ao dr. Carloi Meyer 
e (i0$ ao »r. Getulio Vieira Pinto; d« 
7.5$, ao dr. Tertuliauo t'esar (>uiuaya. 

sepniiitCM Impor* 

O sr. ministro da Fazenda contra-
ctfiu cuin a casa Jnh. Enschede, na 
Jlolianda, e Waterlow and 1-̂ ons, na 
lnglal< rra, o l'ahrico das novas notus 
da Caixa de Convergiu. 

As notas de l:(XX).?n00 o .'00:5000 
serão feitas na Holianda o as dos de-
mais valores na Inglaterra. 

E X A M E S 
Faculdade de Direito 

Resultado dos exames realisados hon-
tem : 

3." anno — Plenamente, 6 nas 3, .Se-
bastião Pacheco .lor 1;V>, 

Plenamente, 6 na 2,* e e simples-
mete, \ na I . A r t h u r Malheiros de Oli-
veira. 

Simplesmente, 5 na 2.* o T>.a e 3 na 
1.*, Agostinho Pires do Amaral. 

Simplesmente, 1 na Adalberto Fer-
reira Leme. 

I»esi«tiu da oral da 1.» eí). ! l 1. 
4.° anno — Distincção, 10 na 4 a e 

plenatnete, 9 na l.H, 2.a e 3.a, Francisco 
M ei reli es dos Santos. 

Plenamente, í> na 1.* 7 na 2.a, 3.a c 4.a 

Fulvio Coriolano Aducci. 
Plenamente, 7 na 2." e 4.a e 6 na l.ft 

e 3.a, Amador Nogueira Cobra. 
Siirif>lesn»ente, 5 nas 4, Elias Garcia. 
Não compareceram 3. 
— Hoje serão chamados á prova oral: 
3." anno, sala n. f> ás 8 horas A l f r do 

P»aucr, Álvaro Barbosa, An tão de Sousa 
Moraes, Antenor de Paula e Silva e An-
toni u de Queiroz Telles Júnior. 

4.° anno sala n. 3, ás 8 horas Fran-

SAN"r'AN.VA- Repetiu-ne hontem, nesse 
theatro, a revista Pau... ra!.. y... 
ruf /, em 1 prólogo e 2 actos. A casa 
foi regular, apesar do mau tempo que 
hontem fez. 

— Hoje, ospectaculo variado. 

POLYTHEAMA—Foi bastante concorri-
10 o espectaculò dc hontem nesse thea-

tro. Receberam muitos applausos os 
principaes artistas, notadamente os bar-
ristas Albano and Albano, o malaba-

ta Felip, e The WosnelPs, que exe-
cutam trabalhos de força dental. 

— O progromma de hoje é muito in-
teressante. 

MOtxrx ROUGE—O grande suecesso do 
yfmiVtn foi hontem a exhibição de Su-
zanne Ca>»tera que cantou a Saudarão 
a S. Paulo e o que se diz de fíuzanne. 

A veneranda rJuintause foi acolhida com 
11 morosas palmas. 

O resto do programma também agra-
dou á numerosa concorrência. 

-f J espectaculò de hoje terá egualmente 
o mesmo attractivo, isto 6, Suzanne Cas-
tera cantará as mencionadas cançonetas. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
K e e r e t a r l n l i o I n t e r i o r 

O sr. secretario d'A^ricnltura vac pro-
videnciar no sentido de seguir, para 
(iuaratin^netá, tnn engenheiro para or-
^•anisar a» plantas o orçar a.s despesas, 
com a confttrucção das galeria» <le abri-
go necessariai* á K.scola Complementar 
daijuella cidade. 

Foram concedido.H 3 mezes de licença 
ao dr. Jortí Luiz dc Aragão Faria Ko-
cha, inspector sanitário. 

Foi nomeado o dr. AU-xandre Tupi-
nanibá para substituir o medico da com-
missão do serviço de prophylaxia e tra-
tamento do traclioma, em Jahú, dr. Tito 
de Sá, durante seu impedimento. 

Agradeceu-se ao sr. secretario d*Agri-
cultura a remessa de cinco exemplares 
do seu relatorio. 

Declarou-se ao sr. administrador do* 
Correios de S. Paulo, que a correspon-
dência dirigida á Com missão rte Alis-
tamento Eleitoral da Cotia, deve ser 
entregue ao substituto do juiz seccional 
que 6 o seu presidente, 

Foi enviado ao Senado um recurso de 
Henrique d<»s Santos Dumoat, contra a 
Camara de Tambaliú. 

O director do Hospital de Isolamento 
foi autoriaado a desjiender a quantia 
dc 70$. 

Foram enviados i Secretaria da Fa-
zenda as folhas de pagamento effectua-
do ao pessoal effectivo das diversas sec-
ções sutv.rdinadas á Directoria do Ser-
viço Sanitario e commtssão do Hospi-
tai de Isolamento. 

Declarou-se ao director do Museu 
Paulista que, terminando no dia 2H de 
Fevereiro vindoiro o périplo addicional 
para o pagamento das contai do exer-
cício anterior, con vim providenciar para 
que toflas as conta» estejam nesta re-
partição antes daquella data. 

Credito» : 
Foram creditadas as 

tancias: 
3:61.1*580, ao dr. Octavio Marconde» 

Machado; 3:')'J8S4Ciü, ao director do 
/Hario Of/lcial; 5'>.--í000, ao dr. Cariou 
Meyer; 400$, ao dr. Ascanio Villa». 
Iióas ; 300$, ao dr. Vital Brasil ; 14O$800, 
ao dr. Carlos Meyer. 

Vae ser entregue ao dr. Tertuliauo 
César Gonzaga, para as despesas com a 
Coniuiissâo Sanitária de Pindamonhan-
gaba a quantia de 150$000. 

Requerimentos despachados : 
De dd. Alipia Simões, Oscarlina de 

Oliveira, Kaul de Castro, Maria Au-
gusta dc Sousa e Benedita de Castro, 
pedindo licença para praticarem nos 
grupos escolares de Campinas, Itatiba, 
Amparo c Piracicaba—«Sim»; 

de d. Julieta Magalhães, fazenda 
egual pedido—«Sim, jiara o 2." grupo 
escolar de Campinas»; 

dc dd. Maria Lu i/a dos Heis Medei. 
ros e Jenny de Mello Franco—' I)rferi-
do. cm termos : 

de d. Maria Ávila da Veiga—«Re« 
queira na fôrma regulamentar»; 

de d. Palmyra Castanho—«Como re-
)uer»; 

de d. I.uiza <). Algodoal—«Requeira 
por intermédio da Inspeciona Geral do 
MSnsino»; 

de Victorino Gonçalves Carmlllo, pe-
dindo certidão—«A' Repartição de Ks-
tatistica e do Archivo do Fstado»; 

fie 8aid Simão Racy, pedindo solução 
de seu pedido de naturalisação, 2.° des-
pacho—«A carta do supplicante ainda 
não foi concedida, por depender de cum-
primento do despacho proferido pelo sr, 
ninistro da Justiça no seu requerimen-

to n. 

liiM|>e<'4orin ( I c r n l i l e KIIMIÍIO 
Solicitaram inscripçõcs os jinifessorcs 

João R. Coelho, Antonio Schiavo, d. 
Irene Cerqucira Leite, d. Leana Her-
mengarda Pereira e d. Deollfida Mar-
tins Mano, e remoção o professor Car-
los da Silva IJellegarde. 

Fstá nesta repartição o relatorio do . 
inspector João Chrisostomo Bueno dos 
Reis Júnior, sobre uma inspecção ao 
grupo escolar de Araraquara. 

Km Novembro ali estavam matricu-
lados 28'J alumnos de ambos os sexos. 

Foram feitas ns seguintes propostas 
de nomeações : João de Azevedo Bran-
dão, para a escola de Guavirutuba, ein 
Nazareth ; d. Julieta de Carvalho, para 
a 2? de Casa Branca; d. Alice César 
da Silva, para a l1 de Agudos; d. Au-
rora A . da Silva, para a 1? de Currall-
nho. 

O professor Francisco das Chagas 
Ourique foi autorisado a mudar a .-u5de 
de sua escola da rua Maria Antonia, n. 
18, para a rua Piauhy, n. 35. 

Requerimentos despachados: 
De d. Emilia M. Pinho, sobre sua re-

moção— 'oimle requerimento dirigido 
ao sr. secretario do Interior e indique 
a escola que pretendeu; 

de d. Maria Reis, idêntico pedido— 
• A escola do sexo feminino em Cravi-
nlios que está em concurso é a 2?, ha-
vendo para a mesma diversos pedidos 
de remoção. 

N e c r e t a r i n d a J u n t l f a 

Está exercendo interinamente o car-
go de delegado de policia de Descalva-
do o sr. Aureliano Alves de Oliveira. 

Foi exonerado por acto de hontem o 
sr. José Pedroso de Oliveira do cargo 
de carcereiro da cadêa de Araras sendo 
nomeado para substituil-o o sr. Basilio 
Fonseca, que j;t exercia aquelle cargo 
interinamente. 

Ao sr. Antonio Amaral foi concedida 
licença para transferir um circo de ca-
vallitihos da praça José Roberto para a 
rua Piratininga. 

Vae ser passada certidão da data cm 
que assentou praça e em que foi pro-
movido a tenente ao sr. Cândido Ribei-
ro de 1 'aula, do 2.° batalhão. 

Foi indeferido o requerimento do ba-
charel Fclix Ribeiro da Silva Júnior 
pedindo para ser nomeado delegado do 
pdlicia de Casa Branca. 

O tenente-coronel Manoel Soares Ne!-
va, commandante do Corpo de Bombei-
ros, foi designado para organisar o pla-
no para o serviço de extineção de incên-
dios, na Escola Agrícola Pratica TAIÍZ 
de Queiroz, de Piracicaba, conforme re-
quereu o sr. secretario d'Agricultura. 

Chamou-se a attenção dos delegados 
de policia dc S. João da Bocaina e de 
Apiahy para o que determina a circular 
n. 80O, de 30 do mez findo, com relação 
aos pedidos de substituição de praças 
nos destacamentos do interior. 

1 ' r c F e l t u r a . M u n i c i p a l 
Devolveu-se á Camara, devidamente 

informado, o requerimento em que d. 
Analia Franco, directora do Asylo e 
Creche da Associação Feminina, pede 
prorogação de licença para vender tra-
balhos de orphams com isenção de im-
postos. 

Concederam-se 7 dias fie ferias ao guar-
da-li<cal Arthur Napoleão, nos termos 
da le: n. 848 de 30 de Setembro de 1008. 

Autorlson-se a Directoria de Obras a 

(Emílio Oahoriau) (51) 
TBADUOÇÃO DE Klt.VA VIF.IBA 

P a a o M l • M a r g a r i d a 

V I I I 
O que m positivo era ser eu uni-

ttmente a cauaa doa incessantes re 
coios do «r. de Chalugse. Cm a vez 
até o ouvi discutir com o creado -e 
me vestiriam ou não de h&mem. tiú 
o betou á execução desse proiecto a 
difficuldade de ae alcançar o fato. 

Para náo occultar a mínima eir-
cumatancia, devo dizer que o creado 
n io participava das inquietações de 
M amo. 

Ouvi-o repetir por trez oa quatro 
—•—. 

— O ar. conda fe* muito mal em 
t io extraordinariaman-

mesmo, calculando tudo pelo peior, 
o que pôde ella contra nós ? 

EJla 1 Ella, quem 1 Erâ isto o que 
eu debalde me cançava cm querer 
descortinar. 

Devo afinal confessar-lho, sr. juiz : 
positiva, por natureza, e pouco acces-
sivel às concepções romanescas, aca-
bei por me persuadir de que o peri-
go existia principalmente no espirito 
ao conde, que o exagerava singular-
mente, se acaso o nâo criava. 

Se as.-im era, nem porisso soffria 
menos; e a prova é que o mez se-
guinte foi consumido rra continua.» 
corridas de um para outro extremo 
da Italia. 

Estava a findar o mez de Maio 
quando o sr. de Chalusae julgou po-
der regressar a Franca. Entrámos pe 
lo monte Cenis, e tomos sem parar 
até Lyon. 

Foi ali qne, ao c*Jw de quarenta e 
oito boraa empregadas em andar de 
um p«ra outro lado, em diligencias 
do oue aaer qne «ra, que o confie q w wa^qu 

E cm seguida, sem me dar terr.no 
para dizer uma palavra, intentou tio 
monstrar-me as vantagens de tal re-
solução. 

A minha ignorancia era extrema, 
e o conde contava que eu aprovei-
tasse a nossa separação para elevar a 
rainha educação ao nivel da minha 
posição social. 

Obtivéra concessão, di«se-me o con-
de, para eu ser admittida como pen-
sionista no recolhimento de Santa 
Martha, ca=a de edacação que tem 
no Rbodano a celebridade do con-
vento dos Oiseaux em Pariz. 

Accrescentou que ainda por pru-
dência se privaria de ir visitar-me, e 
fez-me jurar que não pronunciaria 
nunca o seu nome. Eu devia dirigir 
as cartas que Il>e escrevesse para cer-
to ponto que me indicou, e elle pro-
prio amgnaria as que me escrevesse 
com um nome supposto. Por f im, dis 
se-me ainda que a directora do reco-
lhimento sabia o seu segredo, e qne 
por isso podia eu confiar nella. 

O conde estava tão inquieto, tão 
tão visivelmente desespera-

ve resolução, que cheguei a julgai-o 
deveras louco. 

Não obstante respondi lhe que obe 
deceria; e a verdade é que rnc sen-
tia muito longe de e-ílnr nfllicta. 

A existencia junto do sr. de (Jhalusse 
era duma tristesa mortal. Costumada 
ao movimento, ao ruido, definhava A 
força de enfado; por isso sentia-me 
alegre com a idéa ile que ia achar-
me entre meninas da minha edade, 
a quem me affeiçoaria, e que me se-
riam affeiçoadas. 

Infelizmente, o sr. de Chalusse que 
previa tudo, esqueccrâ-se de uma cir-
cumstancia qne devia tornar lenta e 
cruel agonia os dois annos que pas-
sei em Hanta Martha. 

Em principio fui amigavelmente 
tratada pelas minhas companheiras. 

Uma «nova» que rompa a monoto-
nia, é sempre bem recebida. Não tar-
<lou, porém, que ma perguntassem co-
mo me chamava, e eu chamava-me 
unicamente Margarida. 

Sorriram muito disto, • qniieram 
saber quem anua mens paes , mas 
en que não sabia mentir, confessei que 

Dc então em donnte foi a «bastarda», 
como passaram a chamar-rne, posta 
de parte. Nas horas de recreio fugiam 
de mim ; nas aulas todas ostentavam 
o melhor que podiam o desejo de não 
ficarem a meu lado na licção de pia-
no, e as que deviam tocar depois de 
rnim, fingiam unicamente limpar o 
teclado. 

Eu intentei resolutamente lutar com 
tão injusta reprovação, e vencel-a. 
Baldados esforços ! Kra demasiado 
differente de todas aquellas meninas... 
Altrn disso commettéra .uma impru-
dência enorme... Tivera a simplicidade 
de mostrar ás minhas companheiras 
as magníficas jóias com que o sr. 
de Chalusse me presenteara, e que eu 
nunca usava... K duas vezes provára 
eu que dispunha por mim só de mais 
dinheiro do que todas as minhas 
condiscipulas juntas. 

Se fora pobre, far-me-iain a esmola 
de uma compaixão hvpocrita ; sendo 
rica tomei-me uma inimiga; declara-
ram-me guerra, mas um i gn< • a sem 
tréguas, como pe Tê muita» ve/es no 
interior dos conventos 

Causar lhe-ia assombro, sr. juiz, se 

lhe contasse os requisitos de cruel-
dade que as minhas companheiras 
inventaram para satisfazer o odio 
que lhes inspirava a intrusa. 

Eu podia queixar-me, ma3 julgava 
isso uma indignidade. 

Como outr'ora, encerrava em mim 
mesrna o segrvlo dos meus soffri-
mentos, e empenhei todo o meu or-
gulho em mostrar sempre urna phv-
sionomia placida e risonha, flizenrlo 
ás minha» inimigas que o meu cora-
ção se achava tanto acima delia que 
as desafiava a que lhe chegassem. 

O trabalho torno«v*e o meu refugio 
e a minha consolação; entreguei-me 
a elle com assiduidade e deseepera-
ção. > 

Comtudo, pareceu-me qne teria 
morrido em Hanta Martha. se não 
fôra uma cireumstancia futil. 

Num dia de composição tive uma 
discussão com a minha mais impla-
cável inimiga, que se chamava Anais 
de Rocbecote. 

Eu tinha mil vezes rasão o não 
queria ceder; a rasão era tal pela 
minha parte, que a directora não se 
atrevia a negar-m a. 

Anais ficou furiosa, e escreveu a 
sua mãe uma rfrie de mentiras. Ma-
dame fie Rochecote chamou a seu 
partido as mães de cinco ou seis 
alumnas, e mais tarde foram juntas, 
nobre e corajosamente pedir a ex-
pulsão da «bastar ia» . 

Era inqualificável, inaudito, mon. 
sfruí)BO, diziam f ilas, que ousassem 
admittir no collegio em que e«tavam 
sua» filha-, uma «-apariga como eu, 
sem nome, vinda não se sabia d » 
onde, e quejpara cumulo, humilhava 
as demais com riqnesas suspeitas. 

A directora qui* tomar - v - ^ j y t l 
part ido; mas aquellas «enhoras de-
clararam, que, se ea não fosse expulsa, 
levariam ellas suas filhas... E n to 
admittism a mínima OITVSÇÍO. 

Eu n^o podia, por r >r.«gmnt<> 
deixar de «er sacrificada. 

Chamudo o sr. de ChaJouse p t l » 
telegrapbo, correu logo a o d ia *eg)jin. 
te ao 'eeolhimento, e ea sabí é t 
-anta Marta, verdadei ramente a| 
pada. 
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MÜ8M, a Avelino Audri Barbou. 
fdOMrvl (o de passagem, em balaa, da 
Barra Funda para o bairro do Irlmão. em 
N M M b n dado; 

301000, a cada um doa engenheiros 
Lult C n u do Amaral Gama e F. Mar-
S M de 8á, pela viatorla a que proce-
deram noa prédio* na. 27 e 29 da rua 
Caetano Pinto, de ordem da Prefeitura. 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obraa aa plantas apresentadas pelos 

. ara. Manoel Hlnicora, Affonao Amoroso 
Francisco Surubl, Ferdinando Martu 
iclli e José Perillo e pela sra. d. Cae 
lana de Camargo. 

—Devera comparecer á mesma repar-
ticfio, para esclarecimentos, os srs. Citro 
Omseppe, Antonio Pace, A. dos Santos 
Abreu e Arthur do Nascimento e a sra 
4. Ignacia de Freitas. 

Requerimentos despachados : 
De JoSo & Pelliciotti, Antouio V. Pi-

mentel e Abrahão Audrains, sobre con-
strucçto, c dr. Augusio Ramos, pedindo 
approvação de planta—« A ' Directoria 
de Obras, para os devidos fins»: 

de Vicente Silvestre, pedindo appro-
vação de letreiro; Modesto Sansotie, pe 
diado para levantar calçamento—» 8im»; 

de Manoel Jospe Cajeiro, pedindo li 
cençaespecial paraseu botequim—«Sim, 
em termos» ; 

de Matheus Ferreira Pacheco, pedin-
do praso; João Livramento, sobre inv 
posto e João Weigang, pedindo releva-
mento de multa—«Deferido»; 

de João Francisco de Moura, pedindo 
praso—«Concedo o praso de 90 dias»; 

de Manfredo Meyer, pedindo releva-
aiento de multa—«Sim, cumprindo 
intimaçSo no praso de 15 dias»; 

de Christiano Costa, sobre imposto— 
•Sim, pagando o imposto de calçada»; 

de Antonio Zambrano e Eduardo 
Gonçalves Henrique, pedindo releva-
mento de multa—«Indeferido»; 

O inspector da Alfandega de Santos 
foi «cientificado de que o sr. ministro da 
Fazenda, aatisfaaendo á requisição do 
•eu collega daa Relações Exteriores re-
solveu autorisar o despacho livre de di-
reitos dos instrumentos e material d es 
'ias-Vm á repartição enotechnica i tal ia. 
aa, bea assim do mobiliário, roupas e 
outros objectos de uso do respectivo di-
rector, cavalheiro Gustavo Notari. 

Foi communicado ao inspector da Al-
fandega de Santos que o sr. ministro 
da Fazenda deu provimento ao recurso 
interposto por F. S. Uampthire «C 
Limitai, consignatarios do patacho in-
glês DoKN, relativamente 4 multa de 
500$ imposta por essa repartição ao ca-
pitão daquelle navio. 

Ao inspector da Alfandega de Santos 
foi declarado que a Companhia Docas 
de Santos, gusando d; isenção de direi-
tos pela cláusula VI do decreto n. 966, 
de 7 de Novembro de 1890, esti tam-
bém isenta de taxa de expediente sobre 
os materiaes que importar para setts 
serviços. 

Pelos Tribunaes 
F ó r u m 

Sob a presidência do dr. José Maria 
Bourroul, juiz da 2Í vara, e servindo o 
escrivão Castro Rosa, reuniram-se hon-
tem no Foram os credores da massa fal-
lida de Francisco Jacintho Pimentel. 

A requerimento do credor Manoel Al-
ves Garrido foi suspensa a reunião, indo 
os autos conclusos ao juiz para resolver 
sobre as duvidas suscitadas. 

—Com a inquirição de 6 testemunhas 
e o interrogatorio do réo, ficou hontem 
concluído o summario de culpa do pro-
cesso instaurado contra Antonio Pedro-
so, por crime de ferimentos leves. 

Os autos foram cora vista do dr. pro-
motor para apresentar o seu parecer. 

—Foram com vista 40 dr. Adalberto 
Garcia, 1.° promotor, paradenuncia, os 
autos do inquérito policial sobre o de-
sastre havido ha dias na Agua Branca, 
do qual foi victima o portuguer Miguel 
Rodrigues. 

—Continúa amanhã o summario de 
culpa do processo instaurado contra 
I<eduino e Domingos de tal, por crime 
de morte. 

nroiMAçõfii Bimiis 
O TEMPO : 
Informações da Commissão Geogra-

phica e Geológica do Estado, em 27 do 
corrente. 
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capital i 
Barometro a 0°, As 
7 horas da manhã, <94,2 mm. 
2 horas da tarde, «93,4 mm. 
9 horas da noite de hontem, 693,3 mm. 
Temperatura mínima, 20«6. 
Temperatura maxinia, 26?. 
Vento predominante, até ás 2 horas da 

tarde NW. 
Chuva em 24 lioraa, 1,5 mm. 
Tempo geral, encoberto. 

HOSPITAKS 

Movimento do Hospital da Santa 
Casa de Misericórdia, em 2b do cor-
rente : 

Existiam em tratamento 554 
Entraram • 18 
Sahiram 12 
Falleccratn 2 
Existem em tratamento 558 
Foram dadas 69 consultas, sendo : 

43 de medicina, 26 de cirurgia, — de 
ginecologia, — de ophtalinologia e — 
de oto-rhlno-laringologia. 

Foram applicados 68 pequenos curati-
vos e feitas 9 operações, sendo: 3 de 
alta cirurgia e 6 de pequena cirurgia. 

A pliarinacia do Hospital aviou 459 
receitas, sendo: 333 para o serviço in-
terno, 78 para o serviço externo, — 
para o Hospital dos Lazaros, 18 para o 
Asylo de Mendicidade e 30 para a Casa 
dos Expostos. 

Falleceram no Hospital; Beuedicta 
Maria da Conceição c Scveriana Mar-
condes, brasileiras. 

i l M o e l a ç õ e * 
GRÊMIO F A M I M A R — D i a 28, a s semb léa 

geral, para a posse da nova directoria, 
preataçio de contas e outro* assumptos 
do interesses geraes. 

FEDERAÇXO DAS ASSOCIAÇÕES DE SOC-
CORROS MÚTUOS—Quinta - fe i ra , 3 1 do cor-
rente tis 7 1|2 da noito no logar do cos-
tume, sessão doa delegados das Aegocias-
çõe*. 

I O I I I U I 
Resumo da Loteria da Capital Fede-

ral, extraliida hontem : 
8452 15:0001000 
4426 1:000$000 

13891 5001000 
PRÊMIOS DE 200$ 

13792 38826 50942 55496 
FKKSUOS DE 100$ 

2300 4367 9736 16291 16667 2159» 
25475 43281 45780 47725 

ntEMIOS DE 50$ 

Comtner-

ritlsh Bank 
a sacar na 

10174 11227 12292 14383 15846 
18236 25594 27652 32160 34315 
38872 42485 42809 463<j9 47941 
53088 53577 56255 58165 58766 

AFPKOXIMAÇCKS 

8451 e 8453 100WOO 
4425 e 4427 . . . • . 5tíftJ00 
3890 e 13892 50$000 

DEZENAS 

8451 a 8460 . . . . . 20$000 
4421 a 4430 . . . . . 10$00() 
13891 a 13900 10$000 

CENTENAS 

8401 a 8500 3W00 
4401 a 3500 3ÍOOO 
13801 a 13900 . . . 3J009 

TERMINAÇÕES 

Todos os nttmeros terminados em 2 
têm ÍÍOOO. 

aoa bancos italiano* • Bi 
cio e Industria, a 

Inatantea depois, 
of South America passou 
base d* 15 15/32. 

A ' 1 hora da tarde o mercado ainda 
era firme, sendo então adoptada pelo 
Banco Italiano dei Brasile, a taxa de 
15 1/2 para papel repassado. 

Meia hora depois, o Banco Conuner-
cio e Industria também negociava fran-
camente nu base de 15 1/2 para mala, 
vigorando, por essa occasião, no Lon-
don and Ri ver Plate Bank, London and 
Brasilian Bank e Brasilianische Bank 
fiir Deutschlaud, a cotação de 15 13/32; 
no Tlie Britlsh Bank of South Ame-
rica, 15 7/16, e uos bancos italianos, a 
de 15 15/32. 

Com estas taxas cm vigor, fechou-se 
o mercado multo firme. 

O movimento de negocios feitos du-
rante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 15 7/1C a 15 
1/2. 

O* soberano* fórum hontem negociados peto 
I.ontton tlntí Rirfr Plate liark. Jlnncn Commerriale 
Italo-llraril/ano, fíratílianitcht Itnnk für Jtemteek-
lantt o pelai ca&M du esmbio ao nreço de lti$UH). 

A' M » de 15 11ii>2 qne foi s ofAcM d* hontem 
pnm letra» a B0 dias A vfRta, s libra esterlina 
rale o franco, $(S19; o marco, $761 

A' vista, 15 D|S3, a libra rale 15Í71W; o franco 
ffiLU, o mnreo, $771; a lira, $637; ccnl reis for-
t » , $355 o o dollar, 3$3S6. 

V a l e * o l r o — ( Em Santos ) Lottdon 
Bauk, 15 1/8; London & Kiver Plate 
Bank, 15 1/8; Banco Commercio c 
Industria, 15 5>32 e Banco Alleiuão 15 

7/32. 
' Taxa de cobrança, 15 3/8. 

CAMARA SVXnlCAf . 
A Camara Ssndical dos rorretores af f l ion hon-

tem aa seguintes tabellai: 
so a. r. 

Londres . . . . . . . 15 131*1 
Paris «19 
Hamburgo • • • • • • 761 
llalia 

i W M » ^ a 

a curfdo « 
Banha fresca, - » 

» em lata, » 
Aceite em lata, • 
Caixa sabão, uma 
Bacalháo, kilo i 
Carne secca, kilo 
Milho, alqueire 
PertS, um 
Manteiga, kilo 
Farinha de milho, alq. 

ii » mandioca, atq 
Fubá mimoso, litro 

» atnarello » 
Palmitos, um 
Leitão, um 
Cabritos, um 
Pato, um 
Cará. alqueire 
Feijão preto, litro 

I tM* 
ítooo 
2$ 500 

« Ô 0 0 - 1$300 
19400— 1S500 

— 1S800 
21000 a 69000 

9900 
9900— 19000 

49500 
89000 a 109000 

49500 
59000 a 69000 
79000 a 85000 

9400 
9200 
«300 

69000 a 89000 
49000 a 79000 
19800 a 29000 
4$000 a 49500 

9500 

MBBCADO DK SA!<T0S 

C a f é — Tornaram-se 
vendas de 37*965 saccaa 

conhecidas as 
de café. 

Portugal . 
Nova-York 
Soberano*. 

Extremos i 

A rfrta 
15 fl|3i 
• Mt 

771 
e-JH 
354 

3$;*7 
14$ 150 

Contra banqueiros, 15 318 * 13 7)16. 
Contra a caixa matriz, 15 3|9 a 15 7tlfi. 

Km egual data da suuo passado i 
90 d. v. 

. . . . 16 13116 

. . . . M7 
. . . . . 700 

Londres. . 
Paris. . . 
Hamburgo. 
ItaUa. . . 
Portugal . 
Nova York 
Soberanos. 
Extremos 

i Tista 
16 1111* 

573 
70t 
Ó74 
ms 

2$»64 
U$7M 

Telcgrauima recebido pela agencia do 
sr. Ruben Guimarães. 

Resumo da Loteria da Bahia, extra-
hida hontem: 

PKEMIOS DE 16:0009000 A 1:0009000 
19856 16 )̂009000 
21943 2:5009000 
47475 2:0005000 
63562 1:0009000 

8 PHEÍIIOS DE 5009 
5473 5733 6093 9140 22318 

25326 47286 52878 
23 PKEMIOS D E 200$ 

2923 3841 9765 11970 20320 
23549 23648 27085 28391 34647 
38848 39274 46235 46819 50276 
51813 51879 58518 58568 62920 

64942 69037 69130 
APPKOXIMAÇOKS 

19855 e 19857 têm . . 600$ 
21942 e 21944 tóm . . KI0S 
41473 e 47476 tém . . 100$ 
53561 e 63363 tem . . 1009 

DEZENAS 
19851 a 19860 têm . . 1009 
21941 a 21950 tóm . . 509 
47471 a 47480 têm . . 50$ 
63561 a 63570 tem . . 509 

CENTENAS 
19801 a 19900 têm . . 20$ 
21901 a 22000 tèin . . 10$ 
47401 a 47500 têm . . 10$ 
63601 a 53600 tem . . 10$ 

TERMINAÇÕES 
Todos os números terminados em 56 

têm 4$. 
Todos os numero» terminados em 6 

têm 2$, exccptuando os terminados 
em 56. 

Telegranima recebido pelos agentes 
geraes em todo o Estado de S. Paulo, 
Aniancio Rodrigues dos Santos & C. 

Resumo da Loteria do Estado de .São 
Paulo, extraliida hontem : 

16967 40:0009000 
13674 4:0008000 
9359 2:0008000 

12877 1:000$000 
958 5009000 

PKEMIOS DE 200í000 
17562 16683 15155 1072 19501 

PRÊMIOS DE 100ÍOOO 
13452 19664 5993 624 7391 15609 
9205 19675 2580 11826 9660 1886H 
3225 2193 14301 2268 5689 10353 
4658 2435 

r r onos DE 60900o 
15687 9288 17788 1255 8069 18306 
15734 5969 11495 10794 11623 4495 
17889 16073 17308 11434 19137 6623 
14746 1345 17048 13725 12628 16979 
13959 18938 5658 18615 17941 4270 
13974 18369 4454 12707 14175 486 
17643 11983 9120 17387 

APPKOXIMAÇOES 

16966 c 16968 2005000 
13673 e 13675 1509000 
9358 e 9360 809000 

FiNAE» 
Todos os nttmeros terminados em 7 

t ê m 8$000. 

Parle Coramercial 
U C A M U I O 

Contra banqueiros, l f 3[4 s M 7|S. 
« o u r a a eaixa matrlr, 11 M a 1« 71*. 

M e vimes te im eamMa mm «aatós 
SANTOS, 27 (áa 10,X» ) 

Raneario, 15 3|«. 
Sem letras. 
Compindorae, 15 113. 
Mercado, pnralysadó. 

SANTOS, 37 ( És 1151 ). 
Rancario. 15 3|8 
Letras, 15 1)2. 
Compradores 15 17(32. 
Mercado, estável. 

SANTOS. 27 ( á s 1,45) 
Bancário. 15 13132. 
Letra», 15 17132. 
Compradores. 15 9(16. 
Mercado, estarei. 

SANTOS. 27 ( ás 4 li. ) 
Bancário. 15 13|32. 
Letras, 15 171»! 
Compradores, 15 9prt. 
Mercado, estável. 

V a l o r a » d a B o l a a 
Foram hontem negociados na Bolsa 

os seguintes titulos: 
93 letras do Banco de Credito Real, 

a 179000. 
50 letras da Camara de Itatiba, a 82.f. 
35 ditas idem, a 82$. 
100 idem. idem, a 82$. 
50 idem, idem, a 82$. 
65 idem, idem, a 82$. 
50 letras da Camara de R. Preto, a 

86S500. 
230 letras do Banco dc Credito Real, 

a 179500. 
U L T i k x a o r r o n T A S 

Fundo» publico* Vend. Comp. 
Apólices do Estado — 940$ 
Apólices geraes de 5 0i0 - 9&0$ 
Empresiinio do Estado do 

1906 (libras 3 *90.0(10-12-0) — — 
Letra* ia Camara dc S. Dnulit: 

Entradas hoje, 83.905 saccas; desde 
1? do tnez, 1.371.895; desde 1? dc Julho, 
9.324.051; stepk, 2.884.6S1. 

Média, 50.«10. 
—Etn egual periodo de 1905: 
Entradas nesta data, 12.577 saccas; 

desde 1? do mu, 457.569; desde 1? dc 
Julho, 5.502.825; stock, 1.351.810; ven-
das, 13.068; base, 39700. 

Sahidas: 
Para a Europa, 1.165.129 saccas; para 

os Estados Unidos, 377.776; para Bue-
uos Aires, 4.245; para Montevidéo, 400 e, 
por cabotagem, — 

CM r é batlrteario — Foram baldea-
das hontem,' com destino a esta cida-
de, 70.114 saccas, sendo 48.873 na Pau-
lista; 8.110 na Sorocabana; 2.052 em 
Campo Limrio; 773 no Braz e 10.306 
no Par ; e S. Paulo. 

P n n t K « é n i a n n l | — Café 
460 réis. 

bom, 

M o v i m e n t o «LE « 1 6 HI* S O -
r o r a l i a i i a I — Desembarcadas em S. 
Paulo, 1.116 saccas; baldeadas em S.Pau-
lo; para 8. P. R., 9,o59; baldeadas em 
Jundialiy, 1.8p6; para o Rio de Janeiro, 
— ; Total, 11.981. 

Na secção Sorocabana existiam 38.863 
saccas etn estro* • 12.4»1 em arma 
itens. Total, 51.324 saccas. 

Na secção Ytu ama existiam 11.313 sac-
cas; sendo 3.139 cm carros e 8.124 em 
armazéns. 

M e r c a d o d o l U o « t o J a u e i r o 
— Entradas, 9.505 saccaa. Embarca-
das, — 

Vapores entrados: 
Do Norte :.France le Degheston. 
Do Sul : Camoens. 

43 

3.* Empréstimo 
6.' empréstimo 
7." empréstimo ex-juros 
Idem (30 dias) 

91$ 
Letras ds C. de Santos Ia. 

emlssio) 
Idem ldcm (2 • emissão) 
Idem da Camara S. Simáo 

ex-Juros 
Idem idem (2 • emissio) 

ex-juros 
Idem idem de ('asa Branca 
Idem iilem da ('. do S. Car-

los com 10 *i. 
Idem, da Camara de 3: Car-

los, com 12 I. 
Letras da C. de Campinas 
idem dc Campinas de 200$ 
Letras da C. de S. Cnu 

dns Palmeiras 
Idem da Camara de Bla 

Claro 

Idem da Camara de Jun-
dlabr 

Idem da Camara Municipal 
ile Araras 

Idem da Camara de Rlbcl-
l i o Preto 

Idem, a 30 dias 
Idein da Camara ds Ribel-

rftosinho. 
Idem, Idem, ds Camara de 

Itatiba 
Idem ds Cantara de gta. Rila 

«0$ 
Wlfc 
Mt 

»s$ 
100$ 

75* 

76? 

«2$ 
- 100$ 
- »1$ 

— 45» 

7.1» 
-- 10IS 

ea$5oo 80?f>00 

— 50$ 

40» 

360$ 

144$ 

2»1$ 
64$ 

35$ 
90$ 

ACÇÔE1 DE BANCOS 
Comtnereio o Industria J7L'$ 
Credito Rcnl, carteira liTpü-

tliecnria — 
R. Paulo 150» 
Culio de s Paulo W 
Idem a 30 ilios — 
Comm. Italo-Ilrasiliano 2:>5$ 
Italiano ilcl Rraslie « 5 » 
Industrial Amparense — 

AC<;ÔES DE COMPtMHIAS 
Mogyana 201 s 2HS» 
Idem, Idum, n30ds. — 2W1» 
Paulista, li visut 29C» 291$ 
Idem, paru o primeiro dia 

do tranHlifrencia — 294» 
Idem, idem, a 30 dias, — 211."»» 
Melhoramentos S. Paulo 30» 73» 
Antarc-tlca i ; õ » 130$ 
E. de F. de Araraqulrs — — 
Industrial dc B Paulo — 105» 
Vidraria Santa Maria — — 
Teleplionica — 130»5<»> 
União Sportlva — — 
V. Hackardy 2 " » 15» 
Paulista de Eletricidade - - — 
Meciiauica SJ <i 100» 
E. dc Ferro de Dourado — 31fi* 
E. de Fen-o Itatibense — 200» 
Paulista <le Heffuros, c. 4 "I. — 321» 
Moinho ^sutl-ía com 40 [. 300» .VVtf 
Rcfristradora de Kantos — lOfíé 
Idem, idem, com 50 [. — ftf,» 

DEBF.NTCRES 
Teleplionica 120$ Jiló» 
Norte Paulista — — 
C. Fab. paulistana 19o» — 
Empresa Apuas c E*g. de Ri-

beirão l'reio 27» 80» 
ltidustrial dc f3, Paulo — iso» 
Tberuial de í:aldas ex-juros — _ 

LETRAS HYPOTHECARIAS 
Banco de Credito Real ciu 

liquidação 17SÚOO 16».',00 
idem a 30 dias 58» jr,»;,00 
Banco U de S. Taulo, 73» 71» 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Esti como inspector do mez de De-

zembro, o sr. José Maria Alves Ferreira 
Júnior. 

M e r c a d o d a r i m 2 5 t l e M a r ? » 
GF.XEROS ALIMENTÍCIOS PRKÇOS 

Arroz da terra, alqueire 16f000—171600 
do Japão ii 

M e r e a i l o s e x t r a n g e l r o a i 
Fechamento do dia 26 : 

HAVRE :—Deaenibro, 42 1,2 e Maio, 
V e n d a s : 30.000. 

NEW YORK: —10 a 15 pontos de baixa. 
Disponíveis l/S de baixa, 7 1/4. 
Opções: Dnembro, 5,90 e Maio, 6,25. 
V e n d a s , 40.000 
Abertura do dia 27 : 

HAVRE—Dezembro, 42 e Maio, 42 1/2. 
Anterior: 
Dezembro; 42 1/2 e Maio, 43 1/4 

HAMBURGO: —Dezembro, 33 1/2 c Maio, 
34 1/2. 
Ao nteio dia : 

H A V R E : 1/4 d e b í x a . 
NBW YORK —10 de baixa. 
NEW YORK, ?! cotação: — 5 a 10 pontos 

de baixa. -

S a n t o * 
COMPRADORES RM SAHTOS PARA OS SE-

GUINTES TVPOS DA BOLSA DLT NOVA YORK 
Typo 3, nominal; 4, 4S700—4S800; 5, 

4$400—4$500; 6, 3$600—3$700-, 7, 3$300 
34400; 8, 3S100—3$200; 9, nominal; mo-
lca superior 4S200. 

I t c i i i l l m e n t O M fl*cae*~A Recc-
bedoria rendeu hoje: 152:048$066, sendo 
em exportação, 146:5403641; etn impostos 
5:502$425 c ein estatnpilhas, ."$000. 

Em imposto de 3 fres. rendeu 176.734 
francos. 

—A taxa pura a cobrança do franco, 
hoje, 28, na Kccebcdorla de Rendas, é 
dc 626. 

Café despachado: 58.911 saccase »m-
barcado, 56.456 saccas. 

Em egual data de 1905 : rendeu . . . 
63:8?6$483; despacharam-se 21.428 sac-
cas, e embarcaram-se 25.251. 

A Alfândega rendeu hoje 321:787$829, 
sendo: em pnpel 169:12?$485; em oiro, 
140:247$086; em consumo, 7:911$820; ein 
estampillias, 4:247$900; cm imposto de te-
legrapho, 202$150; sellò de verba, 50$388; 
em licenças,—; gírias, —. 

Em egual data de 1905 : rendeu . . . 
205:o35S3o8. 

Batata ingleza 
• doce » 

Feijão » 
Vigorou hontem, durante o dia, nos Frangos, 1 

estabelecimentos bancário», a tabeliã de ' Ovos, dúzia 
15 3/8 d. sobre I^ondres; isto, porém. Oallinhss, uma 
com excepçST» do The British Bank of ! Cebolas, kilo 
South America e Banco Italiano dei i Alhos, írestea de 100) 
Brasile, que affixaram a de 15 7/16. Queijos, nm 

— | Fumo, kilo 
O nosso mercado de eambiae* abriu j Carne de Porco, kilo 

hontem mais firme, vigorando no» ban- j a a cabrito, kilo 
e Brasilianische Bank fàr , , carneiro, » 
, m cotação de 15 7/1*. e,: Cerne de vaeea, _ » „ 

188500—19SOCO 
11S000—12Í000 
3$500— 4Í000 

14ÍOOO-15ÍOCO 
1*300— 1$S00 
$850— $900 

1$ÍOO— 21 

Exportadores que pagaram direitos ho-
je, na Recebétloria de Rendas: 
Theodor Wille & C. 62:loo$uoo 

Os mesmos, frs. 75.ooo 
Arbuckle & C. 58:734$696 

Os mesmos, frs. 7o.932 
Prado, Chaves Sc C. 12:42o$ooo 

Os mesmos, frs, lS.ooo 
Naumann (l<i,)p& C, 9:315$ooo 

J Os mesmos, frs. 11.25o 
i Hard, Raud & C. l:242$ooo 

Os mesmos, frs. 1.5oo 
Prado, Lima & C. l:242$oooo 

Os mesmos, frs, 1.5oo 
Malta Cerquinho & C. 436$965 

Os mesmos, frs. 942 
Schmidt & Trost 347$76o 

Os mesmos, frs. 42o 
Wilson, Sons A C. 23o$ooo 
Zerrenner, Bftlow & C. 154$ooo 
D. Martins n. C. 124$2oo 

Os mesmos, frs. 15o 
D. Fiorita & C. 64$ooo 
Bernardo Kttnes 28$352 

O mesmo, frs 9 
Amazonas & Freire 22$ooo 
Bellegarde & C. 2o$7oo 

Os mesmos, frs. 25 
H. Pupo de Moraes 19íooo 
F. Johnston & C. 16S984 

Os meamos, frs. 
Victor Breithaupt & C. 8*<(oo 
Bento de Carvalho A C. 5$24o 
João de Melld 2$9oo 

! Américo Martins & C. 2S484 
Os mesmos» frs, 3 

B Pinheir<r 2$ooo 
Diversos 4$ooo 

M o v i m e n t o d o P o r t o d e 
M a n t o a 

Entradas: 
De Cardiff, com 27 dias de viagem, 

o vapor ingle* Olympie, de 1399 tone-
ladas; carga, carvão, consignado a Bra-
silian Coal & C, 

Sahidas : 
Dia 26: 
O vapor belga Camoens, com café, 

para New York. 
O vapor nacional Itaqnr, com vários j 

generos, para Pernambuco. 
Dia 27 : 
O vapor nacional Gloria, com vários 

• M B A R C A Ç f l l B A T R A C A V A » 
DÓCAS DR I U I M 

AnusJtem, 1—vapor ingle* Hsrlech, 
recebendo café; está lacrado, 

Armuctu, > — vapor allemio Bahia, 
descarregando vários generos; guard.xs, 
O. Trindade e D. Júnior. 

Armaiem, 2—vapor nacional Oloria, 
descarregando vários generos; guarda, 
H. Praun. 

Armazém, 2- vapor nacional Garcia, 
descarregando vários generos, guurda, 
A. Cunha. 

Armazém, 3 — vapor alleinão Prinz 
Segismund, recebendo café; guarda, A. 
Leão. 

Armazém, 4— vapor norucgttez Otto 
Socdrap, descarregando vario» generos; 
guarda, J. Carneiro. 
• Armazém, 5 -vapor francee Canarias. 
descarregando vários generos; guarda, 
M. Fernandes. • 

Armazém, 5 — vapor inglez Indiana, 
descarregando vários generos; guardas, 
M. Luz e A. Pilio. 

Armazém, 6—vapor inglez Croinarty, 
descarregando vários generos; guarda, 
J. Camargo. 

Armazém, 7—vapor italiano Polyne-
sia, descarregando vários generos; guar-
das, L. Cuuha c C. Sampaio. 

Armazém, 8 — vapor inglez Bessbo-
rottgh, descarregando carvão; está la-
crado. 

Arinazetn, 8 -vapor nacional Para-
hyba, descarregando vario* generos; 
guarda, L. Gama. 

Armazém, 9—vapor nacional Guarany 
descarregando vários generos; guarda, 
C. Bompeixc. 

Armazém, 9—vapor belga Camoens, 
descarregando vários generos; guarda, 
E. Moura. 

Armazém, 10—barca allemã Osortno, 
descarregando vários generos; guarda, 
J. Machado. 

Armazém, 11—vapor inglez Chatan, 
descarregando vários generos; guardas, 
M. Leite c N. Lopes. 

Armazém, 12—vapor allemão Erlan-
gen, descarregando vários generos; guar-
das, P. Monteiro e M. Pinto. 

Paquetd—vapor inglex Grecian Pri«-
cc, em lastro; estã lacrado. 

Ao largo : 
Lugar russo Véra, em lastro; está 

lacrado. 
O vapor inglez Saxo> Prince, com 

vario* generos; guarda*, C. Sampaio e 
L. Cunha. * 

O hiate nacional Clemente 4*, em las-
tro. 

da Mo, Beal-
181. Conaullorto, 

Clmials * mot«stf**i 
na 4*1. Boate a. U. 

~ -

iTmüsxrsrw, 
I i lnteras per eo 

da clinica medica 4 
ilencla, nts dos auajrsiiSHa, 
rua do H. Bento, 41. 

br t U > « á* 
Rapeclallata ciá moleitlaa d* pell 

* K ( o a (enltaea e urlMtloa. Trata s aypl 
traquen «cultal por prossaaoa «Messes. 

Conaultorlo, rua d * quitanda n. 1, d* 1 l|í * • 
4 hora». 

0 r . Artfca* X e a t e a f a 
Medico. Conaultotio, m * de 8. Bento n. M A 

do melo-dls áa * horsa d* tarde. Iteaidcncla, rua 
Ucnenil Jardim n. M. Telephoue n a » . 

phula 
IiIIIK, 

« a 

Br. Brás ato do Amaral 
Ecpeelsllits era ajrphtlla, inoleatlu ds pclle o 

do colro eahelludo. Cona. rua do H. Bento n. 45, 
•ia 2 hora.. Realdeucla, m s d. Verldlaua n. 57. 
Telcphone n. 2*0. 

Dr. A. Lal* do WLfO 
Medico opersdor, c lmrtlão do llo.pltal de Ml-

•erleordla. Con.ultaa rua do Coeiracrclo u.«, de 
1 hora lia t . Mmldeuela: rua dsa Palmeira* u. 8. 
Teleplione n. 101*. 

Br . Sa l to Barreto 
Ocullsta, membro ds Hoclcdsde Francesa do 

OphtalmoloKla. Re> , avenida Rangel Pestana, 
Ufl, Com . rua de X. Bento, «7, de 1 a . 4 horsa. 

D o a U a 

A L T A K O O i l T I U O 
ClnUROIiO IIXKT1ITA 

! • > de B. Beato m. IB - Bobra4* 
São Paulo-Telcphonu n. 132* 

CirurKino dcntlhtii 
sahrudo. 

Aceact* • 
Rua dc M llento ll. 25-A — 

Laia Oeatea 
Clrnrsião deutlfta, rua de S Benlo n. 72, so-

brado. 

V A P O R E S ESPERADOS 
No porto do Rio : 
Em Dezembro: 

Rio da Prata, Virgínia 19 
Rio da Prata, Italia 29 
Hamburgo e escs., Cordoba 29 
Soutliampton e escs., Aragttaya 31 
Antuérpia c escs., Newton 31 
Portos do Norte, Maranhão 31 

Em Janeiro: 
Gênova e escs., Bulgaria 
Rio da Prata, Esmeralda 
Rio da Prata, Aragon 
Rio da Prata, Lazio 
Santos, Bahia 
Rio da Prata, Indiana 
Santos, Pernambuco 
Rio da Prata, Nivemais 
Hamburgo c escs., Petropolis 
Rio da Prata, Atuaxoiie 
Rio da Prata, Mendosa 
Rio da Prata, Cittá di Milano 
Portos do Pacifico, Oropesa 
Santos, Grefeld 
Southampton, Danttbe 
Buenos Aires, Araguaya 

No porto dc Santos: 
Em Dezembro: 

Buenos Aires, Italia 
Europa, San Nicolas 
New York, Tcnnysson 
Buenos Aires, Stefauia 

Em Janeiro : 
Buenos Aires, Mendosa 
Buenos Aires, Aragttaya 
Southampton e caca., Ãragon 
Nápoles e escs.. Indiana 
Trieste, Stefania 
Barcelona c escs., Nivernais 
Barcelona e escs.. Argentino 
Buenos Aires, Bulgaria 
Gênova e Nápoles, Menduza 
Nápoles e escs., Cittá di Milano 
Hamburgo e escs., Pernambuco 
Buenos Aires, Danube 
Southampton e escs., Araguaya 
Hamburgo e escs., Cordoba 
Hamburgo c escs., Rhaetia 
Buenos Aires e escs., Crefcld 
Gênova e Nápoles, Ré Umberto 

V A P O R E S A SAHIR 
Do Porto do Rio: 
Em Dezembro: 

Bretuen e escs,, Erlattgen 
Hamburgo e escs,, Prinz Sigistnund 
Bremen e escs., Erlangcn 
Gênova e Nápoles, Virgiuia 
Portos do Sul, Itapacy 
Gcnova e Nápoles, Itália 
Rio da Prata, Araguaya 

Em Janeiro: 
Kio da Prata, Bulgaria 
Southampton c escs.,Aragon 
New York e escs., Tcnnysson 
Bordeos e escs.. Esmeralda 
Gênova e Nápoles, Indiana 
Gênova c escs., Lazio 
Hamburgo e escs., Pernambuco 
Marselha, Gênova e Nápoles, Ni-

vernais. 
Bordéos e esc., Amazone 
Gênova e Nápoles, Mendosa 
Gcnova e Nápoles, Cittá di Milano 
Liverpool e escs., Oropesa 

Do porto de Santos : 
Em Dezembro : 

Bremen e escalas, Frankcn 28 
Europa, Argentina 28 
Gênova, Italia 29 
Europa, San Nicolas 30 
New York, Tennysson 31 

Em Janeird: 
Italia, Mendosa 1 
Europa, Araguaya 1 
Buenos Aires, Aragon 1 
Buenos Aires. Indiana I 
Hamburgo e escs., Pernambuco 2 
Buenos Aires, Lazio 2 
Trieste, Stefania 3 
Rio da Prata, Nivernais 4 
Rio da Prata, Argentino 5 
Gcnova, Bulgaria 1, 
Southampton, Danube 15 
Buenos Aires, Araguaya 15 

3 | Buenos Aires, Ré Umberto 17 

Qablnata dentário do Br . 
Auxiliado pelo. drx. Brown o JorgeOnilmb 01 

Azevedo. Rim do s. llento n. 23. 

Joaé Coelho d* Farta 
Ciruritião dentista, eonunuiilea aoa atua cllen 

tea o sraljcoa, que mudou o aeu gabinete para s 
rua de x. Bentou. at. onde reside com nu família. 

29 
30 
31 
31 

1 
1 
1 
1 
3 
4 
5 
6 
8 
9 
9 

15 
15 
16 
16 
16 
17 

C r l a a ç a 
Desappareceu da rua Carvalho n. 46 

uma criança de 3 anno* de edade, loira, 
vestida de branco e calçada. 

O ar. Antonio Moreira, pae da refe-
rida criança proraette gratificar quem 
leval-a á sua residência, na rua allndi-
da. 666 1—1 

O KXTRACTO DE MALTE 6 um po-
deroso aHraento que vem refiarar as per-
daa do noeeo organismo. Uaaüo pelo* 
indivíduo* são* como doentes, 4 eiw uai 
meio de qne no* podwnoa servir para 
luetar contra a* moléstia* e ao ai esmo 
tempo nutrir e fortalecer o doente para 
•eu prompto restabelecimento. Hoje em 
dia, em qoc o* tport» de todo genero fa-
zem parte d* educação de um povo ei-
viliaado, como seja o foot-ball, natação, 
remação, etc. ele., todo* devem usai o 
etn lugar da s NEBIIIAS AI.COOI.WAS que 
SÓ MAI. produzem. A s MCMIEBK* « H A V I -
DAS, liem como a* qne AMAMKXTAM PO-
DEM e DEVEM preferil-o, poi< os re-
sultado* para mão e filho são X TA-
VKIR 

O KXTRACTO 111: MALTE pode * ;er usado 
em substancia, poie é um MOCIC diluído 
em agua produn ma IIEUIRA agradarei 
ao paladar, refrigerante, e pôde ser oea-
do a qualquer hora. 2 

9* Wckhihos 
HonielB deu pelo Rio a eor.tooa CGS 

• por a Paulo, MT. 

PÂBA HOJK 
P n l p l t e o i t a B a B r n e l ^ 

Vou Jogar hoje ao porco, 
No pavão e no eltpkanir. 
K com o cobre tio joguinho, 
Ficarei toda chibante. 

P a l p i t e * d o M a l a e l i l a * 
Cá por mim, jogo no i/allo 
E na avatruz pernilotiga, 
Ma* não deapraso o rarallo 
E liei dn vencer com certesa,.. 

O vulto d « minha eogra 
Hoje em aonboe persegui 11-m* 
Com certeaa ganhar logra 
Quem na cobra boje jogar I 

T I C O 

Quando vo* senti* morto de fadiga, 
quando vo* **nti* quebrado de força* 
e vo* pasece qne não podeis resiatir 
um dia mais, com-
prae immcd lata-
mente um frasco ds 
Sabaparrilha do 
Dr. Ayer. O alli-
vio será prompto, 
e cada dia vo* trará t 

mais força, cora-
gem e alegria. Não 
t isto nm mero calculo. Fazemo* esta 
asierçXo com a ezperlencia adquirida 
durante mai* de clncoenta anno*. 
Falamos d'um modo positivo * temo* 
o direito de asiim falar, porque sabe-
mos ezactamente que offeito este re-
médio tem produzido om milhões e 
milhíes de pacientes desdo a ultima 
metade do século panado. 

Lembrae-vo* também que as crean-
ças teem as mesmas doenças e as 
mesmas dúre* que vó* tende*. Dc-
veriel* ter sempre em casa um frasco 
deSalsaparriiha do Dr. Ayer, pois que 
t o melhor r*médio do familia que 
podeis obter. 

> t Óalsaparrilha 
dc S ) r . yíner 

Preparada paio Dr. 3. O. Arar * Os, 
LowoU, Mais., B. U. A. 

^As PiMas do Dr. Ayer curam lodlgestio 

0 Z l l x t r Xuptptioa P a u l l i U n o 
K <fe bom paladar, concorrr 

para uma boa digrttfln, é optimv 
nuU-dytptptieo. 
Dr. J. K de Arruda HoMl.o 

do plmrmsceutico H. DE MACEDO S()A-
HKS, approrado peta Directoria Geral tle. 
Saúde Publica da Capital Federal. 6 em-
pregado com sauima vantagem nau r.i-
</e*tBei ilifjiceiã, ffoatralyiaa. azin*. /laln-
iettciaê e no* demais casos etn que forem 
cconselhadas ss preparaçflea tônica» e"r«-
touit.cae», jioãs oe resultados beneficos 
oblidoe deste elixir garantem sua efli-
caria. 

1'hnrnmcic Aurora, rna Aurora 11. 5."i 
927 «.»• 11)—8 

AiioeiaçSo Stnef ietnta & Joio 
Baptlata 

ACut de se dar cumprimento ao art. 
18, paragraphoa 1.® e 3.* do* no*sos es-
tatutos, |KN;O aos *TT. associados n «no-
as de comparecerem ús nsscniW^iM ge-
raes qne se realfsarlio- nos dias :t0 tio 
corrente e 13 do p. futuro, á um* hora 
da tarde. 

Ordem <ln dia da t." nuembléf 
Eleição da directoria, conselho fiscal, 

commissão de contas o outros interemea 
da sociedade. 

Oídrnt do dia tia '}," atsembl^i 
Apresentação, leitora, appronçán do 

relMorio e do parecer da comrniasão do 
conta*; e, após isto, posse da nova dire-
ctoria e conselho fiscal. 

S. Paulo, 36 de Dezembro de 1908. 
O 1.® nccretaríu. 

3 — 1 661 CAHDKIAS DCAHTK 

Assadura das crianças 
T a l c w M r 0 ria A M Í B " Í 

Formula do dr. SYLVIO MAI A. dUlincto 
director da Sktcrnidade de S. Panlo 

O — p l i t a i — t e B i a m l t o 
280 mm 

61] 
RUA DIRKIT.t. i A 

O dr. J. Alves de Lima participa a 
seus clientes e amigos a mudança dc sua 
residencia para a rua do Bom Retiro, 
n. 42. 641 

I n d i c a d o r 
[ • d l o o a 

Dr. Alvas ds Uma 
D.i I nlrcruldadc rlc Pariu, clr -U Bencf Por-

tu*ucM c da Santa < • „ , K . p mo l c t nrranta 
«enhoraj via» urlmirlas e pnrto. -Re-, rua do 
Bom Retiro n. 12 Con. rua de H Bento 
n » I A (da< 12t. 8 1,2) Telepbone n. «01. 

O dr. Edaardo de MagalUe* 
Da Academia de Medicina do Rio e especiali»-

ta naa moleitlaa do estomago, pulmão e nervo-
«a. ; d* ron.ulta. dn. 12 » . » hora. da tarde, a 
rna 15 de Novembro n 1»; para a enra ds mor-
ph/a c moleatlai da pellc, p r o c e « O T e-pe< ial 
de aeu pae, dr Jov! Lonreiiço, attende daa » t, 

\l tf "" ^ »• 

I ) r . *%'. G o r d o » K p r e r s , 
inedico-opcrador. Con.ultorio, rua de 
S. Bento n. 6 ; (sobrado), dc z á» 4 da 
tarde. Telepl ione 1023. Residência, 
Alamecta dos Bambús n. 1, até ás 9 ho-
ras da manhã e depois dss 4 da Ur-
de. Te lcphone n. 464. 189 até 31 dez. 

— 2$000 gêneros, para o Rio de Janeiro. 
lfSOO— 2J000 
4 $000 — 6$000 
$900— 1$000 

1Í000— 1J500 
«000— 1S500 
<300 a «000 

O vapor nacional Guasca, com vários 
generos, para o Rio de Janeiro. 

O vapor allemão Bahia, 
para Hamburgo, 

O vapor alfcmío Prinz Segismund, 
com café, para Hambnrro. 

com café, 

Br. BabUo Meirs 
«l inlea medica, chefe do .ervlço de i l inlcs da 

Santa Cana Residencia, roa daa Paimatraa n t 
Consnltorlo, ma de s. Bento n. <5 de 1 ás 2 
horas. Teleplione n. 49. 

S t I l n u á a mSrnSrn 
Discípulo de Chareot e Dnbola es-

Farnldade do Rio, com pratica de 1 
ciai idade r tratamento daa moteetbn 
s e r r o M e « o apsarelho d lpeat lTo-r 
H ;<?pettnlnea n. Vt 
das * ás 10 ds mas Sá * é » 1 tm * ds 
iephoa* s . l l í l . 

mm 

k inunigrast» illudidcs 
De conformidade com as ordens 

recebidfis do sr. dr. secretario da 
Agricultura, constante d o o f f i c io 
n. 1401 de 13 do corrente, faço 
Bcieute a todos os Chefes de famí-
lias do colonos que do íntorior do 
Estado para aqui v ieram seduzi-
das por falsas informações, que 
nesta Hospedaria de lua migrantes 
encontrarão abrigo e hospedagem 
flotuita, podendo aqui per 
manecer, aguardando v a p a p 
para seu embarque aqnelles que se 
destinarem á patria, e, bem assim, 
aquclles que quizerem novamente 
voltar para a lavoira. 

Os que se encontram na capi-
tal poderão se apresentar nesta 
Hospedaria com suas fami l ias e os 
que já estiverem em Santos deve-
rão se apresentar ao agente da I m -
migração naquella cidade, que pro-
videnciará sobre a volta para esta 
Hospedaria. 

8. Paulo , 14 de Dezembro de 
1906. 

Henrique P. Ribeiro 
Director 

(Até l i ) 562 

. 

Choraram 
r ia r o r t u 

I h a p é o a 
nova* remessas á Chapeia-, 

nense, chap^os duroe, moles, palha-
Chile, Panamá e rulim; cartola* risques, 
eclesiásticos, preço* muito* resumidos. 

Beformam-ae cartola*, cisques e totio ri 
chapéu usado, garanündo-se to-l* a pit-
feição. Rn* do Seminário, 34, <• ladeira 
de S. JoSo 3 A (perto tio largo do líonrio) 
490 20—19 J. PINTO VIIAELA i Co«r. 

TlnaUatada 
Kstnmos no ftm do anno e— nail.i de 

valorisação de café. 
No emtanto, apesar desta falta tão «en-

sivel, não tem diminuído * grande pro-
cura i l j » preparados do I.uis Csrlos, os 
qnae* Mu vendido* em toda* as phar-
macias e drogarias. 

Ainda agora chegou nm grande norfi-
mento para a Drogaria Paulista. P. V»Í 
de Almeida A C., rua 8. Bento. 13. 

5ü7 5—"' 

rHAEMUÜ DA LIZ 
B i » Baqa* <* Cs Time, 17, nqa las 

4a rna do* I s l r s d s i 
Kortimento completo de drogif, 

e*perialidades estrangeiros • nacio-
naee e aguas raineraes. 

Analyses de urina. Herviço e*oru-
palosiasimo. 

R i o a N o G u t k i n d 
1'ROPRIETARK» 

46 t. q . e s e x . 

Adalberto Faria 
Precisa-»e falar eotn o sr. Adalberto 

Paria, á avenida Rangel Pestana, a. 2u>. 
642 2—1 

L U I Z « O M B B 
C l R t R G l A O D E N T I S T A 

Participa aos *ns amigos e clientes * 
mudança ;lo_wn^g3hineti^^sis a 

548 
B V A B B 

» > - l í 

Xaropa 4a Saaâ — — 
E' de grande vantagem ns mhereal.»-' 

monar e n«» essoa m ] t t ki aece» « t » « 
de reparar aa torfa. ds economia depaope* 
rida e minada per e»ce«e» d* iodo o 

P B A B J M O ^ . J 

«9» : : 



108 
Io a coi.ton» CCS 

OJK 

h i B r a « l » 
10 porro, 
ephanh. 
o joguinlio, 
luto. 

• l a c l i l a a 
no gallo 
IÍIOIIK*. 
o rural Io 

» m ccrtesa.. . 

sogra 
erseguiu-me 
ir logra 
le jogar I 

T I C O 

Pau l l iUno 
iladar, concorre 
"igestan, é upliimi 

mula Hotrtho 
MACKIX» Ki >.\. 
•ctoria (itml de 

Federal. 6 cm-
ntagem nas r.i-

azio*. /Intu-
em que forem 

fie» to» irai e~ri 
«doe bcneficos 
atem sua i-fii-

Aurora n. 5."> 
10-ti 

ita & Tolo 

rimeuto no att. 
<lo» nossos es-

ociadoi n fino-
nsseiiiW^iM ge -

dias .'50 do 
», á um» hora 

auemblén 
•onselho fiscal, 
troa interwnos 

astenddé-t 
approvaçfu» do 
comrnissio do 
da nova dirá-

3ro de 1WB. 
accrctariu. 

{IAS D I AKTK 

c r i a n ç a s 
«o 

VAIA, distiacto 
dt S. Panto 

DIREITA. 4 A 

a pa r t i c i pa a 
nudança d e -ua 

Bom Ketiro, 
641 

na á Chapaia-, 
a, moles, palha, 
urtulas risques, 
s resamidoe. 
sqnes e todo d 
le to<la a pai-
t, 34, e ladeira 
argndo Ronriol 
.LEI. A i ' Co Ml'. 

9 e. . nad.i de 

i falta tiio sen-
a grande pio 
.uis Carlos, os 
idas a» |.liaif-

grande «orti-
lulista. 1*. Vai 
lento. 13. 

527 5 - * 

i LI Z 
I T , H ( ( l i > 

de drof;:i-, 
iras o nacio-

rvieo esrrti-

ria 
sr. Adalberto 
ntana. o. 2ü >. 
642 3—1 

T I S T A 
• cliente» » 

a rs 

fntireii!**' 

t iodo o f 

IA 

* a J 

M « A t FàWVê - t o a t e - U r t , H 4» dl 1 H € 

O M E I H O R B R I I D E 
Para aa faataa é 

UM PâB PE CALÇADO CLARK 
Presente util o agradavol 

Homens a senhoras, 251- Meninos, 14$ a 18$ 
VKBXIZ OU PKIiLICA 

P r a ç a A n í o n i o P r a d o 

Avião 
As pessoes qoe tiverem negocio» com 

o espolio de Evariato Durão Vasquesde-
vcrilo entender-sa com os abaixo-asaigna-
doa, procuradores o advogado» da inven-
tariante. 

Os abaixo-assignados pedem ao» deve-
dores do espolio que saldem seus débi-
tos, afim de evitarem o procedimento 
judicial. 

8. 1'anlo, Dezembro de 19i 0. 
'ANÍONIO RAPOSO DK ALMKIDA 
FRANCISCO JI. R v r o s o I»ii A I .MMDA 

R u a do Quar te l . 82. 6 6 2 6 - 2 
a B O B S B a a a a B . 

E D I T A E » 

Thcsoiro do btado do 8. Plllo apresentada no mez de Agosto de 
De ordem do coronel Luiz Gon-

raga de Azevedo, inspector do The-
soiro do Estado, faço publico, para 
conhecimento dos interessados, que, 
a contar do I o de Janeiro de 1907, 

,em deante, será observada na Pa-
gadoria deste JThesoiro, a tabella 
abaixo tranucnpTi,* marcando os 
dias dos diversos pngomentos, a 
Iqual foi approvada pelo dr. secre-
tario da Fazenda, em aviso n. G06 
de 20 de Dezembro corrente. 
' Secção do expediente do Thesoi-
ro do Estado de S. Paulo, erp 26 
^de Dezembro de 1900.—O official-
maior interino, Arthur Costa. 

\ T A B E L E A 
Vi arcando os dias dos diversos paga-

mentos a cargo da Pagadoria do 

Tltcsoiro do Estado dc S. PauJo, 

approvada pelo av. do sr. dr. se' 

eretario da Fazenda, sob n. G06 

dc 20 de Dezembro dc 1900. 

1/' dia 
1'residencia do Estado, .Secretarias 

do Interior, da Justiça, d'Agricul-
tura c da Fazenda, Senado, C'ama-

,ra dos Deputados, Tribunal de Jus-
tiça o Procuradoria Geral do Es-
tado. 

2.o dia 
Junta Oornraercial, Instituto Dis-

áplinnr, Escola Correccional, Almo-
xarifado da Força Publics, Fórum 
o Jury, Insperção do Ensino, Hos-
pício de Alienados, Bibliotheca Pu -
blica, Seminário de Educandas, 
Museu Paulista, Juizes do Direito, 
Promotores públicos da capital o 
Curador das Massas Fullidas. 

3.» dia 
Serviço do Terras, Colonisaçito e 

Iinmigração, Penitenciaria, Cadeia 
da Capital, Gvmnasio da Capital, 
Diário Official, Repartição de Esta-
tística e Archivo, Escola Polytechni-
ca e Commissão Geographica o Geo-
lógica. 

4.° dia 
Superintendência de Obras Publi-

cas, inspectoria de Estradas de Fer-
ro e Navegação , Repartição de 
Águas c Exgottos da Capital, La-
boratório Pbarmaceutico do Esta-
do, Laboratorio de Analyses Chi-
micas, Directoria do Serviço Sani-
tário o Commissão de Obras Novas 
dc Abastecimento d 'Agua. 

G.° dia " 
Desinfectorio Central, Instituto 

Bactcreologico, Vaccinogenico e Se-
tumtherapico, Hospital do Isola-
mento, .Secção Demographo-Sanita-
ria, Serviço do tratamento do Tra-
clioma o ( ímpos Escolares do Sul 
da S<?, 1.» do Braz e Prudente de 
Moraes. 

6°. dia 
Escola Normal e nnnexas, Pro 

fessores e Professoras de escolas 
isoladas da Capital. 

7.® dia 
Grupos Escolares da Capital. 

8.» dia 
Aposentados, Reformados, Dele-

gados de Policia do interior e Car-
cereiros do interior. 

9.® dia 
Juizes de Direito e Promotores 

Públicos do interior, Professores e 
Prufessoras de escolas isoladas do 
Interior. 

Do 10 ° até o 24." dia util 
Pessoal dos Grupos Escolares do 

Inte -ior que não tenha recebido pe-
las Collectorias e todos os que dei-
x a r am de receber até o 9.® dia 
utii. 

o a m r r A Ç õ R S 

Os pagamentos começam ás I I 
0 encerram-se ás 3 horas da tarde. 

Os pagamentos serão feitos em 
Vista de attentados passados pelas 
autoridades comptu ntes, sendo os 
seu* di/eres claros e positivos. 

A s procurações devem ter as fir-
m a j reconhecidas por tabelliio e 
Ser 1 iaadas pelo pagador. Cessam 
Oo tiin de cada exercício. 

Ouando qualquer fonc-cionario te-
j iba obtido ordem para ser pago 

Ela- estações arrecadador as do 
t.ido, não poderá receber venci-

mento peto Theeor/o sem despacho 
« j *ctot e f m a do exactof res-

' l o á o k r 

ro de faltas dadas pelo fuuccioua-
rio durante o anno. 

Não podem ser acceitos, na Pa-
gadoria, attestados de cxercicio nos 
quaes estejam engloliados mezes 
pertencentes a dois exeicieios, nem 
os que contenham emendas ou ra-
suras ou os cscriptos com tinta 
que nfio seja preta e indolevel. 

Os pagamentos de vencimentos 
de aposentados e reformados, quan-
do -sffectuados a procuradores, n&o 
poderão Ber realisados senão em 
vista de certidão de vida de seus 
constituintes, u qual deverá ser 

cada anno. 
Thesoiro do Estado de S. Paulo, 

26 de Dezembro de 190<> 
O inspector, 

Luiz O. Azevedo 

tá Estrada, os seguintes base» do tarifas 
npnrorsftna pelo governo: 

Tabtl a 1, base 80 n 48 réis por kllo 
muiro, — nSo fi cambial. 

t-A, 500 róis por tonelada klloinetro 
—cambial. ' 

2, 7M) réis por ton. klm.—nío t camU 
2 A, 250 r». • • • » • • 
3, H A, 3II, 100 ríi» por ton. klm.,— 

cambial. 
4, 100 réis portou, kllm.,—nío 6 cemb, 
Hal, 4-A, HO ríis |>or ton. kilni.,—nõo 

ó rambinl. 
5, lüü rtia por ton. klm.,—nílo 6 camb. 
6, 200 • » » • —caml tal. 
7, 301) » » » • • 
8, HOO • » » » • 
!), 300 . » • « • 

JO, 7 » » rabeca <i por kilm.,— 
cambial. 
11, 75 réis por cabeça o por kilm.,— 

cambial. 
12, 200 réi» por 5 ton. por klm., camb. 
13, 250 . . • • » • 
14, 110 . . » . . » » 
15, 70 • » 1 klm. » 
A» tabella» cninblac» soffrerio o aug 

mento do 5 (JI0 por dinheiro »t( rlino en 
tre o» cambio» de 20 o 10 d., menos as 
tabellus de café, que nolfrerSo o mtgmen-
to do 5 0|() nor dinheiro sterlino entre 
a» taxas de 20 e 17 d., não soffrendo al-
teraçüo alguma quando a taxa cambial 
fór inferior n 17 d. 

Duranto o uiez do Janeiro proximo u 
tarifa inovei será calculada ao cambio de 
Mil. por 18000. 

8. 1'aulo, 20 de Dezembro de lílOâ. 
Alfredo Mu ia 

8—0 021 Superintendente 

ANNUNCIOS 

I m p o s t a p r e d i a l 
EXERCÍCIO PARA líKXi 

O administrador da Recebedoria de 
Rendas, abaixo sssignado, faz publico, 
paro conhecimento doa srs. proprietários 
de prédios do perímetro urbano da capi-
tal, que, a coutar desta data até 31 de 
Dezembro proximo futuro, so procederá 
por esta Recebedoria á arredação, tem 
multa, do segundo irmrttrc do imposto pre-
dial do corrente exercício de 1!)06. 

Recebedoria de Rendaa da capital, 3 
de Novemcro de VJÜfí. 

O administrador, 
337 A. Pfreira de Queiroz. 

l m | i o » < o s o b r e a p r o p r i e d a -
d e I m m o v c l e r u r a l 

O administrador da licccbedoria de 
Renda» da Capital faz publico, para co-
nhecimento do» interessado», que, de 1'. 
a 31 do corrente mez, por esta reparti-
ção, será arrecadado, sem multa, a 2Í 
prestação do imposto sobre projjriedadr. 
immovcl c rural, correspondente ao cor-
rente exercício. 

Recebedoria dc liendaa da Capital, 1". 
de Dezembro de 190i>, 

O administrador, 
337 A. Pereira de Queiroz 

AVISOS COMMERCIAES 
A* praçn 

O abaixo as9Ígnado, pelo presente de-
clara, que, tendo vendido a sim casa de 
negocio e pago a todos o» seus credores, 
nada tom com a firma antecessora de 
Manoel Correia da Fonseca, por qualquer 
compromisso dos mesmos. 

S. PaiiIo, 26 de Dezembro de 19Q6. 
3 — 2 C53 r i u . n o ANTOXIO DA I,CZ 

A ' p r a ç a 
Henrique Montenegro e José da Cruz 

Costa, commiinicam á praça qne, nesta 
data, constituíram uma sociedade mer-
cantil c solidaria, sob a razão social de 

Hontsnagro ts Costa 
para o commcrcio de inoveis, colchoaria, 
loiçM e artigos congeneres; nesta capital, 
em o largo da .Sé n. 3, na casa AO 
GRANDE ORIENTE, que acabam de ad 
quirir. 

Paulo, 26 de Dezembro de 190U. 
HKN-RIQCK MON-TKNKC.RO 

3 — 2 650 JOSÉ UA CHCZ COSTA 

J t o y l i n o d a F r a i t a a 

t.Toão do Trcitaa e família, peulio-
radissimos, agradecem a to lá» as 
pessoa» que »o dignaram do acompa-
nhar o» restos mnrtaes dr» sail ido-

latrado nilio A C Y U N O DE FREITAS, 
é »ua ultima morada, especialmente As 
quatro commissões Acadêmica e Grêmio 
Polytechnico e convidam os m .-amo», pa-
rentes, amigos o collega» do failecido pa-
ra assistirem á missa do 7." dia, que 
•erá celebrada na Sé, d» 8 hora» da ma-
nhü, sabbado, 29 do corrente. Por mai» 
esto acto de caridado o religilb, desde 
já se confessain agradecido». 

H. Paulo, 27 de Dezembro de 1906. 
657 2—1 

VENDE-SE um piano de nrmario, qua-
si novo, de Jiilins Kenirinhs, na rua 

B. de Iguape, 98. 600 alt. 4 - 4 

I s m a v A M Aluga-HC o da rua 
« a r n i a Z O i n 25 de .Março n. 81, 
tendo 3 porta» e moradia; completa-
mente reformado. Trata-se á rua Floren-
cio de Abreu n. U-lk 644 3—2 

Bordados e rendas 
Na travessa da Sé n. 6, sobrado, fa-

zem se, por encommcnda, bordados a 
oiro, branco e seda, cri vos o outras ren-
das. 658 alt- 8—1 

D E C L A B A Ç Õ E B 

Estntfi di Ferra Siricikiiii 
TARIFA MÓVEL 

Faço publico que, durante o mez de 
Janeiro do anno proximo, a târifa movei 
nesta Estrada, será calculada ao cambio 
de 16 d., por ISOOO, correspondendo ao 
augmento do 20 0[0 nas bases das tabella» 
1-A, 3, 3-A, 3-U e do 6 a 17 o de 12 0(0 nas 
beses da taliella 4 A algodão em caroço). 

Continuam em vigor a» tarifas diffe-
roncíae» para café, da tabella 3 calcula-
da ao cambio de 17 d. por 1$000 o café 
das tabellus 3-A e 3-li e algodão ein ra-
ma calcnladas ao cambio do 16 d. por 
1(000. 

.S. Paulo, 20 de Dezembro de 1906. 
Alfredo ifaiii 

8—(1 620 Superintendente 

Cnpankia RIRII Ferreo Ciipiaiira 
AVISO 

Previne se ao publico que no mez de 
Janeiro p. f., vigorará, nesta estrada, a 
tarifa ao cambio de 16 d., importando 
em accresdmo do 20 0I0 »obre as bases 
das tabella» l.A. 2 A, 3, 3-A. 3 B e de 6 
a 17 ; sal, mais 12 0(0 s café, na base 
de 530 réi» por tor. kil. A tabells 2-A 
em trafego reciproco. c»tá isenta da ap-
piicaçSo da taxa cambial. 

Campinas, 21 de Ilezembro de 1906. 
Alfredo li. da Silea e Oliceira 

10—7 607 Inspector geral 

J 5 g 
btrifa íi Ferra Saraetkaai 

SECÇÃO F IXV IA I , 
Faço publico que, do dia 1 de janeiro 

em diante, serão adoptada«, na Secção 
Fluvial dos rio» Tietê e Piracicaba, des-

Charutos Jezler 
Acaba do chegar um grande 

sortimento das melhores marcap, 
tae» como — BENJAMIN, IIOE-
NI NO, CONCORÜIA, INDUS-
TRIAL, AS IRMÃS e outra», 
ao deposito da fabrica Jezler <£ 
Hoening. 

Loja do Japão 
42, nu A DE S. BESTO 

597 alt. 15—4 

1 8 : 0 0 0 1 0 
Já é dinheiro ! 
Não tenliam receio de que vão gastar 

esses cobres todos sem resultado, não 
senhor. 

Todos gastam n milésima parte com 
muito proveito, indo á 

BOTA IDEAL 
Á rua Direita n. 6—A 

onde encontram um par de borzeguins 
dc kaugurú, feitos á uião, sabem por 
quanto V já lhe^diaso 

419 
1 8 $ 0 0 0 

C O M P A N H I A D E L O T E R I A S 

o o 

E S T A D O D A B A H I A 
Presidente: COME SEBASTIlO DE WlíO 

Thesoireiro: RODOLPflO €AL€A0\0 
L O T E R I A D â B A H I A 

B x t r a o Q õ e s â i a n a a 
Com venda franca em todo o Estado de S. Paulo 

Os teu* prêmios iitlo entõo sujeitos a imposto nlyiun estabelecido ou por estalieléi cr 

O asu tradicional aoma basta para ama ssja reeommsadada esta importan 
t » satpross, não so p i a sua eritorlosa alracçaa, como em geral • mui princi-
palmente psla » a » moderna ccnfacçto da vantajosos planos, nunca vistos e 
in ia i tavo is pslaa saaa songoneras. 

Extracçõas do mez de Jaweire de 1907 
DIAS DATAS ' lOTKKIAS PHKMIO MAIOK PHL.ÇOS x.ivisXo 

<íuarta 2 0" plano N. 2 1COOOSOOO 2$ooo Décimos a $2oo 
QuinU 3 •R » > 4 20:iX)ilíf)(KI 2$ooo > a $•_'.,o íjexta 4 7* » » 2 lli:(K*J$000 2$ooo • a $2oo Sablwdo 5 > m » 4 •M.o>>o$<m 2$ooo » a $2oo Segnnda 7 8* » i 2 16:00íl$000 2$ooo » a $'ioo Terça 8 2* » > .'1 12:íX)()$lK>0 l$ooo Quintos a $2oo (Quarta 9 % » » 2 1«:000$000 2Íooo Uecimos a SL'oo Oninta 10 % » » 4 20:000$000 2$ooo » a S2oo Sexta 11 í-

» • 1 I6.-OOOÍOOO ^iooo • a $2oo Sabbado 12 > • » 4 20.i)00$000 2$ooo • a $2oo 14 » » 2 2iooo > a $2< o Terça 15 
e 

» » 1 15:000*000 2Sooo » a í2oo Quarta 16 3» » > 3 12:000$0f)0 1 $ooo 'iuiiitos a $2oo Quinta 17 > > 2 1(J:000$000 2$ooo Uocimos a Sioo ScKta 18 % • a 1 15:000S<XK) 2$ooo • a $2oo Kabbivlo 19 » » 4 20:000$000 "Jt ooo » a $2oo Segunila 21 i j • » 2 li;:000$'/X) 'Jtono • a $2oo 'Quinto» a $2oo Terça 22 p » » 3 12:000$00J lSooo 
• a $2oo 'Quinto» a $2oo 

Quarta 23 B » • 1 15,-OOOSOOO 2íooo Décimos a $2oo Quinta 24 i V » • 2 16:000̂ 000 2Sooo • a S2oo Sexta 25 » B » 3 12:OOOSOOÔ líooo Quinto» a S2oo Sabbado 26 n B » 4 20:000*000 2Soòó liccimo» a $2oo Segunda. 28 B » 2 16:OCO$OCO 2$ooo » a S2oo 
Terça 29 B 9 3 12:0CO$OOfí ISooo QulnVi» a SZoo Quarte 30 > t m 1 15.0IXJ$(̂ 00 2$ooo Décimos a $2oo (juinta 31 

mírnrtm 

» » 2 16:000*000 2$ ooo » a ?2oo 

No proxifflo nwz dc Fevereiro serií extrabida excepcional e 

Para pedido» de bífTietés, informações o pagamento integral do todoi o» prê-
mios, dirijam se aos agertes geraes e representantes da Companhia do Loterias do 
Estado da Bahia. 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
C A B A L O T 3 R I C A 

Praça Antonio Piado, 5 Caixa do correio, 166 
T e l e g r A M A N C I O - S . P A U L O 

664 : a , 

A l f a i a t a r i a d o P O Y O 
S . P A U L O R u a d e S . B e n t o n . 2 4 S P A U L O 

Grande reducção de preços para auxilio do |fovo, como interessado na 
nosua alfaiataria, tám desconto do 50 "'„ nbi ixo do seu valor, quo n3o en-
contrarão noutra parte esta barnteza a seu favor c beneficio. 

T c p n o a d o o a s e m i r a s a p e p i o p s o b m e d i d a a 
e s c o l h a d o f i g u r i n o a 4 5 $ , 5 Q $ , 5 5 $ e m a i s p r e ç o s ; 

D i t o s d o f p a k , 6 5 $ , 7 5 $ , o m a i s p r o r . o s ; 
C a l ç a s d e c a s e m i r a , 1 8 $ , £ 0 $ . 25?; e 3 0 - ' ; 
S o b r e t u d o s a 6 5 - , 75:'-' e n : e i s p r e ç o s 

E' orcasião de UMlo o povo visitar a nossa alf.iiatar.a em quo são in-
tcreeaador. « 

A ' R u a d e S . B e n t o n . 2 4 
S ^ L O P A U L O •17<í 30—22 

P O L I C I A D O F O G O 
— PELO PROPICIO 

alt. 15—14 

T E R E I S ^ 
Í ^ s g a r m I Í N Í 

HOKIKR. ua. rua ds Bivatt. M * 

Martinho da Silva Maáado 
E M P R E I T E I R O de O B R A S 

Encarregado de obras do constrneção 
e reformas de prédio», pinturas, encana-
mentoa de agtia. gaz, exgottos o calhas; 
e bem assim tini» e qualquer obra re-
lativa á sua profissão. 

Trabalho» perfeitos e garantido». 
PREÇOS R A S O A V E I S 

Eacriptorio o deposito: 
R u m d o s C l i i H m S e s 1 1 
63.» PÃO 1'AULO 8 - 3 

'Apparelhos preveniivoi dr incêndio.— Patente n. 47'J'j 
A Empresa Auto-;'Jhermica Electrica F rrnz, roín séde em S. Paulo, á rua de 

S. Theresu 11. G, sobrado, acceita propostas, pui escripto, de compra de seu f>re 
vilugio para os municípios desto Estado, bem cmno para os Kstados da Republica. 
Na aéde da l'àii]>resa,.das 12 as 3 horaa, fazem-se cxpcriencia^ doa apparelhos á 
vista dos proponentes»á compra e prestam iie a todaa as informações exigidas. 
Pelos diarioy de 30 d « Novembro de 190U, de.-t.i capital, os interessados poderão 
aquilatar da utilidade.o vantagens do uso do apparelho, cuja experiencia so fez 
no corpo de bombeirue, om presença de altas autoridades deste listado, com com-
pleto êxito o grandes elogios. 5J1 terra», quintas e sextas 12—'J 

O S e r p i a r i a 
Nenhum suspeito 

mesmo tuberculoao, 
tuberculoso ou 

poderá corar-so 
sem que use o Berpiaria, auxiliado de 
uma boa alimenta.,ao principalmente 
quando fle encontram os symptomas 
seguintes : sobro a Urde calor ou ar* 
ri pios de frio, dòr no peito o nas 
costas, suores nocturnos, frios, mãos 
liumidas, rouquidão c sede" continua, 
acompanhadas de um emmagrcrfmen-
to notarei, este cortejo todo pede Ser-
piaria 3 a 4 collicros por dia, e sobre 
as refeições oleo do l igado de baca-
Iháu escuro, 6 mezes seguidos. Este 
sacrifício será retribuído. 
_ Nas hemophtíscs, com osse e en-

jôo do estomago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os catar-
rhos e espumoso; peço liccnça : é um 
remédio soberano, auxiliado pelo re-
poiso completo, cada 2 horas, 1 colher 
das de sopa misturado com agua 
fresca,- uma rez desapparecido, 3 co-
Iberes por dia alé restabelecer-se. 

A venda na 
D r o g a r i a , B C o d a r n a 

A ' R U A DE S. BESTO. I O 

Toda a pessoa de gosto artístico e literário deve lêr a 

Revista brasileira de sciencia^ letra» 
A S S I S S A T U R A , V M A B 

Fr-Via-» a a namoro SPFCIMEN 

e arte*. 

I 

Em quarto Ias, indispensável para 
terreiros etc. E' também vantajosa-
mente empregado na extineção dos 
gafanhotos. 

D e p o s i t o n a c a s a 

N A T H A N & C . 
t i a de S. M i , Í Í 

quint . 

C a m i s a r i a e A l f a i a t a r i a 
A O ( i A L L O 

R U A D I R E I T A N . 2 4 - A 
A c a b o d e H e r t w aaa l i a d o i v a r i a d o a o r t l m o n t o d o C M e m i r a a i a a l M a s . 

• a r t o d a d o « w l l l a o o U a r l a l i » » , y a a k o a , r > n « u , e o r o i l M , a s t a a . W t o o 
o V f w f e a a » 

_ Brand̂  ̂ reáacçío ̂  preço» por wám ii Manço 
( a i . ^ e e ^ a w N B ^ o a p ® ^ ^ 

r 
Q u n d o F i c a r d e s V e l h o ' 

vossa cútis parecerá de mo-
ço,—se a tendes conservado 
com Sabonete de Rcuter. ». 

O contacto diário coint o 
Sabonete medicado de Retit& 
conserva os poros saudáveis 

e puros; refresca e 
avermelha o sangue, 
córando as faces; e 
dissipa as rugas pre-
venindo a seccura 
da pelle. 

O Sabonete de ILeuter é Completo Trata-
mento da Tez e m Fo rma de Sabonete. 

1 

Loterias da C a p i t a l F e d e r a 
i MAIS IMPORTANTE DO BRASIL 

Capital, — f ' 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bilhsts inteiro, l tOOO 

A M A N H A 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 
Bilhete inteire 15030 

liithetc. inteiro, 2'<i000 
EM S D í JABEIRO 

M U ç I b inteiro, 4 

FcJiJos, nformaçAc» o pqgatnanM Sn to.Mal «le to«ÍQ9 OS prêmios 

Agencia geral nn todo o Estado, da loteria da Capital Federa) 

Amaueio Rodrigues dos Santos & (J. 
Praça Autuuio Prado, 5-Caixa, l « « -TeL Amando 

10 

T T T T B A l t a N o v i d a d e ? T T T 7 

E' o apparelho mais aperfeiçoado e pra-
tico até hoje empregado nos terreiros de caíé. 

Manejado por nma r>ó pessoa, faz em um 
dia o serviço de seis homens,sendo, pois, ro-
commenclavel, pela grande economia queiva-
lisará nas fazendas de café. 

Peçam catalogos com todos os detaliisa 
aos 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

a 

R u a S . B e n t o . 4 3 
1 S À O P A U L O I 

08 4.as o 

riíJ 

í* 

i3è 

L A S A I S 0 N 
Grande officina de costurase confecções 

PREÇOS RASOAVEIS 

Vestidos para senhoras o meninas 
Acceita-se tuconimtnda para qualquer logar do I N T E R I O R 

—Apurado gosío e eicgancia— i 
H e n r i q u e B a m b e r g Ç 

- g PAUI .O S g 
•ifriss^i 

5 0 — C O N T O S — 5 0 
Agencia fieral das Loterias da Capital Federal 

< 4 3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
C a s a f a n d a í a e m 1S31 p e l o » a c t u a e » p r o p r i e t á r i o » 

JÚLIO ANTTJNES DE ABREU St COMP. 
W ^ | | S < 1 'asa q>ie o publico dere dar preferencia p«-la Y T | | í d > < l 

• • • venda no »pii vari-jo de importante» prêmios. U l l l ? - ' » 

SABB4D0, 29 de Dezembro, ás 3 1 l horas ila tarde, SIIHDO 
I M P O R T A N T E L O T E R I A — P R Ê M I O M A I O R 

5 0 : 0 0 0 j 0 0 0 
POR a$ooo FOR a t o o o 

Chamamos a attenção de nossos amidos e fretmezes para a 
G R A N D E L O T E R I A I O O M O V O A R I O 

Prsa io maior Prêmio maior Proaiio ir ai?* 

1 0 0 : 0 0 0 0 8 0 0 0 
» € > « - 4 I O O O 

I S de Janeiro proximo de 1907 

A preferencia para a compra de bilhetes deota graode loteria deve 
por todos oo motiro». a esta antiga e acreditada A | e n H a B » » r « l . 

Oe pedidos serio satiofeitoo com a m u i m t postoalidad* peloo agM 
e repraeentantee da Companhia Loterin Maeioaoee 4o I f i d l 

J a l i * U h n i a U n a 

i O O O 

•er 4 » ia. 

I 

"A 

vêm* 



• r p i c o v . g p A 

X o«r»-*# *m . I .m otv«<A pàOLO 

r s S r s r i ^ - y ! : 

appf. 
í 

í.i 

I ( í 

0 XAROPE»s CRIANÇAS-
é o remaüio que toaas asltlãesde Famit a devem terem casa. 
Elle cura em poucos dias a TOSS!, a BRONCHITE, 
o CATARRHO CAPILLfcR e prevint a COQUELUCHE 

•J 3 0 A N N O S DJ « U C C E 8 S O C 
PnKM»<D0TJMCYIKNTK(inrL.OÜfiIRQÍi t 01». s a o Pau lo . 

— - .'a1 

o rosso RHEUMATISMO 
r continuar rebelde ao trata* 

rmento medico si, apezar Je} 
ftodos os recursos conhecidos/ 

nâo conseguidos levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas ^ 
1 dOres, não desanimeis, nen fareís] 

saltar os miolos / Mo i 

Ainda vos resta uma esperança 1 

Uzar o E l i a r . i r de S u c u p i r a ] 
Q u e i r o z elle vos restituirá a, 

saúde, a dar& allivio ás vossas i 

i*dóres. —— 
Encontra-se em todas as 
pharmacias e em casa de 
L ü . M . P A C H E C O * C l a j 

no RIO-DE-JANEIRO 

I. QUEIROZ a C 
SÃO P A U L O 

Ia 

NA PNEUMONIA 
npi:tla, com tosse curta o secca, febre 
olla o continua, grande prostração, 
com dores agudas no peito, augmen-
iodas pelo movimento, tosse, inspira-
ção c expirnção, 6 do effeito quasi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dá-
BC ein curto espaço de tempo som ser 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
oe.-sorioa que tanto maltratam aos 
doen'f-8. Deve ser usado 1 dose de 2 
cm 2 iioras, com agua, porque facili-
ta mais a absorpção pelo estoniago. 

Ficando o doente sem febre, 8 do-
ses por dia até completo restabeleci-
mento. Pode-se aos srs. mcdicos, por 
benevolência, que experimentem, o 
verão a verdade nascer. 

S E R P I A R I A 
- Vend#-no na DROGARIA BTODKK-

NA, á Tua de S. Bento, t i . 

A l f a i a t a r i a 
A HESOIEA DA ELEGANCIA 

S a l v a d o r J o a q u i m I t i z z o 

SOHTIMENTO DE FAZENDAS FIXAS 
Acaba de receber | 

tií/i grande stock de casem iras inglezas < 

Grande novidade da i 
f r .srui i ras do cores, do phantasia : 

•zu l o pretas 
R u a d e B . B e n t o , 3 7 j 

8. PAULO 478 25-18 

C A S A R O C H A 
RIA 15 DE MEMBRO, 20 

0 melhor calçado do Brasil 
G R A N D E R E D U C Ç Ã O 

rara dar iogar ao novo sortimento LIQUIDA-SE com GRAN-
DES ABATIMENTOS o nctual stock. 

De 15 até SI do corrente 
Vendas só a DINHEIRO 

Todo o fi-eguez que comprar de 20$000 réia para cima 
terá direito a um artiatlco estojo com espelho, a uma bolla 
lapiseira ou a um elegante sapatinho da prata doiraüft. 

C o e l h o d a R o c h a & C * 
0G4 28 

Gompanliiâ  Mechanica 

Importadora do São Fatio 
Rua 15 de Novembro, 36 

e o n o ? , 

Machlnas para benefieiar café 
Aa melhorei maehlnaa do muudo 

lienclieio do café 
perfeito e garantido 

Machinas para todas as capacidades a pe-
ç< s sem corapetencia. 20 ra (1) 

RHEUMATISMO 
O R o b a n t i - r h e u m a t i c o 

DF. 
A. ! U E . \ I 1 « ^ ' A 

E o reiuedio mais pronipto e effí-
ía7. para a cura do rlieumatismo. 

Encontra-se cm S. Paulo: 
D r o g a r i a do Leão 

18—RUA DO COMMERCIO—18 
Deposito geral e fabrica JACARE-
Y. E. de S. Paulo. 438 30-25 

Grania Fabrica ia Fogos 
ESTABELECIMENTO 

Premiado 3 vezes com medalha deoiro em 
18<J'J, de 

BIAGINO GHIEFFI 
Aeceita encommendas da capital e do 

interior. Especialidade cm fogos de vis-
nte-se a perfeição. Preços modi-

(Dlrecçüsa com cada vidro em cinco linguaa) 
1 ' o r t u g u c z , i n g l c z , n l l c m n o , l i c t s p a n l i o l o f r a n o e z 

e n c u r a 
1. FEBUES, congestões, inflammaçõcs. 
2. FEBUES E MOLÉSTIAS causadas por lombrigas. 
3. COLICA, cliOro e insomnia das crianças; dentição. 
4. DIARBIIÉA, em crianças e adultos. 
5. DYSEXTERIA, colica severa, colica biliosa. 
6. CIIOLEBA, cliolera morbus, vomitos. 
í. TOSSE, resfriados, bronchite. 
8. D.QR DE DENTE, dores nevralgicas, nevrnlgia. 
P. DOA DE CABEÇA, dor nervosa de cabeça, vertigens. 

10. DvHPKrsiA, indigestflo, estoniago fraco. 
11. MENSTBUAÇÍO ESCASSA, ou supressa. 
12. LEUCCIUIHÍA, ou menstruação profusa. 
13. CKOUP, tosse rouca, respiração difficultuoaa 
14. HEBPES, erupçScs, erysipclas. 
15. RHEUMATISJIO, ou dores rlieumaticas. 

! 16. FEBRE PALUDOSA, fubre inter init tentc. 
17. HEMOBRUOIDAS, simples ou sangrentas. 
18. OpnrnAi.JIIA, olhos fracos ou inflmnmadoa. 
19. CATABRHO, influenzn, defluxo-
20. COQUELUCHE, o u TOSSE CONVULSIVA. 

121. ASTHMA, respirar difficil e opprimido. 
\22. SUPPUKAÇÃO DOS OUVIDOS, dor de ouvidos. 
28. ESCROFULA, incliaçOes e ulceras. 
21. DEBILIDADE OERAL, fraqueza physica, cançaso. 
25. HYDBOPISIAJ accumulaçõea fluidas. 
26. ENJOO DE MAR, nausea, vomitos. 
27. MOLÉSTIAS DOS BINS, pedras e cálculos renaea. 
28. DEBILIDADE NERVOSA, f raqueza v i ta l . 
29. DOENÇAS DA BOCCA, aphta. 
30. INCONTINENÇIA DA URINA, ur inar na cama. 
31. MENSTRUAÇAO DOLOROSA, prur ido. 
32. MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO, palpi tações. 
33. EPILEPSIA, baile de 8. Vlto. 
34. MAL DA GARGANTA, uleeração da garganta. 
35. CONGESTÕES CHRONICAS, dor d e cabeça. 
77. L A GHII-PE E CONSTIPAÇÃO DURANTE O VERÃO. 

A G E N T E S O E R A . E S : 

DE LA BALZE & COMPANHIA 
RIO DE JANEIRO BUENOS-AIRES 

venda em todaa aa pharmaciaa a drogarias a noa depositários 
3SX- & C O M P . 

ta. Garanl 
COS. 

Completo sortimento de fogos de vis-
ta o toda a classe do foguetes. Especia-
lidade em polvora do qualquer qualidade 
para caça e minas. 

R u a J o l y , 3 6 
M a r c o da M e i a L é g u a S . P A U L O 

«45 25 - 1 2 _ 

Almanaek Garnicr para 1007 
0 melhor que sc publica no Brasil, 

contendo mappas o vistas dc todos os 
Estados. 

1 volnme encadernado , . 3$000 
A' venda na Typographia Brasil. 

566 30—12 

C A S & D E B U P R B S T I M O E I 
SOBRE 

I)E 

JÚLIO LYON—Bna da Caixa d'Apa n. 8 
z J U R O S M O D I C O S z 

335 alt. 30—í'0 

THEATBO SAMT ANWA 
Em: aa J. CATETSSOW 

I I O J K I I G . l i : 
Sexta-feira, 28 de Dezembro de 1(JÜ6 

Festival artístico em 
beneficio dos artistas 

Hmta. COLETTE D OR et DANIET -
TE, Mra. TRAMEI, st MOTRU 

MOUZilN ROTJGE 
Largo do Payaanâd 

Pela única vez, a importante peça do 
grand.e poeta Xavier Privas: 

1 â o i r d e N o ê l 
zxrro Ê X I T O 

da sensacional revista em 1 prologo e 
2 actoa 

m 
PAI— (A T ET!!! 

Empresa PASCHOAI. SEGRETO 
Tournéc Seguia de VAmerique du Sud 

28 de Dezembro" HOJE 

ULTIMO festival artístico 
organisado em despedida de Mme. 

SUZANNE CASTERA 
com o gracioso concurso dos principaes 

artistas da companhia 
Costantlno Bordigv tenor lyrico 

Enettcs Brgrlnha • Colinetta 
Vem cá mulata—Caka-Walk-Maxize 2 • 

ISABEL LOPES, 1." tiple hespanhcla 
S V I d a Sartorla, esnçonetista italiana 

Programma monumental 
Todoa ao Moulin Rooge! 

Todos ao Moulin Bonga! 

FR0KTA0 BOA-VISTá 

« M L 

A ü ranT O R A 1 V D I 
i Única casa importadora de 

CARTÕES F08TAES ILLUBTRAD08 
_ Rapraaentsuta da ílvaraaa aaaaa aarop4a» naa*« _ 
Raoeba • • m a n a l m e n t e aa ULTIMAS «OVIDAOE» 

Flores em seda, velludo o pclluela. Cartõoe-fantaiia, bromuro, gelatina, 
madeira, alumínio, celluloide. Paisagens artísticas, acquarollas, oleo • todos 
os artigos pertenoentea a este ramo de negoeio. 

; Biilhantina a ataaaanga « • todaa aa «oraa, oaaatea da vidro par» brllhanta* 
f Vendas por ataoado 

Álbuns de todos as qualidades e tamanhos. Enveloppes transparentes, alta 
i novidade com vlstn. Preços som concorrenola. -Exposição 

permanente do grando stock de novidades 

O B E § T E M A T I W A 
Rua 15 de Novembro, 1-A 8AO PAULO 

Caixa postal, 658—(Prasil) 47.1 25-20 

F E S T A S 
O m e l h o r p reaanta é u m a e a i x * d o 

dal ioioao v inho 

PORTO-GIUB 
DEPOSITO: 

L O J A D O J A P A O 
42—RUA s . BENTO—42 

640 5—3 

A I i ' â r t - N o u v e a u 
r u a d i r e i t a n \ r . 4 - a - s . p a u l o 

A primeira casa em cartões postaes quo recebo scmanalmcnto as ulti-
mas novidades das principaos fabricas da Europa. 

Sortimento colossal som concorreucla alguma, tanto em quantidade 
como qualidade 

Recebemos itm grande stock <le cartões para F E S T A S do NATAL , AN-
NO HOM o KE IS com álbuns pioprios para presentes, sendo do tortos os ta-
manhos o por proços baratissimos ; grundo sortimento de brilhantina, mis-
sanga perle, canetas do vidro e colla especial para escrever; tudo por pre-
ços sem compeloncia. 

Resolvemos, para liquidar o nosso grande stock fazer grande reducçílo 
nos preços 

IV. II .—Peçam o catalogo da i asa iilustrado, contendo os clichês o pre-
ços dos cartões, que v< s será enviauo franco do porte. 

C7* Não se illudam com o charlatanismo do certos indivíduos quo so 
dizem vendedores da nossa casa, pois o nosso único viajante actualmonto ó 
o sr. Henrique Duchcin. _ 

D u c l i e l n I r m ã o s 25—2) 4S6 

GDMFAXHU ITALQ-P AULISTA 
E m l i q u i d a ç ã o 

78—Rua Brigadeiro Tobias—78 
t * 
9 • 

t 

• A T J L O 

O b r a » ( l e i i i n r u i o r e 
EXPOSIÇÃO DE TtítiULOS, ESTATUAS, VASOS, CRIZES, ete. 

L iqu idação completa até o f i m do anno , 
d e v e n d o e n t r e g a r • looal do depoaito. 

Preço de 50 O/o abaixo do custo 
408 25—25 

G U I A L E V I 
A 1 V N O I X 

EetA aborta unia assignatura para o anno 1 0 0 7 e pelo preço do 

5 $ Q O O 
tendo direito o sr assinante ao brinde .Io esplendido o afamado albmn, com 30 

vistas 

DO VALOR DE 

PEDIDO a A 

M E N O T T I L E V I 
QÂIXÂ B 
P A U L O 

alt 6 - 4 

HOJE- Sexta-feira, 
28 de Dezembro 

A'a 2 lioraa em ponto 
-HOJE 

1 Segunda feira Segunda-feira 

Letra* de Cbicot, mnalca arranjada i 
pelo ar. I.uiz Moreira. Jtiae en-scí-ne de ' 
Fortuné. Veataarioa wfvoa e scenarioa de 

r""' I m i s »0 C0STIM8 

ESTRÉA 

4—ESTBÊ S—4 
Loi Bau Kalaya 

Dançarino* e paaderetologos • valendano* 

AIMEE VJLLSCO UM— cantora 
e w gcucro. 

VARIADA FUSCÇAO 
De dia e de noile 

S P O R T D A P É L A 
O m a l K a t t r n h e u l e i l o s s i i o r l s 

QUADRO DE PELOTAIUS 
vindo expressamente da Europa 

Lona aisiericama / ^ < 
superior. TIMTA J Í ^ T b 
preparada para ^ ^ ^ 
encerados. ^ ^ A ^ 

^ ^ / / N a casa 
V / 

OS MELHORES 

E os únicos le-
gítimos 

Ruü S. B e n f o 
3 \ r . 4 3 

Caixa K S. PAULO 
309 4." e 6 . " 

PARA O MEZ DE JANEIRO 

5 • 26 I O O i OOOSOOO 
v o a « • , dividido* w « M * t M 

>0 » aaooo, dividido* «aa » * ! * • 

T o d a s a a a u a r t a a - f e l r a » 

2 5 : O O O $ 
P E D I D O S A O A O E N T E O E R A L 

RUBEN GUIMARÃES 
6-B—Rua 15 de Novembro—6-B — Caixa, 617 

i .'• — • 

Dá-se vtntaiosi eommliilo aos im. wmblstn 
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O L A ' ! 
[ M o t o - o y c l o , a u t o m o v o i e , b l « 
1 e y o l e t a a Peugeot m a e e u m u -

l a d o r e s H e n a e m b e r o e r 
•d na casa P. O L I V I E R I - 8 . Paula 

Rua Barão de Itapdiuinga n. j3 
ÚNICO AOENTE 
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31 d. 

HOTEL DO SUL 
61 —Rua da Estação—61 

Tendo ttansiormado o seu antigo edilicio em nmbello 
•obrado, aviai, entretanto, os aens numerosos fregiozes 
qne continúa a sustentar os sens antigos preços reduddos. 

Oifcreeendo, por isso, aos sra- viajantes o famílias 
eommoaioades sem rival espera que não deixem do visl* 
tar esta easa. .t«3>dez. 

0 proprietário—Francisco F. Torres 

AO COLLETE PADLISTA 
Grande fabrica de 

Gievanni Polifo di Luigi 
Vende-a* por ataeado * a vareja 

IREÇOS BAR A T ISS IMG3 
Especialidade em modas do Paris 

l ua <i«nernl Carneiro, 2 - B — A a t i g a J o i o A l f r c J i 

B NA HKSMA BUA N. 29-A 
m iilial m Uvan di hangal Pistim D. 9] 

S . P A U L O 

Rua Direita, 26 -A meni.i! 
ü* 

M a r m o r a r i a T a v o l a r 
• « . . . • 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d a T U E V I U L O S . E S T A 
T U A S o v a a o a . 

45fi 

I M P O R T A D O R 
V e n d a d a m á r m o r e e m b r u t o e s e p . - e d a 

RIA DE SA.\TA EPMfiEMA IV. 60—S . PALLO 
C a * » f u n d a d a e m : B 0 4 -

dii r. i 

HOTEL 1E F1 
RUA DIREITA, 

Á L V A R O D E B A R R O S 
Actualmeute reformado, continúa a o f f t r i c c r a scua íreRuez i 

e t-xtnas. famíl ias todas ns commodidadc-s próprias de um estabeleci-
mento de primeira ordem. 

Kecomraciida-se pela sua colocação, vastos aposentos e ecriedado 
tradiccional do seu tratamento, estando sob a immediata d i recçã , '1; 
teu proprietário que reside no estabelecimento c m sua íumilia. 

até J I . I» 

A V I S O S m a r í t i m o s 

Ponles simples 
Ponles duplas 

EITKÜl FRASCA 
t 

Irmãos Poyares 
Despaohos, com missões e conslfnacões 

Com relaçSe» direttas com as princi^e, cidades da Kuropa e de todo» o* „ s i „ . 
s u l - m e ^ ^ n . l . r e ç o ^ a p b ^ - S K R A Y O P . d o ' S , 

n « ç a aa Republica» 37—Santos 

Dampf3c!iífifa.ir l s-Gesellsc haTi 

C O R D O B A , 16—1 —907, P B T R O P O L H I , A A 5 - F I Ô R . AMUMCJOM, IS-M-O' 
O v a p o r alIereaAo 

PERNAMBUCO 

'• i • : . 

Capitão H. KOHLF.B 
8.1'irá de Santo» co dtit 9 de Janeiro, para —...lo uc IÍW um o ue .»aa*íjm, mira 

_ R i o , B a h i a , U a b ê a , U i x t M a H a m b s s M O 
r n « . daa p M H f i u d * S * e l a m p s n u m * , r a . M U O O t , i a e l m l a i * i * a p > i i > 

Todos os psqoetes desU companhia ado providos tom os auis moderno» melhora-» r 
los e offerreem, portanto, o an ior rnn f c t e aa* aa» passageiro*, Ha lo de primeira l « 
de terceira daaaa, A borde d * toda* * * p f M M ha • e J i c o * er»*d*> M i a mm» to*-

pomigm, * i 
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